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AO LEITOR. ':■■■■] 

He xom grande >rtceio^\ que eu me. 
decido a dar ao público esta producção 
de hume^ penva pouco exercitada : porx 
rem tendo, reflectido^ que muitos acon*^ 
tecimentos históricos^ mais ou menos 
importantes, parecem ás vezes escuros^ 
t inexactos aos. olhos das pessoas , que. 
tstâo longe delles ; .e por outra partCi 
considerando também , que os acontecia 
mentos da Epocka , que eu hei-de deS'^ 
crever não podem ser narrados senão 
por quem não )SÓ os presenciou mat^ 
esteve mo segredo das Combinações qu^ 
Qs prepar:ámo , e produzirão : tudo isto 
me fèz ceder ao desejo de fornecer aos^. 
Historiadores^ futuros , materiaes uteis^ 
ení huma Exposição fid, e sem arte^ 
dos successos de hum a das Epochas 
mais notáveis da mossa Historia. 

Evitei com o \maiar cuidado emii^ 
íir opinião dogmática ^ e decisiva sobrç 
os successos. que escrevo ; m que constâo» 
dos Doeunwntús públicos ahi estão nas, 

A a 
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jy.vv. v.vs. ^ . . ' AO LBÍTOB, - 

Notas Históricas , e o Leitor poden 
fazer sobre elles as rejiexôes que qvu 
s&èr ; em quanto aos que se passarão nc 
Seio , ou da Junta , ou do Sinédrio , i 
forão ignorados do publico^ e não consn 
tão de Documento algum Histórico^ eu 
õs revelo debaixo da minha responsa^ 
bilidade^ e os ajirtsento taes quaes oi 
observei y C me. par ecérãoj sem prevenA 
çâò ou predilecção por algúm pY%ncip%o\ 
ou homem, i) Leitor reflectido poderá 
com facilida^^ avaliar huns^ c outros 
e espero me fará justiça. 

Huma palavra agorh sobre Socie-^ 
êades Secretas : he .impossível occultar 
a parte que tiverâo não Revolução 
de ^4 de Agosto , porque forão a ella 
extranhas totalmente ; e o Sinédrio , 
que a produzia ^ não era hum Corpa 
Maçónico y net^ tinha com as Lojas 
communicaçâo alguma ; por^tn depois 
d^essa Epocha ate 1 B23 he innegavel a 
suà influencia : cruelmente a pagou a 
Maçonaria em* 19^^, e 1628/ iloje pa^ 
rèce*mt puerilidade £n€obrula , ou. ne- 
gar a sua existência. Para qu^^f ,Nâo 
existe ellu ' em ' Inglaterra^ e França 
tnoffensivayt S€m iiifl^€ncia..no GQvtrm 
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no j è nos negócios daqueUts Taizes? 
Porque não- acoMecerá o mesmo entre 
nósf ; 

Isto em quanto a Politica ; pelo que 
pertence a Religião , nâó entro, nessa 
matéria todos sahem que na Muçoná^ 
ria não ha Simbolo Religioso , nem 
Crença imposta ; cada hum entra com 
a Religião que tem , e ninguém o tm- 
commoda por issOy e muito menos Q 
dogmatisa. 

A Maçonaria teve em Portugal m 
influencia ^ que em todas os Paizes hc^ 
de ter toda a Associação de homens 
reunidos pata hum Jim qualquer de tra^ 
balho ; proscrevella só pelo titulo y não 
ke da nossa Epocka^ e tanto valeria 
proscrever iodas as Sociedades , ou Às^ 
sociaçôes existentes dentro do Estado 
com Jins particulares ^ e diversos. Em 
tempos de crise ião perigosas podem ser 
humas, como outras ^ e a grande Arte 
dos Governos y he a de prevenir essM 
catastropkes , e essas crises. Em Jim a 
Maçonaria existia regularmente orga^ 
nisada no Porto e em Lisboa ; e todar 
via não foi ella a que fez as Revoluções 
de 24 de Agosto e de 15 .de Setembro : 
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A de de Agosto foi produmãu peli 
Sinédrio^ Carpa PoUiicOy cótno veremúi 
adiante , e sem communicação alguma 
^om Sociedades Secretas.; ao contrario^ 
\ignorado delias : A de \ò de Setembro 
foi o Tenente Aurélio , que , sem per* 
tencer a Loja nlgutna^ nem cslar fah 
lado por ninguém^ sahio dá Quartel 
€Qnt.a.sua Companhia^ e -atràz delle c 
Regimento todo y sem estar combinada 
com pessoa alguma^ e só levado do sev 
wíhusiasmo» A Reõolúçâa estava em to- 
dos os ânimos ; '€ quando isto acontece^ 
a mais pequena faisca produz o incen^ 
hIío. o mesma digo da Revolução tié 
* Porto ; depois da Acclamaçâo da Cons- 
tituição em Hespanha^ é da adherencia 
do Soberano em Março de 1820 :.a Re" 
volução em Portugal era inevitável; 
mós não pòdiamos- ser por mais tempQ 
'Colónia do Brasil^ nem. ser governai^ 
dos por Estrangeiros! Seria melhor que 
Jium Coronel cómeçasse.esta Revduçâá, 
mo meio de huma anarquia ter rivelf otÁ 
-que ella se fizesse com todá a ordem 
possível , e aetaixo de hum plan& com* 
binado j è preparado de. atUe^mâo 9 
Mas dirão j ao Eòcemplo; ast desgra* 
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ças que resultão sempre de taes acon-^ 
Ucimtntos! He verdade; porem ha JB- 
pochas nos Estados ^ em que he preciso 
attender , e sacrificar algiima cousa á 
opinião publica , quando ella he geral , 
e tão fundada como o era em 1820 : 
tempús ha {como diz o Cardeal de Retz 
em suas excellentes Memorias ) em que 
os melhores espiritos^ e os homens mais 
sisudos^ e sensatos são necessariamente 
arrastados pela torrente dos Successos^ 
que os cercão , e lançados fora da sua 
estrada ordinária de prudência , e mo^ 
deraçâo. Tal me parece ser o estado 
da Sociedade Portugueza no anno de 
182o : o Leitor o decidirá. 



Xavier de Araujo. 
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. HEVELAÇÔESj ? 

M E M O R Vã s. ; 

CAPITULO I.. 

Dif^lda4ks de escrever JSkt(yría. CW- 
temporanea. M^flexôes gérae$ $€bne^ 
Partidos^ e sw intolera/ncui. . i 
■ ■ .• . > 
He árdua tarefa a de escrever Hís-i 
toria Contemporânea! « O principal 
» dever do Historiador ( di% Mmke.Jf 
» he mng&r a ^rftuU offendida J repa^ 
» ror o$ esquficimentos^ do Povq^ e dos 
» grandes j re/iHtdiaai: ojs negUgendaSk, a. 
V OÃ iniquidades do Espirito de Partia 
» do. >>'Ua £poobas mais expoiii]ta£ ain- 
da a eãitas deagraças , e a e^tas injus^ 
tiças : quando o Drama da Politica sei 
complie% e ennegrece ; quando todos, • 
os Partidos parecem irreconciliáveis; 
quando a perfidia^ e a violência saot 
armas communs nas mão^ dosl).oinens \ 
te então que ha pouca esperança de- 
que a Historia seja nobre^, ^mi^rcíal,, 
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e comedida. Assim vejanse a influen- 
cia q;ie i^ol^re ^omçr^ ^^^ii^c^ os 
mais«^o(^adosiy el:í^cèAI elsfaas^ tílter- 
nativas de Victx>ria e de derrota , que 
teffl sofindo todoir o» partído^^-Sempre 
coléricos , e sempre injustos ! Qu§ ho- 
mem por kafe obsotóo j t^è sM^a , não 
estará ligado por laços occultos, ou pa- 
tentes^ â 'hiima dti» Gausífe Mtí ilantes f 
Queôx «éró ^(juelieVqtpe aid^ tenhâ tido 
Pays , Filhos ^ ou If lâAds ^iôtim^ das 
discórdias Civis ? E o Historiador não 
intercalará Hás 'pàgitt2tói>ôe'rérás^ sew 
Livro, Êd^iima jAtasôy:<|iQfè tritga 
áiewofía dos: Leitscw^ií as suasr penas 
intírnaâ, a âuà j saud^ade cm osí Sieu9 
deiitimentos apaixònadôs ! Onde esta- 
rão os Gréniôs/ e as At«aas asssus ele-* 
vádas^ para se estabeíec»èm sôbrain- 
ceiras a tudo que he ê6 individuisil , 
pairar nas altaá gefiefralidadèé dâ His- 
toria, vér os komené b(Mnó Deos os vê, 
como Tácito ás' vezes oè ^Jescrevebiôomr 
fiíUas muita»' fraquôzasy TÍ0ÍÔ6', e-áá-ve^i 
síes ctimes 1 Côm^ se: nâó prúècmp&útí 
elle só de si e de «eus prbpriòsr senti- 
mentos? Se he Realista; nãò «eráclte 
todo ábisorvido na «sdisitm^laç&o 
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seus tempos de D. Manoel, e D. João 
III, essas Epochaade Monarquia pur ai 
O Filho da Revolução ; também 
não pensárá ^lalc em Inglaterra , e 
França, sem se lembrar do Velho Por^ 
tugal de sete Seòulos , sua Religião^ ^ 
seus usos inveterados ! Deverá pois o 
Historiador Contemporâneo esperas de 
huns ou de outros benevolência , ou 
justiça ? TalVez, sendo justo para com 
todos, esquecendo o presente, e olhanj- 
do só' p£ura o futuro. He esta a base 
das minhas Memorias ; e assentada el- 
la com mão firme ; entrarei na Relação 
dos Successps, que precedèrão , e sq 
seguirão a 2é de Agosto. 

* ■' • . ■ I • ■ • ■ ' 

• ' í • • ^ {\ 

• : .• ■ ■ / ' ■ r 
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CAPITULO II: • 

"Causas rêfnatas fila Mmolufâo de 24i de 
Agosto. Estaco do Patf&. Sodedcuies 
Secretas. 

A Rçvoíução de 24 de Agosfc de 
1820 abrio huma nova era em Portu- 
gal : ella foi o resultado necessário dos 
acontecimentx^s, que conduzirão o Priri- 
cipe Règente de Portugal ao Brasil no 
anno ^de 1807, onde lançou as bases 
de hum uovo Império , com huma Ad- 
ministração separada, hum Erário se- 
parado, e todos os Estabelecimentos 
próprios de huma Monarquia absolu- 
ta : se este sistema não fosse levado 
ao seu extremo resultado, talvez o Po- 
vo Portuguez pacifico naturalmente, e 
amigo do*s seus Reys , toleraria por 
mais tempo a pesada carga , e diga- 
mos ainda , a humiliaçâo de sêr Coló- 
nia do Brasil , aquelle mesmo terreno 
que nós descubrimos, e civilisámos! 
Porém he preciso confessá-lo ^ e dizê- 



Digitized by 



lo-, O jugo linha-se tornado alétti de 
pesado , odioso desde que o maia in- 
significante emprego Temporário, òú 
vitalício era dado no Rio de Janeira 
com grande despesa de dinheiro , e 
tempo. . O nosso Exercito • governado 
em chefe pol* hum general Inglez , 6 
na maior parte das Divisões, e Briga-^ 
das também por Inglezes, era conser-» 
vado no .pé de Guerra com grave peso 
do nosso Thesouro ; chegando ao pon-i 
to a mesquinharia do Gabinète do Ilio, 
(a) de que .a Divisão Portuguesa qu^ 
foi de Portugal para a guerra de Mon- 
te Vidêo era paga pelo Erário Portuf 
guez ! Daqui veio que o pequeno Par-* 
tido, que desde o anno de 1800 pen- 
sava em, reformas na Administração do 
Estado, cresceo em número, e qua^ 
lidade de pessoas. E«se Partido , que, 
só dera signaés de vida na oocasiâo da 
moléstia nervosa do Principe Regente^ 
e mais tarde em 1808 , quando apre- 
sentofu aò general Junot hum projècto 
de Constituição para Portugal semje- 



( a ) Documento N.^ 33 das NoUs Históri- 
cas. . . ; ■ . . . ? 
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C mvm.AÇê&S j |C MEMORIAS^ 

Ihantè á dò Graím Ducado de Varsoi 
^ ia ; esse > Partido com seu assento em 
Iirisboa , cresceo , > e se espalhou . para 
varias, partes do Reino , transformado 
em. Sociedades Secretas , e teve hum 
augmento' imnienso^ quando o Exerci- 
to Portuguez victorioso voltou de Fran- 
ça\eBa 1814. Muitos Officiaes Inglezes, 
e Portugueses tinhâo entrado em Lojas 
de Maçonaria Franceza , existiâo tam- 
bém; no Exercito Portuguez Lojas cha-^ 
madas «Volantes , e como o Marechal 
Beresford nSo fazia casò, e se ria des- 
taPS' Lojás muito communs em Inglater- 
ra , a Maçonaria cresceo , e se désen- 
volveo extraordinariamente. Os: Offi- 
ciaep da Divisão Portugueza , que se 
aqnartelou etn Lisbc^^ entrárâp em va- 
ritó Lojas aqui existentes, e a . Regên- 
cia, ou fechava os bolbos a epsas opera- 
ções subtérraneaii^ ou as ignorava com-' 
pletamente. Nesté comenos chegou de 
França o genera;! Gomes Freire de An- 
drade^ Official antigo, muito instruido 
na sua arte, e conhecido no Pídz, pc- 
fém -sem alcance algum Politico. 
• : Gomes Freire fez-:se reoçKphsc^r na 
qualidade de Gram Mestre de huma 
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Maçonaria, chamada dos Cavalleiros 
dã Crua ; cercouHBe de homonfi descòn^ 
tentes do Regime seguido , e começou 
huma sflriè de actos íie opposição con- 
tra o general Estrangeiro, que com- 
màndava o Exercito : ò que se séguid, 
tgdòs o eabem ; Gomes Freire foi en- 
volvido em huma conspiração contra o 
Gov^UQ , é ènfQQcado com mais ònze 
de aeus €le$grciçádos complices ! Poréiri 
cousa í UotaVel f é que evidentem^t^ 
mostra a inutilidade da pena de mdiv 
te, applicàda a delictos políticos'!. Nq 
mesmo atino dá; morte de Gomes Frei-* 
re foi aisisentada a Associação, qtueprCH 
duzio a Revolução de 24 de Agosto* dé 

1820* • - .• í '•' 
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-; CAPITULO III. j 

Insiihnçâo do Sinédrio, Fernandes Th(h\ 
- ma% , e primeiros Fmidadores ddte. 

í.. Nq anno de 1817 vivia no Porto 
hum Désemb^rgador da Relação «dessaj 
Cidade^ chamado Manoel Fernandes 
Thomaz ; profundo Jurisconsulto , de 
grande inteireza ho exercicio do seu 
eargo ^ e de muita rectidão de' Juízo : | 
eUe; oonvivia muito com Jozé Ferreira 
Bi3r.^%.é.com Jozé da, Silva Carvalho;] 
o primeiro advogado da Relação do Por* 
to, e Secretario da Companhia dos Vi- 
nhos, e o segundo Juiz dos Orfaos da- 
quellá Cidade. O objecto habitual das 
conversações dos homens hum pouco 
instruidos naquelle tempo , era o esta- 
do do Paiz : o Rei estava no Brasil, e 
não havia esperança de que voltasse ; 
na sua ausência huma Regência fraca, 
e hum general Estrangeiro Governan- 
do ! Que motivos para grandes cuidar 
dos e receios 1 
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Fernandes Thomaz dizia constan'-> 
temente aos seus deus amigos este es*- 
tado de cousas hé impossível^ qne per- 
sista ; ha-de haver necessariamente re>- 
voltas, e anarquia ; preparemo-nos pa^ 
ra esse caso ^ e formemos hum corpò 
compacto 5 que appareça nessa occa* 
siào para dirigir o movimento a proj[ 
do Paiz^ e'dasua liberdade, — Está ídéa 
reproduzida por elle muitas vezes^-sem 
produzir resultado immediato , foi ve^ 
rificada finalmente em huma noute dé 
Janeim de 1818, estando reunidos o$ 
tres acjnàa nomeados com outro amigo 
commum^ João Ferreira Vianna, Com-* 
merciante no Porto, muito acreditadoi, 
e muito privado de Ferreira Borgesi 
Insifetindo jpois Fernandes na sua idé^ 
dominante , convierão todos de a levar 
a ^íbito^ começando os Estatutos d^ 
huma Sociedade , que chamárâo Siné* 
drio , cujo fim era o seguinte : obser- 
var a opinião pública, e a marcha dos 
acontecimentos , vigiar as noticias da 
visinha Hespanha, reunir-se no dia 22 
de cada mez em hum jantar na Foz , 
onde se daria parte dos successos a- 
contecídos no mez passado , e do qu© 
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to B^VEXiAÇÕfS^ E Mt!H0RIA8r 

eonviria fazer no futuro ; guardar a 
maior lealdade huns para com os ou« 
tros , e o mais inviolável segredo para 
com os estranhos ; que se rompesse lium 
movimento anárquico, ou huma Revo- 
lução, os membcos do Sinédrio se eom- 
binariâo para appfirecer a conduzi-la 
paia, bem do Paiz e dâ sua, liberdade , 

Êuardiãdá sempre a devida fidelidade á 
tynastia da Casa de Bragança. (l)Tal 
íbi a origem da Associação chandada 
Siiiédrio; pequena no seu principio, 
porém solida , e elBicaz : ella foi cres'^ 
çendo pouco e pouco, e se cempoz doa 
igeguintes além dos quatro; Duarte 
X>essa, Jozé Pereira de IVIenezies, Fram 
cisco Gomès da Silva, João da Cunha 
Sotto-maior, Jozé Maria Lopes Cap 
Beiro , Jozé Gonçalves dos Santos feili 
va : assim se passou o anno de 1818 ú 
I819i I 
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CAPITULO IV. • 

Vahalhos no Sinédrio no cmno efe 1 820 1 
forçat de qm dispõe. Erdrcuia para 
elle do >Atãhor destes Memorias;..^ ' 

CJoi» o aiino de 1820 veia a noticia 
i sublevarão da Gallisa, proclamanda 
Constituição dç Cadix ; então o Sin 
^drio ^ até alli cáuteioso^ se trans&r*^ 
iou em militante , e agressot ; huín; 
)s Sócios Jòâo da CUnfaa Sottí>maior 
nha relações estreitas de amizade,^ 
atrentesco com Antonio da Silveira 
ínto da Foniáeca^ Fidalgo da Provi n-* 
la de Traz-os-Montes ^ e da família 
B Silveii-asy alli muito considerada, e 
íspeitada; Antonio da Silveira tam- 
Bm dispunha absolutamente da vòn- 
ulé, e da peásoâ do Coronel Cabreira, 
'ommai^ante d'Artilheria na Cidade 
í> Porto r João da Cunba fallou> pois a/ 
ilveira , e sem lhe dar a conhecer 
xitftencfa do * Sinédvio ^ lhe disse que 

estc^oi do Pai;p ^a tbl , <}ue miiitoa 

B 2 
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ISSSl revelações^ ErMÊMOmíBif 



males se devião recear ; que convinha 
qlte todos ob homens de Gordão m 
reunissem para obstar a esses males ^ 
e dirigir k Retoluçfió' iio *a«o de se a* 
presentar. Silveira conveio , e promet- 
teo a. cooperação dos seus parentes^ e a« 



Cabreira. Os ! Scwbíos. do Sináddo tam- 
bém não estavâo ociosos ; Ferreira Bor* 
gèsi^ Silva Carvalho 5 e. Firancisco Go- 
mes gailháraoi, e pòdèrão irazer parâ 
a nova Revolução que se projectava ^ 
e Tenente Coronel: Gil do liegimento 
de: Infantaria ^ aquartelado oio Por* 
to^^ o Temente .Gdronel Famplona do 
Batalhão de Caçad(»^s N.^ 11^ aquar^^ 
telado lia. Villa da Feira ^ o Tenente 
Coronel Guedes do Baialhâo de Caça- 
dores. N-^ 6 ^ aquartelado ^m Peniafiel^ 
e cohtavâo além disso com. o Corpo da 
Pdkia do Porto'^ e Milíéias da Maia^ 
e da Feira ^ pronaettidas ipelo Major 
Jozé Pedro Cardogó da Silva;, e Aju- 
dánte Tiburcio^ aléiíi de intelligencias 
com vários CMciaes ' das Milietaa do 
Porto. 

Thl era o estada das: òo^sas no me% 
de Janeiro de 1:1^20^ quatidd cheguei 




éíEcáz auxilio do Coronel 
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Porto 1 tendo' acabado de. sef \^ir jy hih 
g^ar dô Provedor da Comarca de Vian*- 
na , e conservamlo muitaá relações ba 
Provincia do Minho , .e mtimas com o 
Coronel Barros Commandante do- Re^ 
gimentò Ví.^ 9 de Infanteria^ eda Bri*- 
gada N;^ % e 21 e 12 de Caçadores j e« 
fui julgado próprio para o trazer á Ro»- 
voluç^^; consideração esta decisiva, 
junta com a de relações : particulares 
de amizade , que eu tinha com alguns 
Membros do Sir>édrio ! tudo isto deci-» 
dio a minha admissão para elle, que 
se verificou èm iliuhíà' iardeí do mez do 
Junho na casa de Duarte Lessa era 
huma reunião g*erá(, e solemiie dólr 
Membros dellei Sem embargo de \ter 
presenciado muitòá dested. actos , devo 
confessar , que fez sobre mim impies^ 
são profunda o discurso ^ que Fernan- 
des Thomaz nessa oceoaiió me dirigio. 
Presidia eHe ;"e com sua voz ft>]>t«metít 
te acoentuada pintou o estado doUPais); 
sem Rei ^ que .o .governasse^ Joium^e»^ 
neral Estrangeiro senhoF da lExereitoi, 
Estrangeiros tambemi' gòvternando- ! as 
Provincias, nossa dependencia.do Bra^ 
sil^ e em ^m a Revoiuçâa.d^Hefi^pa^ 



Digitized by 



14 RfiVBLAçSes^ E u^oniAB, 

ntta ^ que acabava de tearmihar . feliif 
mente bom o juramento de -Feraand( 
7;^ á Constituição deCadix. Ficarema 
nós assim ? Ou devemos continuaj" ne» 
te aviltameh to? Repetio eile muitai 
vesses com força ! A figura de Fernan- 
des Tkòmaz; as suas :cans respeita- 
vôisç tudo D fazia sublime nésdp. òcca* 
j^iâo !> Sáhi enthusiasmado , e capaz de 
arrostar os maiores pernos ! » 



'Cimfiiknoias de TtrrfAra Borges. Enr 
* (trémst^a cúM o Coronel Barros. Dis- 
> 'simsâo entre Chefes mUUaa^s wi 
Púréo^ ' •'■^•'i ^ • ' / , ' • j 

. Nò dia ivimediato me eommunicou 
Borg-es os Estatntos do Sinédrio , e 
/orças de »que este dispunha para. levaif 

«ffisito a Revolução; erSo itodas ^ 
-q^tie conipuinhâo o partido do Porto , t 
a PTòvincia de Tra&ios-Montes ; resta- 
va 4só'no Nofte a força militar do Mv 
nko^,^ numeroBà , e forte^ pois se comi 




C APITIÍLO V. 
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Sunha dos Regimentos N.^ 9 e 91 do 
ftfaoteria , 12 de Caçadores e N.^ là 
aquartelado em Braga : comòaandaya 
toda: esta força o Coronel Barros , ser^ 
vindo de Brigadeiro : seu intimo, ailnirr 
go , razão , tinha eu para contar com 
elle para a Revolução ; porque , alem 
da juoasa intima amisadê^ me dissera 
em Janeiro de 1820 no Porto ^ ondo 
ambos foliámos , as seguintes jpalavraa 
— • Meu amigo, sou por aqiíii muito 
festéjado^ por toda a parto vejo Caras 
alegres e risonhas ! So se tjrata de al-r 
g uma cousa séria, cònta comido .ociiM 
comtigo mesmo; — • esjtava pois aegu-< 
ro da Barros , e prometti a sua coope^ 
ração, qxie em essencial; porque, supr 

gotídd a Revolução infali? no Porto , o 
inódrk) á frente das fbrças do Miaho^ 
com a- retaguarda segura na Praça Fori^ 
te de Valença^ e fáceis communicações 
com a Gallisa, estava certo de triimfaíP 
a final. Dada esta segurança, decidio-' 
se o dia da RevoUiçâo para o dia 29 
de Juhho c no dia 22 escrevi a Barros, 
para se sachar em Braga em lugar as^ 
signalado , a fim de tratarmos: de ne^ 
gocios importantes ; Mtpu , nem 
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eu;' expUz-lhe então o motivo da rai- 
nha Carta , e da minha, convocai^ãa; 
breve fod o meu discurso porque sup* 
punha fallar com hum homem persua* 
dido, e decidido; notei porém grande 
alteração na sua fisionomia , e não foi 
pequeno o meu espanto ^ quando Bar- 
ros me respondeo --r- Meu amigo , as 
circua^tancias mudárão depois do. mez 
de Janeiro ; o Marech^.1 foi áò Rio, es- 
perasse ppr momentos , e eu dei á mi- 
nha palavra de honra ao g^nera^l da 
Provmcia, tf oâo Wilson, de não con- 
cc»rrer para Revolução alguma na sua 
ausência ; não posso pois faltar ao que 

Írometti, e em conclusão, meu amig-o, 
iJlo-te com amizade; tu corres á tuaj 
perdição com os teus ataigos ! A Re- 
volução não se faz em Portugal"; a de 
fíespanha vai a sersuffocada, eeu mes-* 
mo tenho ordens do governo Portúguez, | 
para me pôr em communicaçâo com o ! 
Coronel Pereira da Gallisa; é. começar 
a òontra Revolução naquelle Paiz. He \ 
pois preihátura a tua jol-nada a Braga, 
e pode cotnprometter-me ! Estamos cer- 
cados de Espiões;, e talvez: a es ta. hora 
se saiba já no Qmirtel General de Yian- 
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na da nossa confareocia ; por imtí> pe^ 
ra desvanecer 5 todas as siispeitaS', eu 
exijo de ti, que saias já, já, da Cid^^r 
de. — : Com effeito , nâo^ obsianle tudo 
o que- pude dizeriiUie , foi. forçoso saàir 
de , a partir para as Caldas das 

Taipas, ondese achava Fernandes Tliq-r 
msL% : f<iá ; a sua casa pai^ticipar^lhe b 
acontèoidq : acheito em hum aposento 
escuro , e i cuidadosamente fechado : 
meu . amigo, .me . disse ellej vem-iuè a-^ 
char mo Sçgredo ! A- nossa Revolução 
mallogrou-se no Porto ! Os Chefes Mir 
litares rtomárâo^se de razões huas cpm 
os outros, e he provável, qup a ^ta 
hora estejamos desctubertos , é denun^ 
ciados! Eu tenho horror aojs segraèw 
das Prisões ; pôr isso, e pàra.mQ aeos4 
tumac ao:que he provável nol aponte? 
ça, já me febho todos os dias tres iOU 
quatro^ horas neste aposenlq escuro , 
para ixâq estranhar depoiá. Que se ha 
passadoi em i Braga ? Contei-lhe a.minha 
conferenoia com o Corónel Barros, e 
no fim me disse Fernandes t— vá.aem 
demora, cuidar dá sua segurahça e 
veja se. escapa á sorte , que nos amea-* 
ça a todos! — ^. Parti já de noitç para 
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a minha' casa ^ e confesso^ que osr dias 
mais amargos da minha ^v^^ida fofâò os, 
que 186 passarão até ao úm' de Jitniio 
desâe anno í Por vezes decidi salvar- 
me na Gallísa ; poiém a lembrança do 
terrível Coronel Pereira me dissiàadia 
disso { No fim de Junho hum expr;esso 
de Ferreira Borges me restitúio a tran- 
quiliidade; mandava-me elle as Folhas 
In^lezas desse mez^ e dentro de fauma| 
delias hum pequeno bilhete muito subs-- 
tancial com as* seguintes palavras 
Meu amigo estivermos quasi perdidos ; 
porém hoje a Náu voga em hum mar 
bonançoso, e tranquillo. Que he pois 
o que tinha causado tamanha Celeuinà 
entre nós ? Huma oii^unstancia * bem 
ligeira ; o Coronel Cabreira recebera 
ordem do Mini&trq da Gu^ra para 
mandar ps^a Pehiiihe hum destaca^ 
mérito do seu Regimento de Artilhe- 
ria; ao receber es ta< ordem*, julgouHSQ 
denunciado, e trahido : foi ter com 
Antonio da Silveira , para se comec^or 
no mesmo instante á Revolução; Sil- 
veira deo parte a João da Cunha , e 
este ao Sinédrio , que encarregou o 
Tenente Coronel Gil de hir entender- 
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86 com Cabreira ^ Gil assim o execu- 
tou, procurou Cabreira, que o recebeo 
muito mal; fmgio ignorar tudo o que 
se tratava, Cdisfee^lhe imperativamen- 
te despedindo-o — Senhor Tenente Co- 
ronel, escreva-me de officio, e respon- 
derei. — Gil sahio desesperado , .di- 
zendo : que não tratava mais com se- 
melhante homem ! Seguirâo^e daqui 
recriminações , e até ameaças entre os 
Chefes Militares , de que poderia re- 
sultar grande infelicidade! Tudo pot- 
rém se âocegou, graças á intervenção, 
sangué frio , e maneiras nobres , e àf- 
favéis dè João da Cunha, que . pôde re*- 
conciliar esles ânimos alterados , e sor 
berbos. 
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'Partida 4^ Fenicuides Thomaz par^à 
Lisboa. Chegada de Frei Franfcisd^ 
efe Sâo Lmz ao Porto. Voitta de Feré^ 
nandes de Lisboa, \ 



jBntrámos aissim no mez de Julho ^ 
Fernandes Thomaz recolheo^se ao Poi^ 
to, convocou o Sinédrio, eahi expôiS 
a necessidade, de partir para Lisboa 
entenderia com os amigos daqui , e 
^êr dç perto ax^piniâo da Capital : to- 
dos concorrôrâo para as despezas da 
jornada , e poserão á sua disposição a 
somma precisa , que elle não acceitou. 
Partio para Lisboa em fins de Julho , 
e demorou-se hun^a semana, consul- 
tando os anaigos , e examinando o es- 
tado da Capital ; e voltou outra vez ao 
Porto, depois de tres semanas de hi- 
da, e volta. Na sua ausência aconte- 
ceo hum facto summamente decisivo 
para o bom êxito da Revolução : o 
Doutor Fr. Francisco de S. Luiz , op- 
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posiíor de Theologia na Universidade 
cte Coimbra 5 muito conhecido , e res- 
peitado no jPaiz pela sua literatura, 
])assou pelo Póítd de volta para* Ponte 
de Lima, sua Patria; amigo de mui- 
tos da Sinédrio, foi-lhe proposto o en-^^ 
trar neíle ; recusou*-se, allegando a sua 
qualidade do Religioso da Ordem de 
S. Bento; porém offereceo-se a coope- 
rar para a Revolução, que se projecta- 
va , e em consequência communican-^ 
do-se-lhe o acontecimento do Coronel 
Barros comigo, disse^ que lhe fallaria, 
para o resolver; e effectivamente nào 
se passarão muitos dias , sem que elle 
participasse , que tinha fallado a Bar* 
ros,* 6 o decidira a acceder á Revolu« 
cão. Estava pois tudo preparado, quaBr, 
do Fernandes voltou de Lisboa em prin- 
cípios de Agosto. 
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CAPITULO VII. 

Chegada do Coronel Sepulveda ao Por-- 
to. Entrada deUe no Sinédrio. Con- 
' ferenda com Antohio da.Silueirà. 

Tratava-se agora de ^signalar dia 
para ella : porém annunciandonse a che* 
gada ao Portô do Coronel. Sepulveda , 
com o Regimento 18 de Infanteria, 
resolveo-se esperar, até que elle che- 
gasse , para o. decidir a entrar nella : 
assim acontecea : Sepulveda chegou no 
dia 16 de Agosto , foi failado , e con- 
sentio entrar no Siíiédrio no dia l8.; e 
matrjculado ddbaixo do N^. 13:, foi ó 
ultimo deste Corpo, .e hmih dos mais 
eíBcientes delle. Estava chegada a e- 
pocha definitiva da Revoluíjão : tra- 
tou-se do dia , e foi assignalado o de 
24 de Agosto : tres dias antes , ajus-- 
tou-se huma conferencia entre Fernan- 
des Thomaz , e Anlonio da Silveira , 
para tratarem do Manifesto , que por 
esta occasiâo se faria á Nação ; fez-se 
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a conferencia em casa de Fernandes ; 
este produaio o Manifesto ^ que tinha 
feito para esse fim ; Antonio da Silvei- 
ra reprovou-o^. t disáe^ que só assigna- 
ria hum , que trazia na sua algibeira 
com as seguintes bases : ^ — hum Con^ 
selho Militar seria formado do9 Coro- 
néis dos Corpos da guarnição do Ror- 
to , es^te Conselho convocaria a Cama- 
ra Municipal^ que ouvindo o Povo, e 
consultando-o , lhe proporia , ps nolmes 
daquelles , que deviâo. formai: huma 
Junta do Governo, a qual se. chamaria 
Junta de Bragançôes,: e seria a su^ 
única tarefa a de fazer hvma repre-: 
sentação ao Réi^ para que xemediasse 
os males da Patria ^ e voltasse a Por-^ 
tugál. — Silveira accrescentou — eisn 
aqui o que eu só assignarei ; aliás nem 
eu, nem os ttieus concorreremos: para 
a Revolução. — - Toda a eIoquencia.de 
Fernandes foi inútil contra a obstinar 
çào de Silveira; e rompeo-se a confet 
rencia* , 
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... ? . . • • . . 

CAPITULO VIIL 

Convocação do Sinédrio. Segvnda con" 
Je/i^enciú, com Silueira. Resenha das 
Forças prtímptas para a Revohiçâo 

no dia 23 de A§o$tOé 

*> . ' 

Fertlandes Thomaz gobvocou o Si- 
nédrio , e lhe participou o acontecido, 
dizendo, que no seu entendei tudo es- | 
tava perdido ; não admittia sobre isto j 
a mais pequena reâexâo ; e a todas 
respondia—- he excusado querer con- 
vencer Silveira ; ningueni he capaz de 
o trazer á razão. — A conferencia de- 
generava já em altercação ; hum Mem- 
bro Jozé Matia Lojies Carneiro deo 
hfum grande murro sobre a mesa, e 
disse — se hum só homem se oppôe á 
Revolução , porque se nâo ha-de pres- 
cindir delle, ou sacrificar esse ho^ 
mem? — 

O Coronel Sepulveda, que tinha 
assistido com tcda a tranquillidade a 
estas altercações ; levantou-se , desem- 
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Jbainfaou a espada , e disse — eu nâp 
venho aqui para disputas; venho s6 
para tratar dos meios, e do dia da Re^ 
volução ! He preciso convencei Silvei- 
ra por todos os modos ^ e me ofereço 
para isso, acompanhado de dous do 
Sinédrio, que me queirão seguir : Ferr 
reira Borges , e João da Cunha se ofr 
ferecêrão a isso : Fernandes Thoma? 
consentio a custo nesta conferencia; 
accrescentando : pois vão; mas não 
fazem nada ; e voltaudo-se para o Só- 
cio , que dera o murro na mesa ^ lhe 
disse *r- eu convenço-me cona razões,, 
€ não com murros- 

Forão pois os tres no dia 22 tet 
com Silveira; e depois de obstinada 
disputa, podérão convencê-lo a ouvir 
o Manifesto , que Ferreira Borges ler 
vava feito em vez do de Fernandes : 
Silveira ouvio-o attentamente , e dissQ 
no fim ; este sim, eu o assignarei. Fir 
cárão pois todos de accordo, e como o 
dia 24 de Agosto era o assignalado 
para a Revolução , todos os Membros 
do Sinédrio presentes no Porto, se jun- 
tarão no dia 23 em casa de Ferreira 
Borges, pára escreverem as proclama-? 
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t^des , e Cartas , que erâo necessárias j 
Camara, e ás Authoridades, e he 
notável , que ficando a Imprensa do 
-porto desde a tarde do dia 2 a cercada 
'de soldados para impedir a communi- 
«cação dos Operários com o Publico , 
-as Authoridades ignorarão isso ! Tâo 
certo he , que quando hum aconteci- 
mento grande he inevitável, tudo con- 
corre para o produzir! Nenhuma das 
Authoridades do Porto estava no Se- 
•gredo da Revolução , só o velho gene- 
tal Canavarro foi instruido delia no 
dia 22 por Sepulveda, e disse o se- 

fuinte — não me opporei ; porém tam- 
em idâo entrarei , porque nâo quero 
atraiçoar o Governo , que sirvo. Con* 
vem aqui fazer huma resenha de todas 
as forças promptas para a Revolução 
na véspera do dia 24. Erão estas ; pri- 
meiramente o Sinédrio composto dos 
seguintes Membros. — IManoel Fer- 
nandes Thomaz, Jozé Ferreira . Bor- 
ges, Jozé da Silva Carvalho, João Fer^ 
reirá Vianna, Duarte Lessa, Jozé Pe- 
reira de Menezes, João da Cunha Sot- 
to-maior , Francisco Gomes da Silva, 
Jozé Maria Lopes Carneiro, Jozé Gon* 
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çalves dos Santos Silva, Jozé de Mello 
Castro e Abreo, Jozé Maria Xavier 
de Araujo, Bernardo Corrêa de Castro 
Sepulveda : a força Militax compu- 
nha-se dos seguintes Corpos ; Regi- 
mento N.^ 6. N.^ 18. N.* 9. N.^ 21. 
N.^ 15. de Infanteria; N.^ 7. N.^ 11. 
N.® 12. de Caçadores; Regimento d' Ar^ 
tilheria N.° 4 no Porto ; Corpo de Po- 
lícia da mesma Cidade , e Milicias da 
Maia , da Villa da Feira , e do Porto, 
Toda a força de Linha de Traz-os^ 
Montes com Gaspar Teixeira á suhí 
frente. 
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CAPITULO IX. 

Revolução de 24 de Agosto. Movimei 
\ to dos Corpos. j e sua marcha para 
' Pra^a Nova* Benmáo das Authof^ 
dades. 

. Raiou finalmente o dia 24 de Agoi 
to : ao ámanbecer o Çoronel Cabrei^ 
sieunio a Arlilheria ho Gampo de Sai 
to Ovídio ; fez dizer huma Missa , 1 
que elle assistio com os Soldados, e i 
fim delia, huma salva de Artilherl 
de 21 tiros aiinunciou aos Habitanti 
do Porto , que hum grande feito esti 
va começado : á mesma hora, o Cori 
jiel Sepulveda, e o Tenente Coronl 
Gil, fizerão tomar armas aos Re^ 
mentos 6 , e 18 , e se dispunhão á h 
juntar-se a Cabreira, quando huiii 
circunstancia inesperada ameaçou ei 
lutar este glorioso dia : o RegimenI 
6.^ estava prompto no Quartel, poréi 
pedia á sua frente o Coronel Gra» 
muito amado dos Soldados ! Tudo quai 



Digitized by 



REVELAÇÕES^ E MEMORÍAS: 

to lhes diziSo os Oíficiaes para os pei^ 
suadir do . contrario , era inútil ; que- 
riào o seu Coronel, e diziào que com 
elle hiríâo ao fim do mundo : já o Co- 
ronel Cabreira, instruido do facto, trirn 
cava com os dentes os cabellos do seu 
bigode ; isto denotava sempre da sua 
parte huma grande cólera interior J 
Com eíTeito mandou reunir o Parque 
de Artilheria, e disse com<voz terrii^ 
vel vou abrazar o Regimento 6.° 
no Quartel ! — ^ Felizmente, que o Te- 
nente Coronel Gil pode conseguir do 
Regimento , que sahisse sem o Coro*- 
nel , e assim tje evitou a catástrofe ! 
Reuniorse pois a força toda no Campo 
de Santo Ovidio ; formou-se hum con^- 
selho Militar composto dos Comman^ 
dantes dos Corpos, que publicou as 
2 Proclamações (a) que se lèm nos 
Documentos Históricos. 

Este Conselho convocou também a 
Camara Municipal da Cidade , a qual 
reunida escreveo (b) sem perda de 



(a) Documento N.^ 1. e 2. 

(b) Docunaeato N.® 3. 
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tempo a todos os indivíduos que d^ 
viào compôr a Junta Provisória do G(i 
Ycrno Supremo do Reino; tal era 
denominação do Corpo , que devia di 
rigir a Revolução : no entanto os Re 
gimentos todos reunidos em Santo Q 
vidio, se dirigirão á Praça Nova, ond| 
formárão hum grande Quadrado coij 
Artiihéria no centro. Eu recebi a Pai 
ticipaçâo da Camera já no Porto, ondl 
tinha chegado ás 6 horas da manha d 
dia 24 : Apressei-íne a hir á casa d 
Camera, ondQ na Sala grande das Sea 
soes estava reunida a Camera Munj 
cipal, e as authoridades Ecclesiastica^ 
Civis , e Militares ; á frente delias eB 
Jugar eminente se via o Venerando Bis 
po do Porto , em Vestes Episcopaesi 
:e ao pó o velho General Canavarro d 
|)equeno Uniforme Já usado , e panta 
lonaé de ganga ! I 
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CAPITULO X. 

Heuntão^ e actos do Governo. Modó 
de proceder dos Generaes Wilson , 
Conde de Amarante , e, Victoria, \ 

Na Praça tudo era movimento , a 
alegria ; o Coronel Sepulveda cercada 
de Povo lançava a barretina ao ár dan- 
do vivas á Revolução ; os Soldados , e 
Povo o imitavâo e correspondiSo ; tal 
era o espectáculo que se offeroceo aos 
meus olhos quando me reuni aos meus 
CoIIegas de Governo em huma das 
Salas baixas da casa da Camera; e' ^ 
começámos os nossos trabalhos Gover- 
nativos : forâo estes; publicar o ma- . 
nifesto (a) á Nação,, expedir Circu- 
lares (b) ás Authoridades Militares^ 
e Civis das Províncias para prestarem, 
obediência ao novo Governo ; escrever 
á Regência de Lisboa huma Carta (c) 



( a ) Documento N 4. 

(b) Documento N.® 6. 

(c) Documento N.^ 10, 
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explicita fiK>bre 09 fins da Revolução^ e 
l)ecretar a criação de hum Thésouro 
Publico (a) no Porto, destinado a re- 
ceber as rendas publicas , e satisfazer 
^ todos as despegas do serviçp. Espe- 
rárão-se depois noticias das Provincias 
e da Capital : no Norte tudo obedeceo 
ao mandato da Junta; o general Wil- 
çon Governador das Armas do Minho 
çní regou socegadamente o Conpimando 
da Província ao Coronel Barros ; o ge- 
neral Blount , em Inspecção dos Cor- 
pos de Linha da Província do Minho , 
foi surprehendido pela Revolução em 
ponte de Lima ; o Batalhão de Caça- 
dores 12 aquartelado nesta Villa obe- 
<Jeceo á voz do Capitão Menezes, e 
acclamou a^ Junta, abandonando os seus 
OíBciaes Superiores Inglezes, e o mes- 
mo General, 

O Governo do Porto, cuidadoso do 
Çonde d'Amarante , lhe mandou hum 
Emissário , que para isso se offereceo 
voluntariamente; era o Arcediago da 
Só do Porto Luiz Teixeira Brederode, 



(a) Documento N.® 7. 
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que largando a roupeta, partio para 
Traz^s-Montes com Carta» de Antonio 
da Silveira , para seu Irmão Conde , e 
officios da Junta para o mesmo : o ve- 
lho Conde nào respondeo ás Cartas do 
Irmão , nem obedeceo á Junta , prénr 
deo o Emissário Brederode, e reunio 
as Tropas em Chaves, proclamando (a) 
contra o novo Governo. Tudo porém 
foi inútil ! o Emissário Luiz Teixeira 
mesmo da prisão se poz em coramunU 
caçSo com o Visconde de Ervedosa, 
Major do Regimento N.^ 24, , e accla*- 
mou a Revolução ! Gaspar Teixeira ap- 
pareceo também em Traz-os-rMontes - 
e todas as Tropas o seguirão, abandoí- 
nando o Conde d^Amarante , que veio 
para Ponte de Lima , onde morreo de 
paixão e pesadume. O general Victof- 
ria na Beira também quiz obstar á Re- 
volução do Porto, (b) porém tevo 
igual sorte que o Conde d'Amarante* 



(a) Documento N.*^ 8. 

(b) DocumeQto N.^ 9. 
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C APITULO XL 

Chegada de hum Emissário de Lisboa. 
Prqfectos de Feniatides Thomaz. A- 
cabam>ento do ShUdrio. Anecdotas. 

Por estes dias chegou ao Porto An- 
tonio Pinto Vieira, vindo de Lisboa 
com cartas de alguns amigos, para Fer- 
nandes Thomaz, convidando-o a partir 
ãem demora para a Capital. Já esse 
era o seu plano, porém queria primei- 
ramente desfazer-se do Sinédrio , e de 
huma parte da Junta, que não convi- 
nha aos seus intentos. Huma circuns* 
tancia Meeira, que elle aproveitou com 
grande destreza , lhe sérvio para pôr 
em pratica o seu pensamento sobre o 
Sinédrio ; Ferreira Borges, ique unia a 
grandes talentos muita vaidade , tiilha- 
se apresentado em huma Sociedade Sív 
creta do Porto, e ahi dizendo-se Roza 
Cruz exigio as honras desse Gráo. O 
Dezembargador Sebastião Antonio, que 
Presidia , perguntou-lhíe onde o tinha 
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recebido ? A resposta de Ferreira Bcht- 
ges, foi, que pertencia á Associação^ 
que fizera a Revolução , e na qual tor 
dos o erâo por esse facto. Este caso 
revelado logo a Fernandes, e o de hu- 
ma Ode recitada no Theatro, onde 
Ferreira Borges^ alludindo á Revolução 
de 1640^ se dava a si próprio o nome 
de João Pinto Ribeiro, indispoz Fer- 
nandes Thomaz, e decidio hum homem 
tào sizudo , e Chefe de huma Revolu- 
ção, a descer ao papel de accusador , 
escrevendo huns artigos de accusaçâo 
contra Ferreira Borges , e convocando 
o Sinédrio para os discutir. Assim s& 
fez , e seguio-fie huma longa disputa;^ 
após a qual o Sinédrio nunca mais foi^ 
nem reunido , nem convocado. Singu*- 
lar destino das cousas humanas ! Mais 
fácil lhe foi desfazer-se da parte da 
Junta, que lhe não convinha : Foi re- 
solvido, (a) que cinco dè seus Membros 
iicarião no Porto , para velar sobre o 
socego, e organisaçào das Provincias 
do Norte* -Outro Plano de Fernandes 



(a) Documento N.® 11. 
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Thbmaz era o coUòcar na principal Re- 
partição do Exercito hum homem se- 
guro, e de confiança : lançou para is^ 
BO. os olhos em Jozé Garcez , Militar 
voltado de França , onde servira com 
créditos na patente de Chefe de Es- 
quadrão; e o quiz nomear Ajudante 
General do Exercito do Norte, desti- 
nado a. ser commandado por Gaspar 
Teixeira ; desconfiava Fernandes des- 
te General , e queria pôr ao sen lado 
hum homem firme, intelligente, e. fiel. 
«Este plano {oi baldado pelá obstinação 
de Garcez, que sendo chamado á Jun- 
la ^ onde viera pedir serviço, e pro- 
pondo-se-lhe servir no posto acima di- 
to , perguntou , em ique Patente ? A 
resposta era delicada : Os Ofliciaes In- 
glezes tinhâo sido despedidos do Exer- 
• cito : como admittir hum Official, que 
^upposto fosse Portuguez, era extra- 
nho ao Exercito, e estava fora do Qua- 
dro deste! A Junta expóz estas refle- 
xões a Garcez , dizendo-lhe ao mesmo 
tempo , que na próxima Promoção se 
lhe faria a possivel justiça. A obsti- 
nação de Garcez foi invencivel, res- 
pondia sempre a sua fraze favorita — 
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Eu não quero cobrir-me mais com a 
Dragona de Alferes, que tinha quan- 
do parti para França. — Quão diffe- 
rente foi o comportamente de outro 
OíBcial Portuguez , que lendo estado 
também ao serviço de França desdé. 
1808 até 1814, viera agora pedir ser- 
viço ! Chamáva-se Baltha^ar de Al- 
meida Pimentel , e era conhecido pela 
sua intelligencia e valor : eu o apre- 
sentei ao Coronel Sepulveda para 6 to- 
mar ás suas Ordens Sepulveda con-í 
sen tio com a condição de elle servir 
com a patente, que tinha na siaa volta 
de França, e era a de Alferes ; rccea-' 
va eu dar-Ihe esta noticia, attendida a 
repulsa de Garcez : jwrém Balthazar 
de Almeida me írespondeo , que o que 
desejava era servir a sua Patria, e nàa 
lhe importava o posto : foi pois coUo- 
cado ás Ordens do Coronel Sepulveda, 
e fez importantes serviços* 
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CAPITULO XII. 

Reunião do Exercito para a marcht 
sobre a Capital. Numero dos Regi 
mentos^ ^ das Brigadas. Nomes do. 
Generais que as comnuuidavâo. 

Em quanto isto se pasmava, se reu- 
nia o Exercito , destinado a marchai 
para a Capital ; a Junta tomou o Com- 
mando em Chefe , e para que se veja 
o quão augmentada estava a força JVÍíh 
litar , de que o Governo do Porto dis^ 
punha , farei a resenha dos Corpos ^ 
que a compunhão : erâo elles denomi-^ 
nados Exércitos do Sul, @ do Norte : o 
Exercito do Sul era Commandado em 
Chefe pelo Coronel Cabreira, e se com-' 

8 unha dos Regimentos de Infantaria 
r.^ 6. N.^ 18. N.^ 11. N.° 22. fazen- 
do duas Brigadas; Batalhões de Caça- 
dores N.^ 6. N.^ 9. N.^ 10. N.^ 11. 
três Brigadas' do Regimento de Arti- 
Iheria N.® 4. 2 Esquadrões de Caval- 
laria N. 6. 6 dous ditos N.^ 9 : a este 



Digitized by 



KEVSLAÇÕSS ) £ MEMORIAS» 39 

Fxercito se reunirão também todos os 
Regimentos de Milícias 'do partido d<^ 
Porto. O Exercito do Norte era Com- 
mandado em Chefe por Gaspar Teixei- 
ra , e se compunha do Regimento de 
infantaria N.*^ 3. e N,"" 9. N.^ 12. e 
N."" 21. N."" 23. N."" 24 formando três 
Brigadas 5 Batalhões de Caçadores N.^ 
7. N."* 8- N."" 12, duas Brigadas de Ar- 
tilheria, dous Esquadrões de Cavallaria 
N,^ 12, hum dito do Regimento N.° 6y 
e outro do Regimento N.^ 9, com todos 
os Regimentos de Milícias da Beira. 
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Partida da Junta^ do Poiio^ e svac/ie- 
gada a Coimbra. General Povoas 

' Parlameiitario da Regência de Lis- 

- boa. Capitão JBeniarão de Sá , por- 
tador de Offidos do Novo Governo 
Estabelecido em Lisboa a Ib de &- 

i tembro. 

A Junta Provisória partio do Porto 
no dia 13 de Setembro, tomando a es- 
trada do mar : chegou a Coimbra no 
dia 15 : no dia 16 se annunciou o ge- 
neral Povoas como Parlamentario da 



ma Carta (a; desta para o Governo do 
Porto ; o sobrescripto dizia assim — A 
Junta Provisória do Porto que se de- 
nomina do Governo do Reino. — O Pre- 
sidente convocou a Junta , e ella deci- 
dio , que se não abrisse a Carta , ( b ) 



(a) Documento N.® 12. 
( b) Documento N*® 13. 



CAPITULO XIIL 



parte da Rej 




de Lisboa com hu- 
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e se tornasse' a entregar ao por<âdor>, 
attendido o modo insolente do sobrescii- 
plo^ asftsvm se fez ; e o general Povoas 
foi despedido depois de 24 horas de 

demora em - Coimbra* 

No dia 17 soube o Govérno pelo 
Capitão Bernardo de Sá , chegado á 
Coimbra neçse dia, da Revolução ^ 
coiàecida em Lisboa no dia lõ de Se- 
tembro ;' o Capitão Bernardo de Sá era 
também portador do Impres80y>em que 
o Juizado Povo annunoiarv^ á Capit2^ 
esse acontecimento , e a Proolomaçâto 
( a ) que o novo Governo fizera ; estes 
dous Impressos erão communicadosem 
hum Ofncio (b) mui resumido do Go- 
verno de Lisboa ao do Porto , e como 
neste oíEcio se nâo fazia menção algu- 
ma, nem dos successos do Porto, nem 
dos acontecimentos, que depois tinhâo 
tido lugar, a Junta do Porto se re- 
sentio disso; e na resposta, (c) que 
mandou na data de 20 de Setembro 



(a) Documento N.® 3«. 

(b) Documento N.® 14. 

(c) Documento N.® lô. 



Digitized by 



disto 9 e de sentarem alterado as pala 
vras da Impresao do Jiiíí^ do» Povo ^ i 
tprincipálmenlB de , se Jbe denegar 
qualificação de JucHa Su{)rQiiia do Rei 
tiíO) qualtfica)ção FéooDhecida por doui 
«terços deste \ todavia para: -dar dbuii)* 
prova .dos hóns desejos y que animavam 
a . Junta do Porto pitura) oom a de Li» 
.boa^ abrirá o seu offioio ( o que nâo ti 
Jiha feito ao da. Velha Regência) è re 
:petia que dcssejava a reunião dos doui 
«G^rv^arnos.^ ' .. > 

; • > . M ^ 

■/''•■•.,-•• M í \ ' . . ' 

K'í'. " .• ' • 

-(::.'= ' • • •■ . • »^ 

1. ; ^ ' 
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Cariw^t^o fCrom^io ide Luboa oom exf 

Silveira em Leiria para 
Jtaéta do^Porêo. ^ - ; • ^ 
- ! • > -irs 

Reèpondeo a Jiiutá de Liisboá ájdtó 
PcíPtò etoi 22 de SelémbK)íiv(a) expli* 
caiydo» e deseulpaádo os *fat^i£)s^ iqné <ié^ 
Fâò •iugaf «in quéisks ^do Gcnr-eproó áo 
Porto âi:feitanèo* a tinia<K^ dbi^ do^ 6q> ' 
Ternos , e {^ei-guáta tida : o modxt^ ^ 
Iterm là^^éSdko. ' ^ ^'íj . • > ^ 

A Juptá (k> Porto reíèfebét» cBi PoTB4 
bái) «eí&te • òffieyo e ipespkmd^eo tdé ' Ubiar» 
a 241, { b ) qu<e» hi£i'^a pártir pai;a á.k<^ 
ba^tti y e abi^ária ^tia deisisâo ^iètoe^ 
mek)Ci<«^modo>da 'ieumâ4> doii^^èsO&i 



(a) Documento N.® 16. 

(b) Documento N.^ 17. 

D % 
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Silveira tentou pela primeira vez des- 
&íLe¥'-m-^da,J>uBUk^4í&^^^ sua 
qualidade de Presidente, elle a convo- 
cou exll:iip!rdii)tuiaaié||l0 ie/i^éto mais 
preambulo apresentou huma declara- 
rá^ f«u«i ^> úá. jquái 4ecidiS), i^uet^^^selij 
MeknbwfiSsetíãicf deispachadcfii, para^N^íf- 
fès^teè iixgBMe^i i^m^á cada, mm oob- 
petifitem^ na vS^ancaixl^im^ e .avJMita 
dissolvida : Ferhandj80,, e ,Jegos4»' .Cu- 
nha erâo despachados para a casa da 
&i}i^liisáça$ dé Lit(i&<)a^; o Confie ^^An 
marante para j(>> Qonseího dcGuerriU 
3>bdM:io8^MQíbb]$os-i(^ ôre^uAwâo 
d€»pacÈèS(^L'e^d9Qlw 9j;§íjh^6Íra 

vjj^ááxsis^^ itluáHtijlhâQ>i: >ifoiive hwH$ 
forte contesta(^ao, no íim ditq^al Si^vei^ 
3P«» lít íTOiitefalWA' Pprt| ^.úmp^chfo de 
ftéu Iimâo. Ajxíú^. ai i^ito ríegii^iio a JikSH 
*ô:^; A qii«| déOí iíf gd». i^i hwj^a(^ ccjuipleta 
difio<Nid}a( fyáiftí ^ todo^; ; SilVQira^ di«ae > 
le^^ntotefeib mm^ 4^Qitaiv>Q2^Tn^ia larn 
e€r:atri^e»^ii$o4i teifem am^f 
lado as suas propostas ! 



(i 
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C7ieaácÍ(i à AÍcot>aça^ f^eunuw^^ ámf 
^(n^emoi. $e(j^iúdá tentai tvã ck^ jS/ZI 
veirc^ para âtssòlver Jkéritá. ' Pm- 
i^(^dd em í^shoq^^ ' \V ^ /' 

À Jàijitá çhegi3u*'á Alfeobaç^^tíb dí^ 
'2©*de;;Sbtémbro, é é 
exfiedló pará 'ò' Governo dé Liâboá À 
Portaria ( à ) íia ijual Itec^nio^ os ' dòt^à 
Govei^nos em hiim só coiri o nome *dè 
Junta Proviáioiiál dò Governo Stfptèmó 
do ] Retócr,' é ésfca divfdi^^ eni diías Se^ 
ções coijí ó" nopie de' Jurita 'Proi:isoHa', 
e Jutila f rfepaVaíòi^ia de^^Cortes ^ 'a prl- 
meii*á ' ehcaiteg'ada do 'e^èdierite , é 
de'tiidci*ó ^uíb se;j)ôde chámar tógislar 
tivò^'*e èk^Cuíi^^òJ W bégundat' especiaU 
tóénte dôVque *érá j-efativó \ torivocái» 
c3ò dá$* CórtèS' 'á^ Junta 'de LisBoâ aél 
cedeo fsttí à 28 'dè';Seíembió;*:^ ( h) è 
assíml^ckJbíoW k B^^^ " ^ 

' \ Efti Aícbbaça tèté luffxir íi seg^úiídà 

' tafttociirrfcmo-N^/^'"ÍÔ^ ^'^^ ' ' ' 

(b) Docuraeato N.® 19. 
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tentativa de Silveira , para dissolver ^ 
Governo , e desta vez metteõ em sce^ 
na o Coropel Cabreira : apparopeo esiq 
huma nòíte á meia'nóite no quarto de 
Silva Carvalho ^ todo fardado ç prom- 
eto ; e disse a este ^ que lhe hia parti- 
cipar hum sonho, que acabava de ^er^ 
e era ó dé partir para Lisboa com o 
Exercito, e das janellas cio Palacio do 
Gçv^rqo Qonv#car o Ppyo^ o Jiuz , e 
Casa .4os 24^. e peréuntiar-Ibçs ó que 
j)ueríao ^ fizesse :^y^ CaryaJho per- 

Simlou quaX seria a sòrte dò GpverDo 
í> .Porto? C^oreir^ reppçndeo. que se 
nâo uuportàya ^ada eom ella^ e então 
Silva Q^vaUiP.lhe replicou ^ que. elle 
hia taiiibqn^ d(ur paf te de^ hiim sonho j 
5|ú^ tivef:a,, ,e,,i^e que Vj Ej^.* mé re- 
;yeTavá isso ^ e e.u com estas, pistolas 
lhe m^ttia duas balas na barriga.. Ca- 
breira sahipf. e Silva Carvalha tam^^em^ 
l^indo ter com Fr, Fraqcisço de S. Luiz, 
j)ar^' ^pop^rd^em» t^o que devia fazer- 
se ; conyierao ein participar tudo ao 
Coronel Sepidvedai jpcÃtado então com 
a Divisão ligeira em Chao de Macâs , 
j>edirido-lhé confidencialmentej^ue des- 
se força ao Gov^ef na : ^epulvoda ao- 
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appaMceadonas altutàarde Aleofaaçans^ 
maniiâ; 4a >rint)3 ò nove de Setealifara!» 
postoii a 'Divisão^ 6 'pár Lindo ^faiO^ 
Mosteiko^fonde esteva a Juatay oof^ 
YOGOii, 6 am hum discitrsà que fba ,^ 
disse qóe deriâoroessap todas as dki- 
eordfaâ,'!p0ra que cbej^assem todos uoiw 
doft« Liabça,>pe«iiiinda^ á Juntá^alii 
exístóntQ,e cònsiooareia 6ortésvás qiiaes^ 
enti^gariiiQi o^Go^erno^de^r&eino : todat 
a JUAtaiiooiLveio ^ e Silveira díissiimiloé 
o sou 'desbontentamento - : Tierâo pois 
ficar a ^aoavem| onde se^ apresfeatbu 
Bajpâd de Aihofei^a •èom hUma mçnsan^ 
gem da parte do Goverao deiL^isboa^ ar 
pròpâr que seria mafs-oohvqnienfte 
òantonar^b ^Exercito eiii Sacavèray Vilv 
la Fratibai, e Povòsr iiíd)aoeiitès v • e «!tK* 
trar a Junta ào mti Lishoá oòm hum«v 
esMita^oon vemente : outro ara o intén^ 
to de/Silveira ; quéria^elle ehtr^ só em 
Liabdft/ (^m^ •Comnlandiate em Chefyi 
doí:^X8MÍto^ e^ á frente delle; e pôrí 
isso conrocou a Junta, e ad^iziado dé»i 
confian^s sobre a Embaixada^ da Ba-> 
rào ,de Albofeiría , ' propâ^ formalméTitd 
de entrar em Lisbok socoisraâTropas ^ 
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-s^ Svmik oppôz-jse ainda 0t perién* 
ção:, HÍosti^andolke a inconveníeDrçia 
de entrar^ elle só na Capitai , ieparado 
de todos os Membros da Junta, quan- 
do o ^publico os espadava ' unidos om 
Çorpo die <jroyerno com grandes, feste^ 
josi; Silveira cedeo, porém cotttrti ^on* 
téde, 6 para o ^atísfasser complelamen- 
tè. sobre as desconfiacrças, qile .itaostrat- 
Ta ter do Goveriio de lisboa^vo Ga^^ 
tib Agoistiiihel José. Freire £»i on^nda'* 
dfiri á meia noite tde diá tiânta detSer 
iembro pára se inteirar das dispoaiçoes 
dai Tiopa e >poyo de Lisboa^ e inten- 
ções' particulares dot .Gdvemb dia Gapi* 
ta|< JPreil^e . aâsim o èx€ieutQit() , veio .de 
SacaVeih a ^Lisboa fallàr eoai )0 Escri*- 
vfik> do) Juiz do Povoi, e céstificado por> 
este da boa. vontade, e sincera dis- 
posição) do Govérbo de Lisboa^ voltou 
at Sacavém a assegurar Í6(x> :aojGfayer^ 
»o do Porto , e então este se/ ehcami- 
nbou á .Capitial onde:entroa no. primei'* 
ro de OutubroBo meio doenthusi^mo 
publico que todos' 'p9esenciácà(>. A 
Comnlissão do Governo, que ficará. no 
Porto, na aiiseôcia da Junta Pr indipal, 
yeio { reiinir-«& ja. esta no: meio: .diç .Ou- 
tubro. 
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CAPITULO XVI. ; 

unimos jíetas da Regência de LiAoa l 
Aevohtçdo de 15 de Seiémbro. 

Antes de relatar os priineipos actod 
3oâ áoíâb Ooverno^ réuBÍdòs, será coq^ 
irénieiite latiçàr humá vista d'òlkop 0CM 
bre 08 últimos feitos 'dá Regência de 
Lisbd^ : hé sénipr^ instruietivo paírtt M 
Nàçòes d srabèr as causas da quéda, da 
agonia , e dá morte d6 hukn Goyérno; 

A Re^tfcia i^ube pelo Telegrafo 
a notícia da Revolução do Porto ; mad 
como ao^ mesmo tempo lhe constaiise ^ 
que o Colidé' d^ Amatranteí em Traz-ós^ 
Montês, e o General* Victoria na Bei^a^ 
se oppunhâo aò movimento , ooiioebeo 
a possibilidádé de resistir /^ talvez dé 
caslígfar os autore^ deíle*; p6r 'isso^ 
apressou a publicar a celebre Procla- 
mação ( a ) bem conhecida , mãndõa 



(a) Documento K.^ 20. 
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formar hum Corpo de Exercito em Rio 

Visconde de Barbacena, convidou o 
Conde IÍ0:falií)ej(a.^ Gí>)ipftrA <llue dif- 
ferindo a sua jornada para o Rio de 

fim de.#,a3iMlw.0!piaic.<ís a9i«:,(^^ 

Em poucos dias porém<^ a niarcha dos 
mnA^mfiU^ a op»yô»C9íik , de <%ue a 

Ifito. aHGart», (ií>} ^m. ^§.Ji^-.np#'.4oftaT 
iBientos Jlii9íai^3O0«f if>bi^ ge: 
o^l Píítoí»^ dp ^i?rrtríí©%rirHí8fl(|al»nen- 

i^e wha«^ ^ (iti49^9 &^ o 

fido^ 4ett^;neg)íH5Wçftft^ dA.qtí^ modo 
«l Oénw^l foi dpíípMidp v>a^íO »a ftlwir 
»'*GariMu>p. íMi^wAiFofiia^v da 
íteira, 'e$ci5eyç(i «o,ipiQftm04ftmj^ 
{laireate .S^bàatíâO Q^^.d§..L«ç^i>la, 

la) Documento fí.^ âí. 

(b) T)íxiuménto " * 

(c) DocuineatoJÍ.8 5^.,,,. ^ , , 



Digitized by 



qne fibtàor^ivia no Porl<^, Iwwiia loch 
;a C^ttA «na qual Ibet ))!sdia qiiQ pcoí 
ixraám feàl^ oQm><is MeinbiDoa dajuo* 
a y <i(>m- ^ tínita rel^õest 40 »r 

níaade w mmkwí^e a eW^ceu» 
(Hl . negoQi^jqfm . ^om . a. S^eg^cifi ; d9 
Lisboa ; porque: esia*e$tava dí;spo«Aa.<i 
x)nvocar Cortee* JEsta /Carta, foi.^ntr^r 
ai Sebastião Cpjrèa^ quaad& â)J wht 
la ae.dMibata )á em iCoiíabra ;vt«tdavi» 
»Ue T a 'levou, a Commiasai» eatao j»p«r 
tenio iti!^(PQi^^;« pcifguiitou Q qu^.der 
via ÊoÉr Qib mgocn tal magpítQt 
de :? JBu ijybQ rwppndi nom^ da Gw»7 
ttiesâe, que <m nmsps.pod^raa er^P 
trictoB, aaQ .podiâA ert^dcir-fle a 
ceber. ^ is miijít<)i . j»qmí^ . a ^re^ponc^r }| 
coi0m4uiieaçÕQ9< tal natur^a ; qjufi 
deveria > todo o caso s^^r levada, a^ 
conb6cíd9iwto da Junta, wpjrema.; TeD^ 
minadas aâsim toda^ a^^ e$pçFiinça$ d9 
negodaQafO^.(e ag^mict^ndoH^^ isada ^ 
a situação, do Qovefc^ pela ipq.uietar 
çào pabUcii 4a Capital, rejsoivfo-aet a 
con vccaptn» tr^ Braços^ a Coftes. og^Pp 
«e vêfdo.íí.^ doâ DocunifíptQs Hi^tonb- 
cofiL (ii).Atizinhavaç^ pqréto <0|d42^, }^ 

(a) Documento N.® 
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de SedemSbrov atirriversaf io diá Liibei 
çStt; da • Gâipi tal doí j ugo Fratio^*; de 
ríPi fóf ma 4^ CMlu^ioe haver grande 1 
i^da' : por^m^y a^{>rate.ifto das Troj 
. éâtarôtií em Hiar^i^a fiÀi^ Ri(>-Mak 
ebntràMandouHse a Parada, ô os Re 
inénto» fóràoooaserVadoeíiiòfirQuartei 
pdrém tiâò obstou á Revoiuça 
6m Listíoa toabãHiUrai-se ha mmto 
«lia,^^ Gadli doi» Vinte e Qaátpo,' O 
pôi^So riespettada do^Pbvx^ye bomp( 
tSi}'dútí B'^ptèí^mtmi^ dos Oífittios i 
CHdadií^^ e^á's»a #ente^o Juizr di>Pov 

««a authoridadfil e prerogati vas , qi 
-^f óndé p^He Ibe dqra a^Hevoluç 
dç' 1640,, feaí qpMÔ- 1>* J«íí' do Povo d 
i|UelIe tetn|Ki'« fea' im^ortátttes servií^i 
ú Càsà dfe Bragança ; toda tt jCasa* d( 
Vmtevei Quatro estavia tíénfidôrde ei 
Hedatilar aiRev^Inc^ do Poíto : hui 
*iHÍ dei Meitiibpo«d*feaga, de que sedei 
•còfrfiava , ioi» arrèdadd com destreza 
«Udo por' iiitervénçSd lib fisci^ivSo d 
tfu«'do Potof 0spmto>íágudõy fíiuií 
•siét?v6 ^ e rauitò iniflaehte iesifca épq 
*h*' :1 na ejisa de^GiPégoria Jofeé de Sej 
rraaracr Rinsía is e juntavâavarios-patrid 
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dii j e refójpido/ Escrivão de Ju»: >do 
?ovo ^ Ver issiinb ^ Jbzé da Veiga : tkh\ 
e Gon<iordou ^ >esGolb]er p^a a >R€h 
foluçâo o dia Xb de Setembro y é^ fezH 
le a li6ta dos que detiâo compôpto né^ 

Governo : .laltaYa^xitrém^quein: 
iecidiàse :a dar o primeiro giiicn, pasdé 
lecessafio porém arriscado ; Iiuid Té-« 
íiefite «Cc^c^d*, demittido do sérvrço 
|)elo. Marecàal ^ i ^ óffereceo áo Escri-i 
^âo do ^iz do. Povo ^ e prometteo' hit 
»o Rooio áà tres Jboras da tarde de^dia 
\b coiD ia ;forç/a precisa para começár a 
Biòvitisieoto:^ Verissimo ;da sua pàrta 
prometOeo restar coza o seu Juii^ 
pari^ oxontinuar , e ^seguir; Chegou d 
diâ,.^. a.bpra^ porétía o Tenente Gorot^ 
Beil iiâo apimréceo ; soibu]» Official vaid 
a toda iit brida ànnunciar ^o Escrrvãc^ 
dò PoYO ^ que estava no Rooio! á hora) 
4adáy À espeisa da ppoinesi^* fèit% quer 
ahi tinha toda a.Tropá % niãoiefa dindat 
toda à/ TJropai; era o.Ténente Anraiíot 
do Regimento: N..^ ri 6 y que ísem eséab^ 
Mado ! por f^ossoa alguma ^. e movidé 
só do áeiit^eiUthuaiaBiDo, soandaffa ifbrn;iari 
^ ^mai iGokiApaiibia^ fatiáp-aiaari §Qlda(k)a; 
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e^òs^aimnou pára àseguicém*aiD RcmÍ 
otide lhes dis»eíii0Btâvta>ou nâo tard^ 
tdáa a:rguárnitçãa: da 6ápHal' { os ^ 
dádoa apf»^tidíiâo ^ >e( então o Tenei 
matdando ' cuTtegsar' as mrmas sahio 
Quartet acoinpankado de duzentos^ 
dados^iiqueio uBeguirâd èom o Gomie 
Resende :qi;iasi por força á» suar &en^ 
ehégadoii : ao * Rocio t|i£d0a*.a rc 
DÍrHse4hed o Refftmer^tb inteièo 
seu& Officiaes. U> Ajudante* Gènei 
Mousihbo ^ a quem se parliciiklra o i 
con tecido j ap]:^,recèo'a<^anraílio ; chegi 
á ftente * do RjegiÍDento , e perguntj 
ao Conde< de Resende:^ qum itínJba d 
do ordam ^áqwlle 'Rjegimento para á 
lur^ do Quartel? O Conde lhe respo 
deo cbiii^iivuiilb scNíégo; perguiyteK> ^ 
Exi* ' ao I^imeirlo t A : este tem] 
grupos de povo/ oeroáriò' oJ Ajudan 
Genèraly e Ihe^igritáráo^ que deese ^ 
vaj^ ao^*Rèiy e à Cpnsiituiç^ do.Poj 
tó^ííhesitaodo «llpy hum feijroí brilho 
naa nibos^ de háni' homem t El Mous 
iih<^. foi abvigadò^ a gfátar Wwi A 
Ainda mais; conio.vnihaHtjieBo^recasíi 
CBii^igiitoMÊ^lttB que maildaase èugea 
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a vestisse alli mesmo ! Assim o fez , 
sem o qne , de certo Dto escaparia á 
morte ! Np entanto os outros Regimer- 
tcs da^^Cíi^iíarfoi-âé èhfcgandoV.e se 
fcrmáráo á esquerda do Regimento 16 ; 

10 de^Itífahtariav N-^ ' ^ N.^ 4^defca- 
vâHamv *<HÍD ^ GoíjlK) dèf Policia^ o 
Regittientò 1/* de Artilííerki ô pé*,« e 
toda a ArtíHierie a CitváMo. O Juizado 
Povo apparecêo com o seu Escrivão , 



ralado da Inquiifeiijãb', è dahi'prodâ^ 
inôu'óá ifiGrtes dos individúos, q&e'dè^ 

tituit o aitigú.' Assiiff ácabou a R^gen-i 
cià, qíie góVernôu Poíltigal pôr 12 íaH^ 
nos itíteiíoâl . " / " ' y^-'' 
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]^ ^. Ç Á^ i^ v l à ivh. / ' 

i)nmeiras. Operiçtççe$ do Galerno em 

o I^oef ^da JRurçpç» Chég^q ^ Mar 
r^h(4 ,JSiep0:^ayd 4 Borra,. Pq^ttido 

.. . ggtíiy âo ppis jbnidps os dQÚs Çrover- 
noN: 4p! Pprto ^ Xi^Im.^em i^iiru^^des^ 
nçfQí) , iivalidadeí^ p que , ^i^a. muito ^ a 

çSq mtQrior i,; ^. €»terior íaiz -fi^m 
qjmaaíp íí^o intqyiori existia .o Rei no 
Brasil de coração bom 9 ^ /^pfjgp .d@ 
seus Vassallos , porém desconfiado , e 
rodeado de Ministros não muito favo- 
ráveis ao velho Portugal : resolveo pois 
o novo Governo escrever a Sua Ma- 
gestade hum a Carta apologética , par- 
ticipando os acontecimentos do Porto, 
6 a existência do novo Governo em 
Lisboa : delicada era a matéria, e ca- 
recia de ser tratada com ioda a arte , 
para dourar huma pirola, que talvez 
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seria amarga *. foi esta tarefa. (a) inv- 
cumbida á fluente^, e mellíflua peiin^ 
de Pn Francisco de Luiz. A mes- 
ma penna fez o manifeslo ( b ) ; ás Nar 
ç&s da EuTopa, para as dispor a bem 
de Portugal : em quanto se preparava 
o Navio ^ que devia conduzir ao Rip 
de Janeiro estes documentos , apontou 
á Barr^ a Náo de Guqrra Ingleza Venr 
geur ^ que. traria a seu bordo o Mare- 
chal Beresford vindo do Rio de Janei- 
ro com . poderes extraordinários para 
Governar Portugal : O General Çamp- 
bel veio da parte do Marechal parti- 
cipar ao Governo a sua chegada, e in- 
tenção de desembarcar j o Governo res- 
pondei ao Marechal, que a sua pre- 
seíKja em Lisboa podia produzir terri- 
veis resultados , não só para o socego 
do Paiz 1 mas . para segurança delle 
mesmo Marechal , que o Governo ti- 
nha npiuito a. peito* Ao mesmo tempo 
significou ao Òapitãp JVlí^itland, Coui- 
mandante da Náo , que as medidas de 



(a) Documento. N.^ 85. . 
{ br) Documento N»P 35; 

E 
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rigor , e píecanção , qtié titthão lugar 
em roda dá Náo, tião erão reJativas, 
nem a elle ^ nem á guarnição Ingleza, 
^ qual se dárião todos os soccorros, 
què íbssem precisos, O Mareckal in- 
sistío emí desembarcar, para tratar so- 
mente de seus negócios particulares; 
•o que sendo recusado novamente com 
firmeza pelo Governo! , o Marechal se 
resignou tom nobreza , e com toda a 
dignidade InglezaiJèalmente (entregou 
todos os valores ^ e Letras que trazia 
do Etário do Brasil para o de Portu- 
gal, e emliarcando no Paquete Ara- 
bella, se fez de Vela para* Ingíater- 
ra. Apenas livre deste perigo, o Go- 
verno topou úom outro maior ; era ain- 
da Antonio dia Silveira, e Gaspar Tei- 
xeira, ptírêm desta vez* não cOmo sup- 
plicantès ém Leiria, e Alcobaça, po- 
rém com hum píártido formado, prom- 
^pto, e reM^ícf*? era o partido militar, 
composto de Officiaes moços, activos, 
ie int^Uigentes , porém maife iíistruidos 
na Historia das Républicas da Grécia, 
e Roma, do que da Europa, sobre tu- 
do da Europa hã 6Cr annos : Iheoricos 
rigorosos, ,e inflexíveis, para os quaes. 
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publicar iruma Coostiluiçâb, he o^ae»- 
nio que executá-la, e executá-la, o mes-t 
mo que iníiltrá^ia nos cosUimes de llu^ 
ma Nação; os dous velhos aristooral» 
muito cheios da sua nobreza , e muibi 
deséjosos de influir nos negócios pu^ 
blico», Hgárão**se com estes OíEciaes^, 
e se sujei tárâo ás duras condições;^ 
que e]les lhes impuzerão : formárâo as- 
sim hum Club Militar, onde se traia^ 
vâo negócios politicos : ahi se deo pof 
correnjle, que o Governo era tyl-anni- 
co , e se encaminhava á Monarquia 
absoluta; que em consequência. se dÀ- 
via, quanto ao Goveíno^ accrescentar- 
lhe mais quatro Membros da Junta Bre* 
paratoria, e quanto ás doutrinas, as- 
sentarão proclamar a Constituição Hes- 
panhola com modificações resi^rvadas 
para as Cori es ; e para segurar a ex- 
ençâo dos artigos delia , liélatívos à e»- 



a Secretaria do Reino, ú Faaendakum 
Membm de confiança da» Junta Prepa^ 
ratoria; A este partido, (enxivel pelà 
força , de que diâpuiukai , b pbla auda^ 
era que o aepmpanhavá, se reunia luim 
núuiMo giralidft dô aspiranica» ti Eittfinf 



leiçáe de Deputad( 
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goB\ esáe Aagello inevitável de todc 
os Governos bôvos , è que cms cercão 
itnportunSo , para . terem os . despoje 
dò&r vencidos ^ Partido então tambei 
temível), piorque iallava muito por tod 
parte, e intrigava ál}Dda> mais. Tae 
erâo - as forças , que avançatâo par 
derribár o novo. Governo. 

C A PITULO XVIIL 

Qkkie fd% o (plíi^}erno qumtdo. sabe á 
existeficia ^^ e planos da partia Mã 
for: • ' • ' • t ' •. 

' Conhecia o Governo as drsposiçõeí 
^ ; a atitude dos Partidos U Férhand^ 
-Thomaz sabia tudo,: sabia mais, qui 
o Coronel Cabreira dizia por todai 
parter r-r eu he que;fii este. Governoj 
posso desíazê]lo quando quiser : ^ Tq 
do Gôverviio' que deve a sua. origem i 
Jium . partido , ou ha- de doiíiinar esl| 
partido dqsde . toda a altura dé sua pcj 
siçâo , «ou ser devorado por elle. Fel 
nandiesf Thouiazi«ponlibcÍÂ todas as nv^ 
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nobfftrdos^inimigos do Gwemo, e to4 
davia estava irresolutò, é até increda-^ 
lo. Quândo o Eâei^Lvâò do Juiz do;Po^ 
vo fhe foi dar parte do movinsento^quo 
se preparava pa3?a o dia 11^ achouH> 
prostrado étn himia cama ^ mas ce^ca>^ 
do de papeis; não o acreditou, e disse 
que ' erSjo sonhos , e terrores ifnaginar^ 
rios. PòréiB' que^ hairia elle de^âuzerS 
Prehder os Ghfefés ; seria aiccelbrar a 
momento da ^ Revolução ! E talvez 
Otísaudo 5 secundo o dito m^iito cé^ 
lebre de Danton, ella se evitaria I s^à 
o que' fífep, "preferio contemporJsar, ò 
apressai»' o ^ckámamento das- Cortes;» 
porém èste remfedio fez deçkrar o mal.^ 
A Junta Preparatória de Cortes tinha 
conoluido oè seus* trabalhas,, e os sub^ 
metteo Governo, que deiaidib a reu- 
niâo^as duUs Juntas, para discutiitem 
as baséâ do tra^Iho apresentado. Eitâo 
estás : dè ^ ^ue modév serifão eieitok OB 
Deputados pára as. Corte» ? qual seriá 
o local para festas? A reunilto tove lu«^, 
gar ^m Sessão Solem-ne ,^ e nenhuma 
objecção hottve a que a eleição dos» De^^ 
putados sç fisiesse pelo metbodb pres^ 
cripto nãs moderna^ Ccmstituiçâes diC 
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Europa. O méínoo Silveira a af^pro>r6u^ 
aceresoentando de {palavra , que espe* 
rava seus compatriotas o hontariâo com 
seus votos. Mais duros espinhos oflfere- 
eia a solução em <iuaQto ao jbcal para 
as Cortes : alguns <los Júieus Cojlegas 
na Junta Preparatória, me fallápo pa- 
ra eu me encarregar de prppor o local 
delias* em Cèimbra ; est^ idéa aqueceo 
a minha imaginação! Cbi^mbraJ Onite 
só no Reinado de JoâO L se jtmitárão 
Cortes sete > teses , e huma delias So-» 
Wanas ^ £|s que tirárâo o Ttironó aos 
filhos da infeliz Ignez de Castro, para 
9 dar ao Mestre de Aviz ! Aceitei a 
Commissâo, )s quando na Junta me 
chegou a vez de votar , pcopuz resoiu- 
taàuente , que o locai das Cortes fosse 
em Coiítabra, motivando o meu voto 
B0 perigo de serem as Cwtes influídas 
por Sociedades Secretas^ e arrastadas 
par# medidas extremas. Notável erro 
foi este meu í E falta de previdência 
politica ! Toda a força da JElevoluçSo 
estava em Lisboa ; tirá^a daqui , ^ra 
entregá-la desarmada aos^séus inimi- 
gos i Porém a previdência pplitipa he 
filha do tempo^ e dos accaíitecimQ.nto8 ; 
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O t^mpo estava ainda no seio ie Deos 
e os acontecimentos , que dão a exper 
riencia neste Mundo , nao tinhâo ain- 
da tido lugar ! Fui repellido na minha 
proposta por Fernandes Thomaz , que^ 
me apostrofou com alguma dureza ; o 
que intimidoti, creio eu^ os que me ti- 
nhão fallado^ de sorte que fui sp na; 
votação. Decididas pois as questões pré-r 
vias para a Convocação, e local das 
Cortes^ iez*se a lei com as instrucçôes. 
necessárias, e aqui he que pode ter 
lugar ,,0 executajvse o plano do Parti- 
do Militar : o Coronel Galvão Mexia y 
hum dos V seus agentes mais activos, 
comprou a peso de ouro de hum dos 
Operários da Imprensa Regia a Cbpia 
das instrucçoes , que acompanhavâo ar 
Lei de Eleições , levou-a ao Club Mi- 
litar, e mostrando-as disBe ; qua b^^t 
sabia elle ha muito ^ qn.e o jExerciia 
era sacrificado aos Bacharéis, e De-» 
zembargadores ; poiÉ se via das in^ 
trucçôes , que estes lerào favorecido^ ,> 
e preferidos nas Eleições de Deputa-, 
dos em damno, e com exclusão áfxs^ 
Militares ; que era preciso dar remedia 
a isyiio , e só o jx>dia ser por interven-* 
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^âo do Exercito; e acordou^se neste 
arbítrio; forào ter com Gaápáp Teixei- 
ra, espirito indolente, e dócil i o A- 
judante General Jozé de Souza Sà.m- 
paio, seu parente, o resòivçoy aipda 
que com cui&to , a assig^nar buma or* 
dem do (Jia de Parada- Gèral para o 
Exercito no dia 11 de Novembro, onde 
pie executaria o plano premeditado, 

CAPITULO XIX, 

I)ia 11 de Novenibro. « 

Amanheceo pois p dia 11 de No» 
vembro temeroso , e carregado ! Logo 
de raánhá a Artilheria foi postada no 
Rocio , a Infantaria de linha no Pas- 
seio Publico , e Praça da Alegria ^ a 
Cavallaria nas Ruas adjacentes ; a Di^- 
visão ligeira no Terreiro do Paço ; que 
espectaçulo para hum Pintor de Histo- 
ria ! A bolla Praça do Rocio cheia de 
Canhões apontados para as Ruas prin- 
eipaes; huip^ brilhante Infantaria, e 
GaTallaria protegendo-os , e no meio 
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déiléá o Géneral Cabreira íde 'lulas ide 
anta até meio braço, e de GoHar dp 
íbihos em roda dó pêscoço, á màneká 
dos Portuguezes antigos, dandoiordens 
com íi*véheinencia MilKíif, qué làeeoa 
própria ! Gas^pár Teifjteirí^ ayr^rececÍBe-* 
guido de hum ftum^íò&o Es^ado^màior^ ^ 
subio ao Palacio da 'Ii>qtrisiijâo,> corwoi 
cou hum grande Cdnselhò deÓfficiatís 
Superiores , • e Commâhdaoites ée Gorh 
poâ , e lhes ph)puz as seguintes^ medi^f 
das de Governo — que se^ acclamâisisa 
a Constituição de Hespanha;-, com ab 
modificações, que as C0ttds')lie fixes- 
sem; que se nomeassejn* mais quatro 
Membíos para o Govetiio, a se encar^ 
regasse o Ministério dot Rèino e Fa^ 
senda a hum Mejnbto da Junta» Pre- 
paratória — assim se acordou, accre»^ 
cantando o Conselho , que elle Gaspar 
Teixeira fosse Encarregado do Com- 
mando em Chefe do Exercito. Feito 
isto , se retirárão os Oíficiaes aos seus 
Corpos, e entre elles o General Sepul- 
veda, que tinha assistido ao Conselho, 
e assignado a Acta delle : Sepulveda^ 
chegado á Divisão ligeira , que Com- 
mandava, lhe ordenou huma manobra, 
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a qual observada pón Gaspar Teixeirat 
que. $e achava*, em huitia janella do Pa- 
lacio .fronteira á Rjua do Ouro, lhe pa- 
seoeo hostil , e em consequência cha- 
mou a toda a pressa o Coronel Galvão^ 
e lhe ordenou , que fosse ao Terceiro 
do Paço observar os movimentos da 
Divisão ligeira, e outros Officiaes ao 
Castello conduzir Pólvora, e murrões : 
assiiki «e executou ; o General Cabrei- 
fá mandou carregar as Peças com me- 
tralha , avizínhou^as ás embocaduras 
das) RuaS;, e mandou ^acender os mur-r 
rões ; este eâipeotaculo hoirorispu o nu- 
mseroao Povo, que assistia á Revista ; e 
se retirou V para i não assistir á^coUisão 
entre as Ti^opás; mas daqui começou 
^uma tremeoda reaçao mora} çpntra o 
dia 11; . . 
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CAPITULO XX- 

Diu I7 tle JVwemòrOy reintegração (iof 
qimtro Membros do Gwénto. DernU^ 
são de Ga/spar Teixetra.^ Desterro 
Silueirai ' - » 

As Sociedades Seereta» declacáifão^ 
se contra elle^ e usárâe doa meios com*^ 
pe tentes ; as Cartas atíonimas choviaa 
sobre Gaspar Teixeira , e Chefes Mi*^ 
litares ; isto ao principio inquietou^^s^ 
e depois os intimidou ; hum jorn^ d<> 
grande Voga nesse tempo — O Astrada 
Lusitânia — trovejfiva contra o tnovit 
mento Militar; o Povo appiaudia o Asr 
tro , que era lido com avidez ; e noa 
lugares públicos traitava . mal de gesH 
tos ^ e palavras os Militares ; òs Mem** 
bros do Groverno, que tinhãoaido Subs^ 
tituidos peiòs quatro da JuntA Prepar? 
ratoria, deráo as suas idemissões, o quQ 
augmenlou a desconfiança, e inquieta-* 
ção publica : todas estas causas reuni- 
das preparárâo, ç produzirálQ o dia 17 



Digitized by 



V 



6b i^EV^ÂçOes; |:*:iu]^aRi&8i 

de Novembro, no qual todos os Corpos 
de Guarda,^ ^eralme»()e todos os pos- 
tos militares , e Quartéis apparecêrào 
ao mesitio teiilpô ceifcádbs Me grupos 
de Cidadãos armados, Capitaneados 
po^ pessoas deoenteínente vestidas.; o 
inevitável Juiz do Povo também appa- 
reoèo coní^ o sèu Escriv^ào^ foi convo- 
cado outro Conselho nas Neoessidades, 
composto de Officiaes Superiores, e 
CôÂimándaiitôs'' dofâ <x>rjiosíy os ^(tiaes 
fiiíerâo iao*i Governo as trei9> seguirites 
propostas ^r^^li?" Que o Estado da Ca- 
pital, e ídà ' Opinião Publica pediâo, 
^tie nõvaipente entrasfsem «no Governo 
te' MembroSf que pedirão a sua deihis^ 
$àú -^'2\^ Qííe as r Eleições para De- 
putados sei fariâo pelo methodo obserf 
Vââo na Cotl^tituiçâo Hespanhola^ 3.*^ 
Que esta se nSo poria! toda em prati* 
ca , e !só' com as: modificáç£ea , <|ue as 
Gôríés Decrc3ftai8ÍÍGÍiíi. (a) — Estas pro- 
postas forâo ácceítas peio Goverúo : os 
quatro Mem^bros deste; entrarão no ex- 
ercício das suas' fancçoes eom^ applauso 



( a y [Joctrmèftto N .® 27, ] 
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çeral, e publicárâo hum a Proclamação 
[ a ) dando parte á Nação do aconteci-* 
lo , e desculpando o General Gaspar 
Teixeiifar'(4) ) flb. papel que fizera ; de- 
rão porém a este a sua demissão do 
lugáé Vie General éin Chefe , e dester- 
rarão Antonio da Silveira paraf6mi4a 
Capitâl ^(c) -mandando^O' para a aua 
quinta de Canellas. í . > f 
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( a)'DocuménlC) N.® 9Ó. 

(b) Documento N.^ S9. 

(c) Documento N^. 30. 
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CAPÍTULO XXJ. 

Actús do Govemb. Ccknmissâú MiUtar. 

Ikfimèâa^se^ as Cortes : a Jtmta dep(h 
* sitã no s^o^ didhiB o Governo do Mei- 

no. Conclusão. . . . 

. Poude o Governo Ho fim disto de- 
dicar-se aos muitos objectos da suaim- 
mensa gerência : nomeou huma Com- 
missão para recensear a divida publí* 
ca ^ nomeou outra para Classificar os 
OíBciaes do Exercito, (a^ e collocál-os 
segundo as suas antiguidades : esta 
Commissâo, a mais importante pela 
occasiâo , e pelo tempo , foi executada 
com toda a sabedoria , e prudência : 
fez-se huma Promoção geral , e os Of- 
ficiaes ficárâo satisfeitos pela justiça ^ 
que se lhes fez ! assim se annullou o 
Partido Militar, e o Governo poude 
dedicarnse exclusivamente ao cuidado 
importante de convocar as Cortes; o 



(a) Documento M.^ 34. 
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que fez com todo o desvelo : (a) tes^ 
lava só o partido dos impacientefs^ cohh 
posto de todos os Sectários de huma 
perfectibilidade indeíiDida , qne que* 
riSo tuda feitO) le perfeito de hum disi 
para o outro : Fernandes Thomaz os 
tomou á sua conta ^ é compò3& â Cartâ 
do supposto Compadre de Belém ao de 
Lisboa ; producção graciosa de&ta épo^ 
cha , e que pinta com vivas ^ e verda-k 
deiras côires o estado dos espirito» nes«* 
te tempo. — Leis feitas a Vapor 1 Dia 
Fernandes* — Qiie bella cousa ! esta 
produc^âo os ridiculizou^ enfrecni 
coraplêtamentfei Assim se pássduomez 
de Dezembro , e com o de^ Janeiro dé 
1821 comécárâo a chegat á Capital 09 
Deputados,' resultado das Êlei^Ses^ qud 
se fizerfio em todo o Reino com hum^ 
exemplar ordem ^ eregularidade c CoUBt 
tituio-se a Camera ; e então se apMisei3N 
tou em Corpo a Junta Provisória do 
Governo, e a Junta Prepáratoria de 
Cortes, o^ depositário inibas no seio 
do Congresso constituinte a tiutbori^ 
dade , de que as revestira o Destino , 



(a) Docimienlo N.® 31. 
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7t B^f)âb4ÇP£Sf ^ MEMOAIAI^« 

a IteVoli{içS^.l,\foi hum cQomenfto so- 
l«nne et)Dag^toi$o ! Os Membros, que 
eiSo Deput^os^ sahirâo da fileira, oo^ 
dejastOíY^o cotã. 08 outros Menibros do 
G<>vOTn0 ^ le ÍQfliQ.. reunir-rse , e tomar 
Msento tcttitre Os .seiig .Cpllegas ; o& ou- 
tms ontrárâQ Çlaase de simples Ci*^ 
dádõea ^ e com ellea se coDufundírâo ; 
oenhumaí )distÍQ^j(^âo y alipsa , ou hono^ 
rifica os, acomíiaahou, ou eeguio^ e to^ 
doft: rejoiítárão oa 6 ^ 400 diários ^ que 
as Còft^^ ;logo naa primeiras ^essoes^ 
decrelárâo jp^ora {todos os Membros do 
Governoy que: Sí^Svirâo dqsde 24 de A- 
goato» ide 1820^ até i Instauração das 
CtenteiB em, J;?*neiro de 1821. Erao tem- 
fo^ de; desáint(^resse 5 e o deviâo ser! 
Como J^enltiro, qiXe fui destas Cortes^ 
podiá (sut !di;ser , alguma cousa dos seus 
primèiroa^ trfibaUj^os j porém outra pen- 
Da amiais elegante», e mais exercitada 
oi diosoirevei ou . tem já descrevido; 
ptxr tanto fico aqui jnafe minhas Memo- 
riasi, e Revelaçõepj que. escrevi — Sine 

F I M. 
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^* " 

FideUãQãe 4 Vinastía da Cosá de Brçif ança» 
..... P^g. Uf . ■ ." . . . 

Eaia Jidelidacie foi suieiu a bem ru^e; p^oW^ qaait* 
âo o Coronel .llespaabql Barreiros cbcgou ao rortó 
Janho de Í8SQ com, missão do encarregado de ncgpciqs 
de He^panha lozé ÍÚaria Pandp para promover Bunyi 
Kevoluçào em ^Portugal, promettei^^do da parle do Go- 
verno de Otadrid todos os auiilios era nte e dinheiro^ 
com tanto que se reunisse Portugal á Hespanha. O Co* 
ronel Barreiros te\e huma conferencia com Fernandes 
Ibomaz, Ferreira Ckucges , e.Fi^npsçp Gomes em bum. 
Jardim da kúa de Cedofeita á meia noite. As propostas 
aciojui^ij^s forjlafeil)!*, e.onvid?^ ;.FernandestTbomaz 
respondeç>.que ^.^li^vpluçâo bia j^zer-se; e,I)eossab%o 
que aconteceria; porém que unir Portugal aHespanna 
era impossivel executar-se^ e até absurdo tentar-se : re- 
petio muitas vezes ao Enviado com Tebemencia — Per- 
dermos a nossa NAciopali4adet Nunca, ^upci^ — Barrei* 
ros n3o* replicou; com tudo bum ^rpo de Tropas Hes- 
panbojas se aviainbou 4 Fronteira dçTraa*os-Moiitf sem 
Agostodct820. ; . . , . > 

... . .. - lU 

Ondfi; tíníia chegado às seis horas !da manhà da, 
dia £4* — • ffag* 3iO«» ... 

£u foi qbamado w dja S? àe AgQstq ppr bui^ peq,^ 
no bilbete de If errei ra-Ç^iffief^ no.aua} me diaia o se^^uif • 
te —7 A^anlpã.será.despedida a boia,d|i mio « apres^-te 
a partir para aqui Recebi esteMlhete âs doí boras da 
manb^ do»di».Í3 , e ás.ooie da npite eslava ajoa^valip. e 
atrav^sara a. asinhaga que. separa a minba casa da es- 
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74 NOTAS. 

Ibaóte alúmiâvá os ialles e os ctoteiVDâYO lAavor silcn* 
cio reinada por toda a parte; silencio so interrompido 
pelos pios das aves^ngcturv^.: ânuos sâo passados 
desde essa noiíe, le-tod^sn i^clVestá gravada eni minba 
memoria com letras de logo ! Qaal seria o meu destino L 
£ o da Patria \ Como receberia Klia a liberdade que n 
Ibe ofierecia? Taes erào meus pensamentos Sobre a ma- 
drugada , e já claro dia , hum Inglez a toda abrid.a do 
seti cavaâto pairioa pot mim, é nein tnè Jissé'iia<la, òrm 
eu live lempo de Ibe perguntar cousa alguma Pouco de- 
pois bum estrondo loçginquo de arliirueria me anpun* 
cioit'ar tleVoliiçao; era à qaatfb lt^úac do Pchrtó, mas 
desde abi até á Cidade nem o mais Íe\e tndido obsèrrei 
da Revolução! Os Lavradores trabalharão joos campos, 
c mesmo dentro da Cidade nada observei qife'^è ino9> 
tilasse que havia movim'éâtd eaitraOrdinarió. 

. • ' . ; : • \: ■ / ' 

CiOOMí diários. /^f* ^» 

Ob G<i:vérnadoreS i^Q Bdnb homèáilos j^^^Mtocipe 
Vegente tinhào 6d00 réis diários tfe ordcnilh^ 

•/ ' '\ ' IVw • ^ ■'"^[' ■ : • 

' IntitnafBente }{gádo coiii -os que sè t^odem cbmar 
guias, e conductores desse t^mpo, eu posso ájQlzár frian 
mente hoje que sâo passailòè 36 aonos desde esse tempo^ 
e iell^s mortos pela maior parte, ou lodos^ da bondade 
M&mâ ^os flkis ststtoas^ : afianço ' poiá^fei ^puí^á das 
suas intenções, e^rt6>o.qt]€ nâo houve nunca proposi^ 
to, ou sistema hostil contra o Poder Real, pu teoçào o6 
culta éè o défrifetrr : se^^Conftt^tmçao dcfi^SSâ' est^ 
*Pòdér fot tâo co&retadO, h^^f^e^il^esiavík^aittiétífrescd 
i>t ièxc4?S9os do Ba4kiBteír(aliMo de mais^âe-lOO^âokios. 

' Haviá ainda firedilecçSÔ céga , e liMiatictt' em átguiM 
pelas ^otiinas -i-ran^iiaè^ Eáta be k tenlad^ 

"siogeia. A tentativa {|«ie ttí^o kil entesada talo deve sei 
' ^edada pelo êlleclísso-^' 'ioiM^aô falo 9Wk^í9Ímc^%a\ , Á 
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considerar ò Sucmao cfan<»:ttif04fa^Mtte<lft mci«»> 

citnento ; ea faço o contrario , e afuisareí aesla £poclia 
ápríbrK »• i i»i > -i f 

Ferioli m ttMUmtfiM^lMi^âDO: MitK» ^Mnit 
Saccessào nâo interrompida de SetSi;||o« H^ès^fAnfaMMi 
successivamente desde a soa desmembraçSo da Monar- 
quia Leoneza : os anéis das gerações humanas nâo àt 
qnebrSo á vontade do bomcm , e este nâo tív« isolado: 
está ligado á família; â virtude de seus Pais influe na sú« 
propna tirtude ; os erròs delle s2o quasi sempre os seus, 
c suas inclinações também* 

fie em t^o que huma Thedfía soberba tentará miii 
dar de repente nossos costumes Monárquicos em costu-* 
mes republicanos , oU Dtce i>ersa ; taes mudanças nlo 
se fazem pela violência, são obra só do tempo^ e de hum 
vagaroso progresso, e por bnm vagaroso declive : assim 
se condnzem os Potos ini^nslvelmente de htima fórmai 
de governo á outra , de huma ordem de idéas á outra : 
estas transiçdes sSo muito lentas ^ e ás vezes durSo Se-« 
culos. Os guias das Cortes de f 821 , nSo attendérâo a \$* 
to , e preferirão huma tentativa arriscada , qtie nSò era 
covnprebendida por doos terços da População do Paiz : 
fizerao a Constituição de 18x2, na qual despreziírâo as 
velbas formãs de governo, que o l^ovo por habito re»» 
peitava , e trouzerão k Praça Publica este Povo costu- 
mado desde Secuíos a não ser contemplado para cousa 
alguma. 9âo souberão ter paciência Palatra tSd 
popular entre nós , e tão nacional ! I 

Em politica não se deve nnnca dar bnm passo ^ qne 
não sefa indispensável ; cada medida deve ter seu fim^ 
esua ioaiificaÇao facd , e prompta na necessidade dosí 
Successos. Quando à Sociedade arráncáda de seus eixoa 
ordinários ameaça ruina , não se devem lançár nVlIa 
novos elementos de discórdia. Nestes tempOs de violen* 
ta crise devé consefvar-se tudo O qne f6r possível, é nSo 
causar ao corpo Socfal abàlos inúteis. Deve- se descon* 
fiar de todas as tbeorias , que não tendão á sen fávor a 
experiência. Se ha abusos , deve-se primeiro etaminar 
SC ao extirpalos se fará maior damno a esse corpo ^ que 
*c pretende Mlborar* Hc o que f» Jo/o/i— qaanda 
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úeo tk\á a AAeiiat t lllo* siò mb m» perfritas, dk» 
«lie , Bio pvof ria* ^Iclcoipo , e do Povo para 

que i|2o feitas. 

Torno a repetir , dSo se fet isto em 1821 , e forio 
•8 Tfaíeanfa ^Mrféat tio ^ G6ohi' dt» Happorta *^quc cos 
lévirío «léni do Joaii^ 



^ ., I • I ' • ■; • ') • 
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MANOEL EERNANjOES T«OMAZ, \ 

NâQ.seriaiÍH$í9,;qiii0 sendo eu 
thpr d0sitas D^moriaa,^ e contemporaf 
jieo de Manwi Feiínaijaes; Thojna^ inr 
coftfcest^veJroeate o,,Cheí^ da Revolur 
çâo que n!ellas . se, relata ^ deixasse df 
dizer alguma cffiX^^ , . e 4e fornecer, al^ 
guns tr^^ços par^ a Biografia deste }iq7 
mem cértíimente ceíehce. Direi pois ó 
que ,pensp , .e, o qi^e vi delíe : contareji 
alguiuasc ^nec^tasv Qom proba tivas 4^ 
minhas^^ .asfie|r,çoç^ ^ em huma palavra^ 
bosquejarei aqu retrato politico, dei- 
xando < a, ! putros a tarefa^ de o acabar 

/ Manoel Fernandes Thomaz era huui 
Jurisconsulto i^ofundO ) muito ipteirq 
no seu c^pio de Juiz , p dotado, pela 
natureza de JUuma reotidâo. de juizo 
singular : he esta mí|.is eminente qua-r 
Jidade , . que o distinguia ,de todo^ foi 
ella quQm lhe fez^ divisar os elementos 
de. lievpluçâp^ que existiâq no. pais^^ 
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78 MANOEL FERNAN0ES THOMAZ. 

niçaria Judicial do C^mpp de Santa 
Anna, Fundado q Sinédrio , alguma 
àêèíg^lâH^e^Vtó po^ notáí duran- 
te os três annos de sua duração ; po- 
rém feita a Revolução em 24 de Agos- 
to , Fei-fiandé^ 'TJKíjfna*^^^^^ 
jo ac^bíí^do prèáèfn^á^ He çsj>iiitõ , e 
dé yigil3,nííia r a; ^lítt laMda «o ]poi*to, 
a sua rnarclííl. sobre a* Capital, tihico 
fito da Epipre^a,'e tíôín^ldmento delia; 
sem SP' deixàr " d^víâ* âeatfe ^nande 
fim por bbsíaííulp àlfuiftl hém p^ 
de tréguas , tíu traAi^afcçSò , tiidp isto 
inostl*â não $ó Juiízo bíafd ^ recto 
etó summo gráo. Esta 'rec<;iáSol|0 sobre 
tildo conspícua nas duas íJiaÈftstõeB^ que 
se tralárâcí nx) Congite^ Constituinte! 
das duas Gántóratá, e do BraSíl^iBd voa 
entrar ^ pste proposi to em g,lguma& par- 
ticularidade^'^ 'devem sèr conheci- 
das. E]s ta questão das dàas Câiítóíáa já 
tinha íido tratftda na Junta I^reparato- 
ria de Cortes, huma peq;uena CÀWíttiis- 
são de tres Membros ,> fecíníptótii de 
Joaquifn 'Annes de Carvalho , * Bento 
Pereira do Carmo ^ e do Aiithor des- 
tas memorias , a discutio entre si va- 
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riaâ Teae$ ; eu* acabava <ie lér aaobrasr 
politácás (ie. Mr, de J^aujumaifi , OAdeí 
esssMgriateriâ se 4i'ala nu^gisferaèjâRente ^ 
e convencido da aiia dotitritia^ a pro# 
paz na Ccrómíssâo. Nâo fiii attendido; 
porque^ a tempo ^^ oppoBto a kso^ 6 
muito graD4e â esaltaçãO' publica. De* 
pois quando^ apre$0£itadas as Qases da 
Constituição., «9 tratou dás duas Gs^ 
meras, A^toniO' Pinheiro^ m«i| Mçirtr# 
na Univer8Íd!âude, eimeu aiiiígo, ii^ foi 
fatlaír^ a caáMK^ expressàrnonte, para o fim 
de euí aa propov^ Respoadij^ mosi|ianda 
o pnanusorito da minha l&lta tatv q^ai 
vem ' na Diai^io dasii Gortes I^g^, 
Seguio^ae depois: a Sessão (te 23 de Fe^ 
vereiíoy na qual Autoftio Pinheiro pi^o^ 
paz, oomo adaitaa^entQásBaéesdaGôn^ 
tituiç^oy buQi projeoto áe divisão d6 
Corpo Lieg^iidatiyo^ com duas Cauiepas^ 
senda fauma delias^ Conselho de E^ta^^ 
do : o Deputada Braint^amp o apoiou^ 
dizendo eoii ppuoasfvpaiavras , que 's0 
devia fazer huma Coostituiçâo , que o 
Rei pudesse aooeilãr , é è>sse agfa-^ 
davel ps Potencia» ..dçt E.ur<>pa-, Segui- 
me eu propondo . a9 duas Cameras , 
huma das quaes se chamaria Sena^ 
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ser viAXonn i^n^nbes. thomazc 

dOí (a) O t Deputado Gyrâo, que a esse 
tempo abundava em doutrinas .da mais 
çxalibada Democracia^ levantou*|g;i , a 
disse ]^ que era insólito (b) que se»vje&- 
se âhi fallar de Potencias £strang^iras 
a propósito desta quastjsio^ e: se quizes- 
se toomò intimidar os £)eputado84i£u 
jne julguei atacado por GyrSo,, leyan- 
teinme ^ e disse , (g) qite para 'destruir 
^ minha, opinião , .cumpria não recor- 
rer ^a falsidades; pois que^nem eu ti- 
nha fallado em Potencias Estrangeiras, 
nbm tal se podia cosncluir do meu dis- 
fcur^ ^ ; que \ ahi estava : foi então que 
o Deputado Hermano &amcamp se 
levantou <^ e disse fui eu , que men- 
cionei essa circunstancia, e tenho nis- 
so muita honra. — Diário de Cortes 
Pag. 1Õ6. He pois inexacto^ q que re^ 
fere o Diário do Governo de 11 de Fe- 
vereiro de 1846 na Biografia do íídeci- 
fio Conde de Sobral , na qual: se diz , 
que fgra elle ó que propusera ais, duas 



(a) Vid. Diário das Cortes. Paç.léO. 
' ( b ) Sessão de 96 de Fev^reito: Fag*. lõõ e 
leguintei 

(c) Pag. 156. 
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Camaras , e que fieára qaasiisó m voU 
taçâo. O Conda de Sol»:al não pK>pôfii 
as. duas ÇameraSv £tpoiou a propostli 
delias; tambçm não fioou quasi. só na 
votação; a Qamera.nes^ Sessão era 
composta d^ 8^ Deputados, 69 votarão 

£ara huma só Camera, e 36 para duas^ 
íiario de Cortes Pag; 165, Isí^ não Iia 
votv quasi ad : qu^m. escreve «obr» 
Historia Contemporânea precisa usar 
de muita veitdade, e consultad os dor 
cumeiítQs genuinos. O Conde de Sobral 
não Qarece de £siQtos aUieios , ou de 
que estes fe ejxagerem , para sua glot 
ria ; foi bum bofnem muito lUustre p^ 
los seus próprios : voltando agOra. ^ 
Fernandes Thomaz ; elle era de voto 
de se decretarem a$ ;duas Cameras , q 
disse a Joaé Joaquim.de Moura, De^ 
putado Qomo elle, e apologista apaixoh 
nado das doutrinas Frances^as de 1789 
— Moura, ^ questão he séria, e deve-:' 
mos meditar nella ; nos í^omos reoonbet . 
eidos p^las Potenciaa da Europa , Iqgo 
que decretemos as duas Cam ej:a^ , e 
então parece^me que as votamos. — t 
Moura exclamou — Tu não sabes ^ 
que ppr abi vai por essa Cidade ; 
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éia que jmt^mOB^ajd'4uâs<C^fiíiei^ 
mmou i ptecipítsúiosi* da 'janella abaixo 
do P,alaci4> da» Corte», e pei?demo$ to- 
da a nosâa popularidade, Isto be o 
que mais leria a^ Moi^fa, ' multe é^ida 
de applausos populares* E oom ttudo 
26 Deputados votámos as duas» Carne- 
ras, sahimos<da Ca^mera, e heiíhuim de 
nós foi ihsukadai JJía questão do* Bra- 
sil também Fernandes Tfaomaz õra de 
voto da separação^ e lhe' esdâfpdu a 
celebíre Irase, que' tati^to ^èsoandalô cau^ 
sou nos Periódicos y è nás asiíômbléas 
Patriotas — Adeos S^íahw Brasil 
Tudo isto mostra o quê eu^ ]á disse ^ 
que Fernandes ThôníaÀ era d<^tado de 
huma iingiriar retítidáo de Juissô ! Gom- 
tudo nào o ooii^iderô buiu cdmpleto 
homem politica, no sentido < absoluto 
da palavra : 'Cu defino a Sciénciá poli* 
tica o òonhecimento de t^as asTheo- 
rias, e modos de Governo, por que se 
.tem regido as Nações antigas, e mo- 
dernas combinado eiã te conhecimento 
com ^ estudo da Historia dessas Na- 
"ijôes j vicissitudes ^ pelas quae$ passá- 
ffío, e di Aferentes pdiases que corrê- 
tSo : ne^te sentido h0 que eu dig<$, qiie 
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ríBò obnsidéib ém Fernaiides Thomas 
hum ' tom pié to - hení eib pólítibo^ >elle co^ 
nheciat bem a Hiitornt poHtiçar^ e Cil^ 
vil do -seu Paiifc , porém a: dos. ou* 
Irog, , ; h ; \ , creio que '^pcmco? > tenho 
dado^ pai^ o di$er ; eu fui^aicbaio hum 
áisi) lio «eu Gabinete deiesiudoi, 4endò 
dfaDfè^úe isi abertas ás. Conatituii^ões 
do6 £âtaáo9 Hepubhcanoâ dfi Â medica 
Hcspaiiholai ? a alBgm brilhava ' enl 
9euâ òlhoâ^; eíspaiqui me xiisse eilç , a 
Coms.titbiçfi» y ique no$ corivénar! Qml 
foi 'o'>meií fidsmo! Era ConjiiituiQão 
de B^iliyia , dada por jBali^ar ^ OonstH 
tuix^âô pomposa, má$ quimcrícay.e hú-^ 
ma miãêra! produc^ão Lègisiativjit Fer^ 
uandes T&omas escrevia a custo,: eiaiiir 
lei» de produzir hum píapel, rasgava 
mtiitos ; seu estilo era- sem ainepidade^ 
resultado talvez .de 9eus estudos áridos 
de jiiri$pruàêi)cia, O Manife$ito á 
çâo que se vô debaixo do numero qua^. 
tro dos DoGum^tos Históricos he obra 
sua^^ eií o vi escrita todo de sua mâo^ 
e taihbêm' depois m$ iKnçstrou ds frag- 
mentds delle-y quando julgou • necessá- 
rio rasgalo: com temoc.de seir preso 
por oocasriâíD da disòofdia^doi Militares 
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»4 HiàHroBt; FBENAV]>S« 

enlore si , ém Jui^ha de ISftO^ fA. Pro- 
clamação dós Sjpldadodfdo Poi:to>908 
Lisboa, . por: opCMÍão da R^voliição de 
24 de A gostOy hfi, também sua, ^ a vi 
escreveu sobre huma pequena, meza na 
Sèila dias nossas iSessões* ; o Docpuiento 
N.^ 5 he tamlmn seu , fea variof, ras- 
cilnhoií^ Qarasgòu mui toa. Que difieren- 
ça parar Pr. Fraacisco de S, Luiz ! £s^ 
toescrev^ia com buma placidez admira*- 
vel; nada éra iforçadx> , 'oem coustraa* 
{ã^idc! !iftâò levaatavá aitpçitàa de $4^bre 
o pâpél, e seus olfaos briU^ayâó com o 
fulgor do gíèíiibi ! A carÈa N.? 10, aos 
Governadores dp Heino , que se lê nos 
Documeatòs Históricos, he obra de S. 
L»iz»;. 6u a vi escrever tòdia inteira ; 
não foi pehsad». de antemão, nen^prer 
parada^ porque foi resoluçlo da Junta, 
tomada ho momento <, e realiziada por 
elle immediataibente, e aUi mesmo. As 
dua3 Proclamaiçâes N.^ 1 e 2 dos Do- 
cumentos Históricos: são de . Pereira 
Borges , o auto da Camera N.® 3 jtamr 
bem. Fico aqui por ora : maia .^tarde 
talvez escreva alguma «aousa sobre per^- 
sonagens do meu tempa ^ os Velhos 
vivemi mais- no. passáda^ que. no^pre-* 
sente , e eu estou nesse caso. 
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iS^ldadoâ ! Htinia voDiadé nos 
nná . CaminlieiBòs á ^ salvação <ia Pav 
tria. Nâo Wi^alés') que Pòrttigai nâfo 
soífra; Nâo ha^soflriinen^to que nos P<fh- 
tuguezes ^âo esteja apurado. Os Pott 
tu|;U6l:<eã sém segurança em suas ^ei^ 
soas '<e^ 'bén^y pedem o nosso auxilio ( 
elles querem a Liberdade regrada pelá 
Leyl' Vós mesmos, viòtimas dos males 
comnítins/ tendes perdido a cònsiderá- 
çao qtié 'VOSSO brio , e vossas virfadeg 
mere^iiâo. He necessária huma refoi*- 
ma ; ihaá esta refonna deve guiar-^e 
pela razão y e pela justiça, não pela 
licença. Coadjuvai a ordem ; cohibi os 
tumultos; abafai a ánarchia. Criemos 
hum Governo Provisório, em que con- 
fiemos. 0le'th:^me ás C^tes, que se- 
jâo o Órgão da Nação , e ellas prepa- 
rehi hiima Constituição, qué assé|;ure 
H0SS66 dit€4tM3. '0 Nosso Rei o Sénhâr 
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João VI. como. bom, como .bexugno, 
e comp amante de hum povo ^ que o 
iílolátra , ' Jwí de abeacjòar . tios^a» fadi- 
gas. Viva o nosso {leji 1 Vivâo as Cor- 
tea^ e pot elias a Constituição* — Por- 
to ^ e em C^jisel^ Militar aos 24 de 
Agosto de 1820» 

O' Ck)inm^£^^^ Sebastian iJStago 
yaíenterde^, Brito Cabreira^ CoroneMe 
Ardlheria N.^ # Befnardçí Corrêa de 
Castro^ e S^ihed^.^;GoTQm\ (Je, In- 
ianteria N^^ 18. JJomingos Ará^mo Gil 
Jkr Figumredo} Sarmento ^ , Tene^t^, Co- 
som\ Oipinwdaitte.de Inlaaterja N.^ 

/wé Pereira ^ 'Sá^^^ JBer* 
redoííf ^Tmm^ Coronel Coímttafiidaa te 
do Real Corpo da jRoli0ia. Jo^ <fo Sfou- 
.m JRimentti , Majpr Oommandaiite in- 
t(eríiy) de Milieksi do Potto. Júiíé Pe- 
fdí^^.Cardoss^ e Sihu^ Major CcQimaii- 
Adante de Mitioíajs da Mâia.^ 

• : ' ^ ' ! . . ' , ... 
- : t • » '■ .rp ■ . 1 ■ • ' » 

' , S((ridadQ0 ] Acabou*iBe o 45offiriineAto ! 
A. Patria; etti /<»:io§ i^a, yo06» çotiside- 
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ração perdida : nossos sacrifícios hal^- 
dados 1 bum Soidado Porlugtíez proxi*- 
mo a mendigarrhuiDa esmòJa ! » . 4 Sol^ 
dados. : o iBomento he e$te ; voemos á 
nossa salv^âo própria. Camaradas vin-^ 
de comigo. Vamo» com. os nossos Ir* 
mãos d^Armas organisar hum Governo 
Provisional , que .cliame as Cortes a 
fassereln a Consíitmçâo, cuja iaita he b. 
origenL de todos. os nossos málea^ He 
desnecessário o desen^olyeilo por que 
cada qual de vós o sente. He em noh 
me, e conservado o nosso Augusto So- 
berano o Senhor D. João VI , que ha 
de governar-se, A nossa Santa Reli- 
gião será guardada . Assim . coxAo- nos- 
sos esforços são puros, e virtuosos, as- 
sina -^Djéos os há de abençoar; Os Sol- 
dados^ que oondpôem o bravo Exercito 
Português ^ bâo de correr a abraçaria 
nossa Causa , por<^ he: igualmente a 
8ua« Sbldadós!> A força he nossa; nós 
devemos por tanto são consentir os tú^ 
muitos. Se £b cada hum de nós deve a 
Patria a salvis^âó, devá a cada hum db 
nós a. Nação a sua ae^úrança, e traii* 
•quillidade. Tende conbançaH^humCbcH 
fe, qtie nunca sQttb«..eiisiiiai?V06;sei4p 
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O caminho da honra; Soldadoe, não de 
veís medir a gnandeza da Cauda pel 
singeleza de meus discursos. Os Hc 
mens sabiod tem dé desenvoiver hun 
dia este Feito maior que mil tictoriâs 
8ántífiquemcs este dia , e seja desd 
boje o^^rito do nosso Coraçêlo : -^.Vivj 
£l^Rei o Senhor 0. Jo|k) VI , Viva i 
Exercito Portuguea j Vivâo as €5ortes 
e -por Elias a Constituição Nacional 
(Com as assignaturas do Conselho Mi 
-litar;- 



- jíídõ de Caimera Geral rw Perto. 
-■ ■ . • ' ■■-{ ■ ' j ' 
1 í ' Vereaçáo extraordiliaria de Vinti 
e quatto de Agosto de mij^^qitocento 
♦è vintel Nesta Cidakie dó Portoi eCa 
/sa do 111."^^ Senado da Camera^ ond 
'iforâo vindos o Doutor Juiz de F6ra è 
43i vely ê Vereadores «oití assistência è 
íProciirador da Cidade* e da do Povo 



•4or Juiz de Fóra do Civel, que eli 
-tecebèra hoje hum Officio , que léo , i 
<i)jueiie dot theor- seguinte 111*^^ Se 



j. 




'Vereação xelátou. o Dou 
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nhor; Por bem do Serviço. d'El-*Rei Ni 
S. ^ e da Na^âo Portugueza ^ qúeira 
V. Si fazer convocar iQimediatamente 
a 111.™* Camera desta Cidade, a sabev; 
os quatro yereadores 4 Procurador do 
Concellio , Escrivão ^ Doiktor. Sindico 
Juiz ^ e Procurador do Povo ^ ç Escri- 
vão do Expediente paira que- com Vi. 
S. se achem reunidos infallivlslmenfe 
pelas oito horas da manhã nos Páçds 
do Coucelho^ exigindo resposta da éu^ 
trega da participação, pela*qual V.* Sw 
fica responsável, para em tempo tíe 
prover a substituição dos ausentès^^pe»- 
los que servirão na passada yiereação» 
Ahi nos acharemos. Deos guarde a 
S; muitos annos. — Porto, e eá Ccaí- 
celho Militar aos 24 de Agosto de 1620« 
O Commendador Sebastíáa Drago 
FcUente de JBrito CabuMra^ Coronel d© 
Artilheria r N.^ Bemardò Corrêa de 
Castro « Sepulveda^ Cbronelrdo Régr- 
mento 18. Domingos Jífdomó wl 
deJpZgiueiredoJSarmenia^ Tenente Cofob- 
nel Regimento N.^ 6 y^Jbssé Fieira 
da iSilva Leiie dô Berrèdo Tenènto 
Coronel Cqmmandante dá Polícia. .Jor 
ssé dp Smim FimeafdA <e JPtirvai^ 
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Ck>mMaúSántB interiiaío (do 'Re^imeàto! 
ide Milícias do Porto* Jbm Pedro^Car- 
dosso e SUva ^ Majov do Regimeiito da 

<^ Em cotisequemia do qáe elkiipoiíf' 
(tor JuiZ'de-Fórk ÍKsera: asxQinj^eteiites 
partíbipaçSee'^' dò que/iresizitou' a pcer 
jBénte VeiBíiçãó* £' logo jefijtaddo reuni- 
dos todcNS Os abaixoiaissígnadoS) peloÁ 
áll.W Membros dò GpncelliD.MiJitaj 
*«i^iDá tnenj^onados^foi representado, 
^Ue sendo evidentesi.os soffrimentos de 
'todas as classes, & tetído deoq^perarnse 
a cada momento hum rcrinpiniento a- 
j[iarquico, que levasse a Naçâky.a todos 
ios inales que este monstio. semêa lia 
-Sociedade : elles animados do mais vi- 
•Vó desejo de ^reètaf serviços a Naçâio, 
<de salvaUa, de Êizelia reganhar ^os seus 
*T^erdadeiros diíeitòis;) e cámínhando ou- 
^tro skn 49obFe a hake^iirin^ , e inabalá- 
vel de ÍBániter fidelidade, e raasallagem 
átí Nosáo^ Gratade^ . e Mui tò Poderoso 
Monarcha ^ . o âènlior. IX João VJ \ se 
v^elibéráarfio . a piro^âri, como teiik> pro^ 
«posto o seguinte Que se. formará hur 
Hia .Junta Pa^Dvismria.^ depòsitaaria dq 
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das segui ates pessoa»^ e do VicrefiFriei- 
iBidente^ que essa meaim. Junta ala^i!^ 
a sabei — Junta ProvkipftaJ doiji^reiv 
no Supremo do Reiuo Presidenta ^ • 
Jrdmm dch^ Silveira PkitQ. Vo^aoS i^ 
pelo Clero O; Deaó Lm% Ptsdtp .de 
Anérade Èrwktode* Fda Nobreza 
PeA^o Leãe Ferreira deM^^^Frcm* 
ckco de Scnissa Citm deMudureiraé Pt^ 
la: Magktratura , o Defisembar^a^QT 
Mmúel JFem(mde$ Tkoma». Pela» IJnâr- 
vecffidade , Doutor ÍV. Pnmwkap 
&j Imí%. Peia Província, Minho 
Desembargador Jbilo dá Cunha Sghf* 
mÊáiiQtj; e Jmé Maria Xtrn^r d^ járMir 
jo. Bela Provincia da Beira ^ & 
MeUo Castro Ahrm^ a Baqí» BAei^ 
ro d*,jébrimch^ Cadelkh^JSremco^ P0I11 
Provineia de Traz-os-^^Mootea^ JctíséJaar 
qwm» de Maura^ e Joisé Marmi daS^ 
%a Ferreira e Cadrú^ Pelo KjQimmIDt' 
cio:^ Framdwú Jossé de Barrm LiftM- 
Secretários eom v^toi^ J^s^é Ptrreir» 
JBots^^ ^ Sihiw CartHilbo ^ t 
Frmr^cmo Omnez da Si^m* Qm esta 
J^iota govetnará em nome .de Senhdr 
Rei ^ o Seabor D. Joâb VI. Que «^lla 
^naoleiá ^ Sagrada BeligiâoaCaíjiotua 

G 2 
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-Ròmana, que temos a fòlicidade <le 
.futoíéBSBT. Que a Junta he erecta para 
eoiivoòar Cortes representativas daNa- 
* (Ção , e nellas formar huma Constituí^ 
ção adequada á nossa Santa Religião, 
áos nossos bons usos ^ e ás Leys , que 
«na actuálidade das cousas Íios convém. 
A quai proposição foi acoeita unani- 
men^ente^ por todos canonicamente fk^ 
inada a eleição sem perturbação algu- 
ma, e a aprazimento reciproco. E nes- 
te mesmo acto foi recebida a resposta i 
*do 111.'"° e Ex."*° «Senhor Goverriador 
^ás Armas do Partido, a qual he do 
-theor seguinte — IlL"^** Senâiores^ Re^ 
cebi o Officio de S.** d -hoje, e com, 
-elle o exemplar de hmna Proclàmàçâo, 
que V. S.^ acabâo de fazer 4 Tx(^a 
^tacionada nesta Cidade, e em virtu- 
tie do seu conteúdo cumpre^-me dizer- 
41ies, què eb ás. faoras indicadas por i 
-S.*" ^ me acharei nas Casas do. Conce- | 
Jhò na Praça nova, como V* Sv** di- 
*Eem; pois que a minlia vèntade he.a 
. tonservaçâo' do sooego publico, ^ a fe- 
licidade dos Vassallos deste Reinou ^ 
. Deos guarde a V. S/*^ Quartel Gene- 
/râl etn Léssa dá Balmeira^. 24 de 
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gbsto dfe 1820. — Filippe de Souz» 
Canavarro, Tenente GeneraK — t IIL™**! 
Senhores Commandantes da Força Ar- 
mada, existente' nà Cidade do Porto^ 
e logo neste mesmo acto , acabada a 
eleição, foi deferida ém nome do Cohr 
selho Militar ò seguinte Juramento por 
mão do Coronel Commendador Sebas- 
tião Dra^o Valente de Brito Cabreira, 
e do Coronel Bernardo Corrêa de Cas* 
tro e Sepulveda, ao Doutor Juiz do 
Fóra do Civel^ que depois o deferio ao 
mesmo Conselho Militar, e a todos os 
Membros, que compõem a. 111."^* Ga- 
mera, e a todas as mais pessoas, que 
neste acto assignâo segundo suas res-r 
pectivas attribuições , cujo Juramento 
hè do theor segumte — Juro aos San- 
tos Evangelhos obedieqciaá Junta Pror 
visionai d& Governa Supremo: do Rei*- 
no , que se acaba de instaurar , e que 
em nome d'El^rtei Nosso Senhor o Se^^ 
nhor D. JoSa YI, ha de governar até 
a Instalação das Cortes, que deve oon^ 
vocar para organisar a Constituição 



-Cortes, e á Constituição, que fizerem, 
mantida a Religião CatholicaRomanay 




obediência a essas 
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a Diitóstia da Ser^nisâima Casfi de 
Sra^án^a, @egufãm-se ^ asstgnaturas, 

í4 Junta Provisional do Governo Sm- 
prema th jReinoj aos Porttyw%es, 

Se na agitação porfiózA, que com* 
inoveo as Naçõed da Europa, e abalou 
os Thronos , o yossp Exercito salvou a 
Patria iinjnortaUsando o seu Doiae, el« 
}e não se ipostr^ boje i^enos beneme* 
rito délla, acabando de arrancaU^ do 
fibismo e^l que 3e achava precipitada, 
e próxima quasii a peyder até pua re- 
|)resentação nacional, 

Huma adipinistraçâo inconsiderada, 
eheia de erros j e dé vicios , havia a- 
cartet^do isobre nós toda a casta de 
males , violando nossos forojs , e direi- 
tos 5 quebrandp nossas franquezas , e 
liberdades ; e prpfanando até esses lou- 
váveis costumes , que nos caracterisá- 
râo seinpre desde o estabelecimento da 
JMonarehia, e que erão por ventura o 
mais sègurp penhor de nossas virtudes 
pociaes^ 
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X> 'Amow-dà PatHa ^ isiacrifiqaclo. aq^ 
egoifeiHo^ Bão foi) ilibais do qi|e hirni hm 
me Yâa ns^ hoaa de$^ea itoipeosi súaihvt 
ciosos^ que occupavâo 06 priiaaeirod iur» 
gareai; da Nação , e qqe só ttnhao pop 
&lo. medrar nas bonras^ e nas; riquezas 
em premio , cm de ^us erimeS) ou da 
falta cie Juzes ^ e de experiência , com 
que dtrigiâo aa cousas do Bstado. 

A^siin yiiqos nós de^appareo^r de»i 
graçadamento nos^ eomn^eroiO ) defi-* 
qhar^e a noa^a industria, esmorecei* q 
agricultura, e apodrecer nossa mauinha^ 

Poncos dias mais bastavâo para jper- 
dermos até q i^ltimp vaso mercante ^ 
e para acabar de todo a navegaiçâo^ 
pela qual fomos tao poderosos no temr 
po da nossa passada gloria : sulcava-;: 
moa enibâo.os mares todos, devassanda 
as suas ooitas, fi^equentando os seua 
portos, e espalhando peia Europa, 
pantada , e invejosa , as preoiqsidâde» 
do: Oriente , e a^í ri^quos^asi 4'^^^^^. o9 
mundos, 

Estancadas por tal modo as fontes 
da prosperidade nacional,; devia sâr, ei 
foi huma consèquencia necessária a 
perdição de uossosi i^áia^ ^r^^s iufi^es^ 
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ses, e pára cnmnb de desventúrat dei- 
xou de viver 'entre nós o Noi^so Aàoa 
tkvel Soberano. Portugueses ! desde 
esáe diâ.£sital contamos nossas* desgra^» 
ças pelos momentos , qup tem duradQ 
a: nosçá oríandade. Perdemos tudo ! E 
até ihaveriamos perdido nosso nome tap 
iamoi$o no Universo, se não mòsiráfr' 
semos, que ainda soum» os niesmo^ 
pela constância, com que temos soffrí- 
do tantas calamidades , e misérias , e 
pela heróica ire^oluçâo, queihoje hav&* 
mos tomado, 

- Nossps Avós forão feHizos , porque 
vivèrâo nos séculos veolurosos, em que 
Portugal tinha hum Goveimo:r^pr€a5en^ 
tativo nas Cortes da Naçâb^ e obrarão 
prodigios de vqjor , pm quanta ohede- 
ciâo áfi Leis , que ellas sabiamente 
eon^tituíráo. Leis, que aproveitavâo a 
todos ^ porque a todos obrigavSo, Foi 
então < que efles fizerâo tremer a Afri- 
ca^ que oonquistárae a liMlia, e>quc 
assombrárão o mundo conhecidó ,- ao 
qiial accresoentárâa' outro' para dilatar 
ainda maisi o renome de siias proesas. 
iNuhca^a Religião, o. Throno, e Patria 
fepebêrâo serviços taQ»i importantes, 
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núhcá aàcp^Líúí&Q nem maior bmire^ 
nem maid' solida grandeza y a todos es-r 
íes bqns diuianavâo iperennementé da 
Constituição do Estado, porque. ella 
sustentaTa/em pferfeito equikbrio, e net 
mais concertada harmonia os direitos 
do Soberano, e dos Vassallos, fazendo 
da Nação, é de seu Chefe huma só fa» 
milia^ eni que todos trabalhavâo para 
a felicidade geral. 

'Tecikaipos pois essa Constituição, 
e tornaremòs 'a «êr venturosos. O Se-» 
nhor D, João VI, Nosso Adorado Mo:* 
narchâ, tem deixado de a dar, porque 
ignora nossos- desejos ; nem hc já tem* 
po d© pedirr*lha , porque os males que 
soffi:emos , e mais ainda os que deve^ 
mos recear, exigem hum promptissimo 
remédio. . 

Imitando nossos^ maiores, convof 
quemos.' Cartes, e esperemos da sua 
sabedoria, e firmeza as medidas , que 
só podem salvar-nos da perdição, e se** 
gurar nossá^ existência politica. Eis o 
voto da Nação : e o Exercito que o 
enunciou por este modo, não fez senão 
facilitar os meios de seu cumprimento, 
ret^dado já em demacpa pela ^idez. 
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OQipela desunião doii Amantes da Pa^ 
tria. Nos gloriobos campos d^Ouriquo 
ú Exercito; levaiit£^ a voz , e appâreoe 
a Monarchia : lioje no berço de Por-» 
tug^al o Esercito levaat^ a voz , e sal-» 
ira da destruição^ e da ruína este pre^ 
cioso deposito , confiado á sua gu^rda^ 
e sustentado pelo valor do seu braço 
invencível, depois de múitoi^ séculos 
de existência. 

Portugues$es ! O passo que acabais 
de dar para a vossa felicidade futui*a , 
era necessário era até indispensável ; 
e a vossa desgraçlada 8>tua<;^ plena- 
mente justifica o vosso procedimento. 
Não vos intimideis por tanto , porque 
de certo, não atraiçoais os sentimentos 
da vossa natural fidelidade* Nenhuma 
Lei , ou instituição humana .he &tta 
para durar sempre, e o èxemplo de 
nossos vizinhos; basteia paara nos soce^ 
gar, O munda conhece l^èm , que a 
nossa deliberação não foi eifetto de 
ma raiva pèsaoal contra o Governo, ou 
de uma desafieiçâo á Casa Augusta- de 
(Bragança pelò conttapib , nós vamos 
pdr aste modo estreitai* mais -os laços 
d^amoc^ de rei^eitoy c! de \^assallagem 



com qne nos achamos felkmeBte fjga^ 
dos á Dinastia do ImsHiortaI Jóão I V . : 
e as virtudes , que adornâo o coração 
do mais amado dos seus Descendentes^ 
nos affiançâo que Elie ha de ueíx os 
(seus aos nossos esfor<^os felicitando hun) 
Povò ^ que tantas acções de heroísmo 
tem. praticadoi para lhe seg^urarnafiejohp 
te a Corôa do Luso Império, - ^ 

A mudança que fitzem^s , nSo at^ 
ca as partes estáveis da Monarchia^ A 
Religião Santa de nossos Pais ganhara 
mais briibante esplendor , e a melboia 
dos costtime^^ íructo também de hum^ 
i Iluminada instnicçâo publica^ até bor 
je por desgraça abaxidonada ^ fará a 
nogrsa felicidade , e das idades ftituras* 
As Leiçf do ][leino observadas reli* 
giosamente segurarão a propriedade iu^ 
dividual ; e a Nação sustentar^^ a cada 
hum nor pacifico gozo de seus direitos^ 
por que ella não quer destruir, qv&s3t 
conservar. As mesmas Ordens, os mes- 
mos Lugares, os mesmos Officios,'© 
Sacerdócio ^ a Magistratura , todos 
râo respeitados no livre exercício da 
authoridade, que ^e acha depositada 
nas suas mâosv 
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- 1 Nibguem áerá incommodado por 
suas* opiniões , ou cònducta passada ; 
e mais bem combinadas medidas se 
tem tomado para evitar os tumultos, e 
a ' satisfação de ódios , ou vinganças 
particulares. 

* Portuguezes! Vivei certos dos bons 
desejos , que nos animâo. * Escolhidos 
para vigiar sqbrè os nossos destinos , 
até o dia memorável, em que vós com- 
petentemente representados haveis do 
estabelecer outra forma de Governo , 
empregaremos todas as nossas forças 
^ara corresponder á coniiança que so 
fez de nós ; e se o resultado fôr , como 
esperamos , huma Constituição , que 
segure solidamente os direitos da Mor 
narchiá, e os vossos,* podeis acreditar, 
que será' essa a maior, e a mais glo- 
jriosa recompensa de nossos trabalhos , 
p fadigas. Por lo y e Paço do Governo 
í4 de Agosto de 1820. ^ 
- 'Presidente, Aiiionio da Silveira 
(Pinio tia Fomecau Vice Presidente, 
Sebastião Dro/go Valente de Brito Ca^ 
breira. Pelo Clero, Lui% Pedro de An- 
dradeeJSredeMd^^ Deào. Pela Nobreza, 
Pedro Leite Pereira de Mello. Pela Ma* 
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gistraiura, Momoel Fèmamks Tkomas^. 
Pelo Cooiínercio^ Francisco Jozé de 
JBarros ^JLima. Pela Província dó Mi- 
nho j Jozé Maria Xavier Araujo ^ e 
João da Ctmha SotU^Maior. --^ Secre^ 
tarios ^ Jozé Ferreira JBorges y Jossé da 
Silva Carvaiho^j e Francisco GUmés du 

, , • • * 

Jl Junta Provisional do Governo Su- 
premo do IStdna. > 

jios Habitantes, de Lisboa^ r 

O Grito de. cem mil almas ^ qu^ 
nesta Oidade proclamarão soiemn^eii- 
-te a vontade de recobrar seus direitos, 
retumbou nas. Provindas , e foi repetin- 
do com aquelle santo enthusiasmo, que 
tâo heróico feito devia causar. 

Nód suffocavamos até agora !a exy 
.pressão dos nossos votos esperando tò^ 
dos os dias , que a justiça ^ e o amoir 
Ao Nosso Adorado Soberano desse re- 
médio aos. males que tem levado a Nar 
çâo boórdas do abismo i mas desei^ 
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ganadòs de que homenar maliazejos im- 
pedem que Éile eonheça toda a extei>- 
8âô de I1068D sofirimento^ tomamos o 
lugar^ que nos compete^ e a tiobte r&- 
soluqào de lhe dizèr a verdade. 

Os desçeikLentes do Immortal Pe* 
iagio 5 tiiossos venturosos vizinhos , de- 
râo-nos o exemplo, e Fernando possui^ 
do da mais viva^ e paternal satisfação^ 
conhece hoje , qúe só tem sido verda- 
deiramente Rei desde o dia 7 de Mar- 
4^ deste Mho y memorável em* aconte- 
cimentos gjrandâs. A mesn^a Religião, 
a mesma lingua, os mesmos sentimen- 
tos de àobreza, ó d^heroismò,. as mes^ 
mas desgraças finalmente, e talvez ou« 
itsas mais pungentes^ * « Habitantes de 
Lisboa que mais he necessário para 
justificar a valerosa resolução que to- 
«árSo os honrados Portuenses^ e que 
de$v^is iazer vossa f 

Nem .vos detenha a consideração de 
4t»s Reinos unidos, e o nosso Adorado 
Sobenmo vivado em tanta distanciai 
OttuOidO' huma Coiastituição aafaásímenr 
te organisada pela representação Na/* 
<ÍQnal' regula a sorte dos. Estados , a 
li%olttica^ por . mais vastos , e dispenaM 
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que élles «ejâo, olha. sempre eomo seu 
ceúlro aquelle lugar , que o Mt>- 
nardba fixou a sua Corte y .porque na 
qualidade de Chefe da Nação Elie for« 
ifia o pqnío de reunião de todos os iu* 
teresses , e relações sociaes ; e preseik- 
te caoa toda a «parte pelas provideficiaá^ 
que dá) para fazer observar a Lei^ 
reina pacificamente ^ porque' o Povo 
tem- sempre á sua dispoisiçâo meios sua*- 
ves ^ fáceis , e promptos de fa«ser ré^ 
peitar seus direitos , sem perturbar a 
mordem , sem embaraçar a marcha au<>- 
gosta da Justiça, e sem atacar a sa* 
^urança publica* i. 

Desde huma até outra extremidade 
do seU ' Imjperio, o Soberano recebe euw 
tào do átoor de todos os seus Vassallos 
as deinonstrações dá mais firme obe»* 
dieiícia em reconhecimento dos béns ^ 
que £Ue lhes procura pela sabedoria^ 
con» que os goivema : e he na esperan^- 
ça desta mutua correspondência de di- 
reitos , e de obrigações! que talvez se 
esconda o admirável mysterio^ pelo 
qual o homem renusiciou o maior dos 
bens , a libwdade; 
. J^bitantes de lisboal Yditai^ 
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O quadro, e vède i6>quasoiiK)é;!' Náo 
4amo& senão quein nos faiça males.. De 
mais de mil legoas^^de distancia nos 
apparedem Decretos feitos ein nome 
do SobéranOíi Mas este Soberano .ixe 
Bom ^ he Justo , quer a nossa^felioidaT 
4e ,^ e elles só nos trazem a desgraça ^ 
e a! miséria. Esses Decrete»; por tanto 
(não são obra delloi; Assim vedes; bem 
que existe a Monarquia :em quanto o 
•á^hrono. parece vago^ Os Jiorrõres da 
anarqíttia ;^cal9âriâo de iios convencer 
•desta desgraçada íTtCrdade ^ se o briofij» 
JSxercito das^ Províncias não se delib^ 
rasse a sustentar os nossos djreitos e$f- 
iábèlecendo esta Junta para governar 
^ Nação até.á reunáâo^das^ Cortes^ ^ 
c ^ £liá vai exercer sua autfaoridade 
•eMre vós. Aquelles de vossos Conci'- 
^adâos, que for^ :mais capazè& pbr 
suas luzes,* mais conheeidòs pòr seu 
^èlo ao bem publico ^ homens em^ fim 
Portugueses só sem mistura ^ isentos 
dessa . vèrg^nhosa ^ é . pueril mania . de 
penteneerem poi^ sentimentos a outra 
^açâò .9 : desQonkecendo a Pajtria qu« 
lhes deu o ser, hão de ajudaF^Q0$ 
jat i^ar to/càbo.€st& obsa ^verdàd^ira- 



Digitized by 



melite grande,, e mageato^a. UDiodor 
fie a DÓS, elles acabarão de fechar q 
<)uadro da representação Nacional,. t$o 
perfeito- como he possível fazello, em 
taes .eircúíistancias. Lá taremos t/anir 
bem 08 Deputados do Alemtego, e Ajr 
gafvé, que a distancia são permittío 
ainda que se juntassem' con^nosco. . 

. Tende confiança no E^cercito^ que 
fará «ustentar, e respeitar o Governo c 
•e tende coniiança no Governa^ qv^e fêt- 
rá .jriespeitar as Leisi 

'Esqueoei-vos dos malee^ que baveid 
^ofiVido:; evitai^ qu«t nesta o<^casiãQ a 
vingança empregue a Vileza de suta^ 
cfdiosas medidàs.' , : 

Por mais justificadas razões , .qu^ 
it^hláis ptoa voÉ indignardes contra 
jquaesquer Depositários da Publica An-^ 
4Jioridadè, jierdoài-^lhes : daspresaÍK)S'.; % 
não.&çàis caso dalles *^ tratai-Qs. comQ 
desgraçados que perdètão a Jbonra* 
JMãOií^uéirâás outro úastigo ; he este p 
maior que podeis dar ^ loi&eAs , qu^ 
^uBcètSío Portugttc^ssesw 
. . Habitantes .de LMíboa ! Víydi soce* 
gadoi3 >« imitai o exemplo de vossos li^ 
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a ' sua inodei^ai^ão , âns^^ntada no fogo 
4ò maior enthusíasmo.' Nós vamos ul«- 
'limar comvosco a grande obra da nos- 

rege»OTa<jào : e estiai certos de que 
O itiais agradável^ e mais fraternal ^a- 
tòlhimento v que nos ^deis /azer^ he 
^àívnos ao entrar na vossa Cidade a 
paz , de que tiverdes gpzadov Respei- 
tai os Magistrados, e ás Authoridades 
encarregadas da publica administração. 
-Na reverencia ao Governo , que presi»- 
de aos seus destinos, mosilra num Povo 
-justo, e itíuôtrado, que he verdadéíra- 
mien te digno de ter huma Constitui^^ão^ 
qu^ o faça fehz. 

Porto no Paço do Governo 28 de 
^Agosto de la^Ó. * ' í 

Presidente, Antonio da SUvétria 
Pinio da Fónseca. Viçe Presidente^ 
' SebasHáo Drago Fàlente de Brito Ca- 
*«?ím , Bernardo Corrêa de Çatíro^ e 
Sèpíniveda. Félô Clero ^ Ltm Pedro de 
Andtadè e Brederode; Pela Nobreza , 
'Pedr&LdtePeí^rà de MeUo^ Fremeâeo 
de Sou%a Cirne de Mmlnreirã. PelaMa- 
gisttaluíra^' MoJi^l^Fétnandes^Thàinaz. 
Pelo <^lxime»c\o ^ Fratèciwúi Joxé^ dé 
JSíírr$^ Lima. Fela^ Provinda da Mi- 
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nhò^ Júsíé Míirii» Xavier AroMigo ^ e 
ioã0 da CtmhOr Satto^Maior. — Seere^ 
tarios , Jo%é Fm^reira Bcrges^ Jmá da 
Silva Carva&ix^ e Frmtdseo Gamei da 

moa. • • 

•- ' , ■ ' . . . 
■N.*» 6. ' . 

I8a> — Agoào — «6* 

Havendo o Exercito tomado ft.de4 
liberação de proclamar o Governo re- 
presentativo do. Reino por meios das 
Cortes da Nação ^ que não de fazer a 
ConstitujèSa p«^tíc4 delia ^ éstabele^ 
cendo a Junta Provisória para as con-* 
vocar; e senda este o- sentiniento de 
lodos os bons Portuguezes, a que pon- 
tualmeiite adheiirfio todos os Habitan- 
tes chsBta Cfdaée^ e ás ihais Pessoas^ 
e CorooraçÔe», que ise acbavâo preseiw 
tes» rÓrdenanios, que em todoe o»Con-: 
celíbiM se ajufiie Camará, Nobteza^ e 
Pimy:. e-que na preseirça de todos 
jSo Inos ^ por sua casAem^ o Auto da 
Camera Gez^^ feito iDdsta (3fdade âo» 
24 do ccarrente^ e dep0is <» Maliifesto 
eom < A idáta jda monmidia ;-ei quei iam 

H 2 
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modjfttaiBehte o Vérea^^ri maiè, velho 
éeiira o juiwiaento\ia<>. Jtik ^ '« eete aa 
niesmo^^ jeRnraÍ6 :\^€readoites^ e Pessoas 
à» Goveíinaziça^>e iseguiâaiQeQte a to 
dos os Moradores, que hirâo assignam 
do no Livro das Vereações, do qual se 
tirarão as copias, auterflicas para serem 
depois remettidas á Secretaria compe- 
tente deiífe Governpi — Porto mo Paço 
do Governo aos 26 de Agosto de 1820» 
Ségiieni^e al^ Q$sigfiit4!uras4.' i !t 

1820 ^ jlgosta *^ : 

' ^ . .1 • Fortmiaià u . : . — 

i Sétiáb 'iiecessàiáQ .d^tfórnta á Ad>* 
tnÍDÍ4Bt{ráçãO';da Fazenda iOtdenaitios : 
Qtte se ( estabeleça hpma^ Gominissâo 
de tres dò» mais hábeis ^Negocifeintes 
desta Praçá , e dos dê maXqt ecwâaiíça 
delhi Eâteà Ne^ociaptes sâq>-H- Anto- 
juo Maiay «GuatodáQ Jôzé BajrbozaiLQâo, 
e Franciscè Joaquim Maoa.' I ' 
o Elies mesmos fecmarâo rmmediata^ 
aienie )ium Pltu30i.de*tCQÍbej) .dfiE6crip^ 
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tfiraçâo e Administração que nos 
presentáraa para ser apprairâdo^ e lhes 
gwvir de regra. > • i 
Porto 9 em o Psço do Governo aos 
25 de Agosto de 1820. -r-t Com as ast 
signaturaa. dos M^nbros do Govemo^ 

1820 -rn Jlgo^ -rr 

- I^anciseo da Silveii^ Pinte da Foiír 
seoa , Conde de Amarante^ db Gonse^ 
lho de Sua Magestade Fidelíssima , 
Gram Cruz da Torre, e Esfmda, e da 
S. Fernando na Hespanka , Commem 
dador das mesmas Oídens, e da de 
Chrísto , Nono Senhor das Honf aá de 
Nogueira, de S. Cypriano, Tenente 
General dos Reaes Exércitos^ eGover* 
nador das Armas da Provinda de Traz-^ 
os-*Montes. 

Transmontanos Valorosos e fieis i 
He a terceira vez , que ^u» eireunstant 
cias me fazem convocai«-v0s ás armas ^ 
e sempre tive a satisfação òÁ vos vêt 
corter a defender os Sagrados Ditei tos 
do NossQ Augusto Soberano, o Senher 
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J). Joào VI. Rei do Remo Unido de 
Portugal, Brasil, e Algarves : em 1808 
fostes vós quem rompêo o Gaptiveiro, 
que ostExercitds de hum pérfido Inva- 
sor nos tinha lançado ; mas desgraça^ 
damenté nada temos feito ; pois se não 
temos inimigos exteriores, temos entre 
nó» homens ambiciòsõs, loucos, e per- 
didos , que infelizmente , com o iiome 
de Portu|^úezes^ quórem mudar de go- 
verno , e cpm especiosos , e falsos mo- 
livôíi íios querem induzir a sw traido- 
res^ ao^ Rbí, e perjucQs a;o sa^grado Ju^^ 
)*ao9bento , que lhe démois , ^ «íemeaodo 

Ancíxquia tia Naçâq , nos promettem 
graadea bens , com \ taes mudan<^as ; 
irtas, lembrai^^vos de quaes forâo os que 
0$. Erancézes revolucionários cauôárâo 

França, onde só se virão mortes, in- 
cen.4k^,< e i^cHibos, e por Jlm huma des- 
truidôra. guerra.; a vossa fidelida- 
de he lào conhecida , que »ào he ne- 
Cefi^ria desp^rtaUa com razões. £u es- 
tpu 4^i4ido pelos principiós da honra, 
ílo dever , e da Religião a sacrificar 
ftié a ultima gotia do meu sangue em 
âeSefuài dos Sagradoa Pirei tos de £l-rei 
IVLdi^sa Senhor : estou çexip. que estes 
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huai ' orirne reiconhfK^er q Qov0r^ 
volueioi^wriQ da Porio ^ «ei iCan^exm i 

âssim.MiUtaras ^çojup Oivia,. q dev,e-í 
râo repçUiç > a «Sok wçonhieçer ^ Gçrt 
verno, i i 

sa fid^lidUMie ^ e seja o AOíSiao gritQ gi^ 
ral -T» Yiví^ JSI^xqí q yiváiq p^ Porin-y 
gueaes hoar^s^ qij<e li^^ fpi?e«i fieis. 

Quartel General CMves ^6 dp 
Agosto dQ l Coode d' Amaraaíe, 

■ ' N.^í a, ... . . ^ 

Antonio MarçeUino de Victoria, 
Fidalffo Càvalleiro d^V Casa de Sua Ma-^ 
gestaae, Càvalleiro Professo ua Ordem 
de S. Bento de Avia; y Tenente Qene* 
ral dos Reaes E[xercitos, Eucarregado 
do Governo das Armas na Província 
da Beira , &c. 

Tendo pleno coJlheçi^^e^to de que 
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tòáa a Tíopa desta Ppovinèiá , e rtes- 
XRó OS' habita» tés déUa tmiem a Deos 
Todo Poderoro, e amâò como devem 
aò seu Rei : Êstou eèfto que cutdjHrirâo 
^ estes dous sagrados preceitoi^, que sâo 
hidispetisaveis 9 pára* o socegx> piiblico^ 
e particular. 

' SÓ lhe» dévo traaer á memoria a- 
quellais Proclamações , ou Palanfroirios 
còm que Buottapatte nos prdiHettia todo 
o bem, porém causávamos todo o maL 
l^^òdos i^ão testemunhas destéséngaíios, 
«^^bí isto he que eu peço se não dei- 
xem illudir, e enganar com taes papeis, 
que todos são ca^ilWós. 

Viva El-rei Nosso Senhor — Viva 
lElrrei Nosso Sênh^ — - Viva. El-rei 
!|^osso Senhor. — Quartel General de 
Viseu 29 de Agosto de Í1b20. 

Antonio Marcellino de Victoria. 
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CaHa cbi Jíífifa Prcnáeimuil do Supn&* 
rm Owehêo ^ Reino, 

Ao^ iSh^eriuidúfés de JAsboa^ 

IUu$trissiino8eExcelleníiasimos Se^ 
nhores; Niqguetti melhor que Yosôaa 
Excelleoeids sabe triste .estado* de 
roiseuia^ © oppresfiÊte em que $e achavc( 
a nossa infeliz Pati^ia^ e quanto, seus 
paséos etão rapidosy è preòipitados par 
ra humà total sttí>ter8|k)-^ Nó& nos pou>* 
pamos^ ao dissabor de recoiklar indivir*. 
4ualmdate males tâEói uriiversaes ^ tSo 
íiotorips, e tão ptingentes a Corações 
PiMrtugweaes. • 

Vossas ^Excellencias aabem igiíal-í 
meote que, para oumíulp de nossas des-^* 
graças ;^ se haviíío>formador, e hiàò enr> 
grossando em Portugal , nessa própria 
Cidade, nai Patria da houiA, e:4a leal- 
dade ^ Unes diversos , e oppoStos pàrti? 
dos ^ qUe , com o apparentè intuito d» 
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salvar a Nação, mas em realidade pa- 
ra conservarem ou promoverem seus 
particulares interesses , urdiáo o indi- 
gno projecto y oà de joos entregarem a 
hum a Nação estranha, ou de nos man- 
terem debaixo da vergonhoso tutella 
de outra, ou de* derribarem ào Throno 
o nosso Adorado Soberano, para lhe 
substituíxèm ò eheib de huma illustre 
Casa Portugueza , cuja lealdade com 
tudo se Mcusfària^ 'mm duvids^, a' tão 
intemj!>estiva homrau Quaaquer que fo»* 
sém as> imaginadas vaatagens destes 
projectos, elles tendiao esfiencialmente 
a roubar*ono6 a nossa IndepeiMleaeiac, e 
ai riscar da lista das Nações hum Povo 
leal , o bravo , que te^m figurado entre 
ellas oom^taota gloria : e quando sae* 
nos a lançaiv do^ Throno Portuguesi i hu- 
ma Pamilipa Auguste^ , que o possuo 
por titules tão legitimes, e<}ue por $ua 
GlemenciaV Boadade, e Amor de fieus 
Povos tem adquirido os mais sagr^os 
direitos á nossa obedienoia, e fideli- 
dade*\ i / < . : ' i • , . 
- Vot»as r Exeellehciás ^ : á ; quem o nos- 
so iAdof^do Soberano confiou o Gover- 
no dostes. Reinos, a felicidade dos Por** 
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tuguezes , e a segurança do ^uThro^ 
no, e Soberania, não t^m tido energia^ 
ou poder, nem para adoçar aqueiles 
inales, DêAi para díasipar estes projeo^ 
tos. Nos nâo ousánK>9 ^iippôr a vil pre^ 
varicaçSo em animoi^ noteeg, e Poxt^ 
guezes. 

Que rebitava pois a buma NaçSq 
sempre botirada^ generosa,, e cheia de 
brio? Nenhum outro recurso ^e^nào o] 
de empregaar em seu beneficio os meios 
ext3Femós a ijue recorre,, e tem direito 
de f ocorrer quájquer simples individuo 
que vè atacada a sua própria e^ústeun 
cia , ou estancadas toda^ as fon^tes da 
sua prosperidade. 

Não podemos , por tanto , vêr sem 
grande admiração , e magoa que Vos^r 
sas Excellencias ineonsideradam€^t^ 
ouzassem qualificar de rebelliâo o san 
grado enthusiasmo de tantos illus^ep 
filhos da Patria, qu^, avivaiidoemseui! 
corações o fogo do patriotismo, quQ 
tantas desgraças tinhâo sufibcddo, ma4 
não extincto, levantarão o .primeiri^ 
clamor da honra , da liberdade , e 4^ 
independência Nacional, e nenhum qu^ 
tro fim propúserao senão jsalvar de in^ 
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ddevel rtartcha e*t^ f«?eciosoi? oraa-» 
mentos da Naoâo Portugtiezai 
* Ao «átactet dé hiim GovefnO' justa, 
cônscio de ôúAô puMs intenções , e a- 
n^anté da publica felicidade^ cumpre 
fWndap suas resoluções sobpe a$ bases 
da mais apurada circunspecção, e du^ 
mais exactèi , e fiel yerdatib : seja-nos 
porém pernaittido dizer a Vossas Ex- 
éellencTas que humay e outra cousa pa^ 
íéçe haver-sè totalmente preterido na 
Pt^ólamaçâo qué Vossas Excellencias 
ptlblicárSo contra esd^ Junta, e contra 
os númel*o$os Povos de^ alguma» ProH 
tinòiás* que a desejaVSo, a apfJaudí-r 
râo, e lhe prestárâo sua òbedieneia. 
' Se 6 verdâdeirtí, e iUúminado zelo 
a dictass^ , ha muito tempo que este 
íiobre sentimento se teria manifestado 
em úteis providencias , que melhoras^ 
sem a situação dos Portugueses, e dis» 
sipassem oà partidos que os hiSo divi^ 
dindo, enfraquecendo sua força raoral, 
è levando-os á sua total rui na. Ha tiiui^ 
lo tempo que Vossas ExceUencias te* 
Hâó attendidO) òu levado á presença 
dô Sobferano as multiplicadas represen- 
tfeções quê Jbei^ forão foitíis pelo zelo 
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dos Fartugúeiíeâ sobre a sitãação pUi- 
blica , e qw^ para op|Krobrio nosso^ sór 
mente i^eryirào de eagxoasar os nossos 
Periódicos impt^essos: em ^ N:a9oes'£ãT 
trangeiras <^ . e de d^r< ao. mundo novo9 
;argmnentos da funesta kidííTerença da*** 
quelles queiQos governavâo. Nâoignop» 
râo Vossas Excel lencias qiial £e)a a^^ 
tualmenie o espirito publico em Portur 
gal. A Procjamaçao porém qiíie» tende 
a desvairá-lo, e a pô-lo em fal(ildiscort 
dia , pode attrahir sobre toda a Nação 
males incalculáveis, cujos efieitos, q 
telrmo ^Cilnao póden) pi^evei:; mas qui» 
píoyavelmeiíte. recahirao em grande 
parte . sobse > Vossas : <!I^KcelleBcias ^ ; e os 
íarão »ag03ra , e na posteridade re$ponT 
sáveis di^íiultimâi desgrai^a da Patria^ ( 
Este mal que, alé considerado em 
remíbta* . perspectiva , assusta oSi bons 
ccHraçoes ainda pode evitarnse., toiann 
tendo Vcsi^as. Excellencias^n paz essa 
Capital-, e; cessando 4e excitar os eiapit 
ritos desprevenidos , aié ,que;s^. possa 
desenvoiVor sem risco o sentimento dQ 
lei^ldadç , ,e independência que; anima 
a tftd^s iP^QTtuguçzpft. Nó$ Ibo 1»^^ 
mamos assim em nome d^ Patorlai^ 
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Humáni^áde, ê da Religião. A nossa 
rétsoluçao está definitivít, e irrevoga- 
"velmente tomsída : nós sustentaremos 
á custá das ptoptiBÃ vidàs ^ santa cau- 
sa qtie havemos emprehendido, e hnm 
milhão de Portugueses, que a seguem ^ 
não retrocedeíâo facilmente íia carrei- 
ra que começárâo, muito mais quando 
esta carreira he a da honra , e quãtndo 
ao fim delia se lhes apresenta a immfor^ 
talidade. 

Nós tomamos pcír tésiemunhas a 
nossa amada Patria, a Európa^ o Mun- 
do iftteiro , o Aulhor , e Senhor do U- 
âiverso , que as nossas intenções sSo 
tâo purai^ coíbo firmes, e que só a Vos-^ 
sas Excellencias serão imputáveis as 
fataes cònsequençias de tâõ indiscreta^ 
e > arriMada òpposiçâo. 
- Nós finSalmente desejainos que Vos^ 
821$: E^ceilenicras attendão noiga» ex^ 
pressôed, coniô dictadas pek> amor 'dâ 
Pátria y pela fránqueza , de homens li^ 
tigres , pelo «imor da humanidade , e ^ 
pãz y e^pehf mAíff perfeito desinteresse^ 
jDdM Guwdè VoBsás Eítcellendas, 
Pòrtoy é Paço áú Goteirno 3 de Setem^ 
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Presidente -4* uMímio da Sihmra 
Pinto da Forneça^ — Vice Presklento 
— Sebastião Drago Valenie de Brito 
Cabreira — ^ Lmz Pedro de Andrade e 
Bredtrode ^ Pedro Leite Ferreira dt 
Mello ^ Francisco de Sáii$Ki Cirne ds 
Madureira — Mafmd Fernandes Tho^ 
ma% - — 'Fr. Francisco de S.*Luiz 
Francisco ^Jossé dé Barros Uma — Jmé 
Maria Xavier de Arasijo^^ João da 
Cunha Sotfo-maior ~ Jozé de Mdèo e 
Castigo de Abreu — Secretários — Jb- 
%é Ferreira Borges - — Jhzé da SUm 
Carvalho Francisco Gomesda Silvai. 

• ' ' NJ" 11. 

IQ^ -^ Setembro ^ 10. 

. Habitantes do PortOé 

A Junta; Provifioria do Governo Su- 
premo vos dere em partícuiarlo mais 
ex{»*eBsivò agradecimento, não «ó pela 
effic^e cooperação qoe por ivutloa mo- 
dos haieb dado á santa causa da Pa* 
tria^ mal; iambem pelo espirito verda^ 
deiramente honrado .com qise tendes 
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iandáde de vossos procedimentos^ d es 
de ò di& rnemoravei da vossá "gloria at< 
ao presente^ A Junta satisfaz com g-os- 
lo este dever' dó seu reconhecimento < 
e gratidão. Ella sahe com saudade dc 
meio d^ v^; porque julga indispensa^ 
veL ao complemento dos votos geraef 
ap^oxiraar^de nmis do theatro em* que 
elles bão de ter o seu ultimo dBeito. 
Mas em quanto não» chega esta. époCs 
desejada, deixa comvosco huma Com* 
miserâo oomposta^e tres dos seusmem* 
Jbros^ da sua perfeita «oníiança, e di- 
gnos da vossa, com quem reparte seus 
poderes para determinarem , e manda* 
rem o que as circunstancias exigirem , 
e para.fierem perante vós, e a: público 
interpretes de suas resoluções. 

A Junta, kâò desistirá jamais dos 
seus projectos , nem se desviará hum 
ponto da cárréirá que sé tem trabado. 
' Cad» hum de seus membros derra^ 
mará anto^ a ultima gota do. seu san*»- 
gue , do;q)ue se lembre de desamparar 
a bausa em que he interessada a sua 
honra, a vpBsa gloria, e a felicidade 
de toda a^JVaçâo. ^ . : i : 
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Permanecei tranquiUes, e firmes^ 
A Juiitã hunca.se èsqíiecerá de vossas 
virtudes patrióticas , nem deixará es- 
capar Qécasiâo .aiguma de ptoAiover os 
justos interesses da vossa grande, hon- 
rada e . fiel Cidade^ Confiai nò úmor 
que vos teip ^ e em seus inalteraveílã 
seiitimentosi . '\ 

Porto, e Paço do GoVeíoo ÍÕ de 
Setembro de 1820t 

Presidente ^ Antonio dct Silveirm 
Pinto' da Fonseca Vice Presiden^ 
te, Sebastião Drago Valente de Brit9 
Cabreira ;— r- Luh Pedro dè Andrade 
Brederode Pedra Leite Pereira de 
Mello Framnsco de Sottsa Cirne de 
Madureira — Manod Fernandes Tht^ 
ma/z Fr, Fraftcisco de S. JLniz ^ 
Frcmcisco Josáé de Barrm lÃma ^ Jo^ 
%é de MeUo e Castro de Abreu ^ Joísé 
Maria Xavier de Araufo Joáo da 
Ctmha Sotto-maior — r Secretários, Jo- 
zé Ferreira Borges Jozé da Sihã 
Carvàlho Franciseo Gomes da SíbKt% 



í 
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uidíO Setembro Q. 

\- jíkã&rimgâo èom^. Marcchoã dt 
iCmàpo Favaas marckou im dia 1 3 cíe 
Setembro para a Jmãa FríyotíifíMã^ 

O Marechal de Campo iAkaro Xa- 
srier dá Fonseca Coutinho ,e Po:mbs he 
imcumbido pelos Goveraadoreis; do Rei* 
fio ^ se transpèrto^ ebmvá ixiaior br^ 
vidada á Cidade do Pojèta^ p«rá ;apr&- 
«entar á Junta %iieí se acha ebtabéieei* 
ida na. sobfed&ta^ Cidade á iCMtá que 
dOie' he diirigfidà pdb:(%y»iB9r ^ teiid«ft- 
te a âybrir òamâiihe^ á eosciliação çue 
. lie» tanto de desejar paara evitarosiinaio- 
irei» -malesra estó> Rtsino. Vai oiitro' sim 
aatcKÍrfstkde* pava aa ^pcbposiçdes 

que se lhe fis^ereinv pej^ táo saiwiavel 
4m^ , e entrar na dâustissãov daqúelBsui 
ifoe Ifaei ^paMcereni' adnissÍ¥eÍ8V Os Go- 
Ternadores do Reino coníiâo da conhe* 
cida honra, capacidade, e zelo do mes* 
MO Marechal de Campo Povoas, que 
desempenhará esta importante commia- 
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ftSo cdiHò hè dé désb|ar a fcem âei^ Reãl 
fiertíço^ é dá Mónarquia^— Lisboa Pá^ 
iãcíú dó 'Gúyettio èní » de Setembro dé 
1820. *— Ò CárdeGil Patriarca ^ Mái^ 
quez de Boíba Conde de Pêtiichè 
- — Conde da Feirà Antonio Gomei 
Ribeiroé • 

.-. • . • ■ > 

1820 Sètétnèi^ó ^16. 

Tendo sídó pfèsehte â jnfítâ Pm- 
vi6idnál do GoTèrfiò Siipteriio doRéfkiò 
•a Oattai que V, S/ na' tâlrde de ió|e 
entlfegoti 8t hatíi âos seils Déptttadbs ^ 
e havendo orden^dò) (fúe eu exigissé 
de V. S^* as gnas chamadas Ctédeil^ 
eiaesj pára á vista dèílás pòdef défibè^ 
♦ar cutn]iftidiíiifeenie áobre à qué cori-» 
yiesse i depois da madtii-a i-eflie^Só iéf^ 
MhStí àab áccéim a féferidá Csírta, 
flètá àâttkiUh eotíféiéntiisí s]gmct^' óàtk 
V. 1.** íiela- fó#maf iiní>rbj)tía èòtti 
^tW V. .£!:* áè áf^eáfetfíòíí aò* Posto* 
àtáfá^ado* dô-Eíeftííto Pífàcitrtiàf e Réaí; 
defióiÉ»áaf<d<Hífe €om o titi^Io de Parlà<' 
«Bíetftátfié<> éte0 dé' ilè^M Mtídd^^ HM 

• I a 
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jçompçfle pela, natureza ostensiva da su 
cpinniisis^^;. 2>j^ por ver que nos sobre 
díitofi íiouS ' papeis se não^^o á Juni 

^qualificações y, que pelo reconheci 
mento ^ e iyoto ; unanima da Naição ljb< 
fcoippel0n) , ;Xiao seqdo qoi^pat^VjeJi cos 
a dignidade da Junta Provisória, < 
nem mesmo com o decoro dos Senho 
xes Governadores ^de Lisboa, estabele 
cer-se negociação alguma de qualque 
género , que ^eja com, huma Junta, ; 
quem se recusão os titules de hum* 
jrçpre/sesLtação 4egitÍBaa;; ;8»^ fin^ln?ent< 
pçxrqiie a ju^ta Proy^âi^nal do.^j^qyer 
no . Supremo.,, tepdo aubçjamente. d^^ela- 
rado, público .03 seitô iptento^, nade 
iem que propor em, particul3.r aos Se- 
iGihores Governq^dores de Lisboa, a queno 
J3Ó pertence fazer as p^rqppgijçiYes -que 
julgarem conveinienles ,á sua partícula] 
çitu^ção. ■ . ; 

Ena a^nsequenciía. ,a,. Jiuita Prpvis^^^ 
i^al do. Governo Sup^rçnio do Reino Or- 
dena, que y, S..^ saia, desta Cidade áfi 
qu^l^o horas da manhã i^guiçte^ pars 
Q qup 3e apresentaria |4 porta do Quar- 
tel., em; que V.^,S*^ se ajCba^ hum Of- 
%|a|,que deye.acampj^sgr.a^é 
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postos avançados. Inclusas achafá Vi 
S.* as scfââ ditas Credenciaes, e "Carta 
na mesmãt^fórma em que V. S.^ eiltrè^ 
gou huma e outra cousa. 

Deos guarde á V, S.^ Coimbra^ 
Paço do Governo aos IS de Setembro 
de 1820 — Jozé Ferreira Borges — Se-v 
nhor Marechal de Campo, Alvaro Xa* 
vieij da FoQ^a Coutiulio e Povo£«, 
* . * ' 

1820 — Setembro — 17. 

Illustrissfimos e Excellentissimos Se^ 
nhores. O Governo interino estabeleci^- 
do em Lisboa por voto unanime doPo- 
VO5 e perante «os Corpos Militares des^ 
lã guarnição, instalado no dia 'tpiinze 
do corrente mez , bem convencido dio 
patriotismo, e fidelidade dó Pero y dó 
Exerci td, ^ do Governo proçtam^ádo 
nes^' Ciáad© dò Porto, qúerendo /a2er 
cessar* -toda a divisão, qúé possa retar-r 
dar o oomplemento da Vontade Geral 
da N&çãó^ que tanto imbelâ ser legiti- 
mamente representada em Cortes^ 
por outra parte estando na maia sinco- 
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fi^a ' f euniâo (}ps[ ani ii^os 4 beo) da. cau- 

no 4o Porto participap^olbe ^ ir^so^u^r 
^ pni que çst4 4q eqtende? «011:1 
pUcç p 4o pofnmwm^GCiarclo 4olitoçra> 

chegar ao fipci) qup a NaíçSo ae propõe, 
Pof tantp ho.4a ,maioí yrgeiici4 pí^rçi 
pi^gurar 2|. tranquilU4a4e publica, qqe 
se verifique a 4§sej,a4a tiniâp , ç para 
este fiín seria ii^uito çpnvenipnte, que 
^eni pe]:4a doHteiQpq^ abrisse buía 
cantinho prompto á reciproca intelligen-r 
cia dp ail>IiK>$ PS Goyerinós ^ para que 
çintrp. ^ii desieinpQniveni q^íJargpy que 
Ihei^ iinpõp ayonta4o ]>{£^QÍ0Dàí, Ai^sim 
o espera p Goyerno 4<>'WsÍgnaI^dQ par- 
triotismo com c|ue m *Qin distinguido 
o QoYeruQ, eHabitantefiiidesaavIHustre 
Cidadp-, Líisboa çnft 17 4o „SptPtnbifp de 
.J820 -TT Pf ^cipaA .Deçtoor-:: 0Qn4€i<le 
Sampaio ~ Cond^ de B^&0i9t4^ -r^ Con- 
de do iPenafiel Mattbias JkHsé Dia* 
Azedo — Hermano Jpzé Branc^mp <ip 
Sobrai ~ FiJippe Fwreirí^ d^ Araujo 

§ Ç^^tfOV , 
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1820 Séembm ^ SK),.. : 

Illu8triwÍ0K»;e Expellentisaimos Se« 
nhores, A Junta Provisória do Gover-i» 
no Supremo dtb Reino, oi-s^ estante em 
Coimbra , não pode conter as puUican 
demonstrações do seu Jubilo, quando 
no dia 17 do oprrente mez re<^ebeo pot 
hum Impres£o. asaignado pelp Honra(io 
Juiz: do Bovo des&a Capital, e oommu^ 
nioadti pela>Oaf>i|âa de Cavallaria do 
Reg^injeoto N.^.é, JSeniardo de Sá Nort 
giueiya> a noticia d^ h^verom sido no*- 
meadas pelo nímmo Povo interímamenr 
te poià o .Governo de l^i&boa Pessoas 
de -tão relevafttesi qualidades, e dignas 
da oQnfiánça pubiioa. A. satisfação qtie 
a JtiDta TeifpetiiqenÈou , e mostrou 
rèceber tão grata noticia be buma piH>. 
va mui ja^honada dos sentimentos que 
animâa nçlati vãmente á desejada uniâoi, 
e he hum penboi! seguro de que. ella 
jámais &erá infiel aí »es»3e&^ sentimento», 

lA Juota esperou desderosse niomen-^ 
to com o maior s^lvorocjo partioipaçâkl 
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Official de hum acontecimento, que 
parecia dever aplariáF todas asi difBcuI- 
da4es da sua empreza, confundir em 
}ium só voto os votos de todos os Por- 
tuguezes, e acceleirar o momento ven- 
turoso que elle§ tão aneiosamente de- 
«ejào. ' 

A Junta com tudo, fallando oom a 
franqueia, e boa fé , que cumpre ao 
caracter de bomens ingénuos , e que 
he, própria da sua dig^nidade , nâo pót- 
de, nem dév^ dissimular a magòa que 
eentio ^ observando que na Gaseta de 
Lisboa de 16 de Setembro, na Proclar 
mação impressa àe 17 , e no próprio 
Officio, que agora • se -lhe dirige em 
data dó mesmo dia , não só se alterao 
substancial^mente as palavras daquelle 
primeiro Impresso , e se guarda hum 
aflíectado silencio a respeito dos justos 
applausos que o Nobre, Honrado Povo 
de Lisboa deo á Junta do Governo Su*- 
preipo no dia 15 , mas também se lhe 
denega esta qualificação, a que ella se 
julga com direito pelo unanime don- 
senso dé mais de dous terços' da Naçào 
firmado com o Sello Sagrado dp Jura- 
mçitto. , • 
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Sem embarg^o de tudo isto* o Inte^ 
i^sse da Causa Publica, e o deisejo da 
uuião, e da Paz , altamente gravado 
nos Coraçòee de todos os Membros d^ 
Junta , que a esté nobre sentimeiito 
tem «acrifieado tatttos outros;, nSo lhes 
permitte adoptar na presente occasrâo 
arbítrio algum , que iiflo seja tendente 
a remover toda a iâéa de ambii^âo, o 
toda a influencia de quasquer. sçntír 
mentos pessòaès v reunindot-be unica- 
mente lio ponto central tie èvo^ primei^- 
Tas intenções , e abrindo o Offieto que 
se Ihp dirigio, com a esperançando que 
por meio deite se pudesse preparar o 
caminho para realisá^-las í, ^ão obstante 
se haver recusado a acceitar outro que 
com semelhante impropriedade lhe foi 
dirigido pelos precedentes OoYernado» 
j?es. • • • " • • . ■ ' ' 

A Junta tem sobejamente manifé»* 
tado os seus intentos á face da NâMjâb 
inteira. Ella Ratifica àinda âgota cora 
igual sinceridade , é com o mais peiv 
feito, e absoluto desinteresse a firmeza 
incpntfa^tavel de suas palavras, e pro- 
messas , as quàe^ 8|e achão claramente 
enunciadas na inclusa Proclamação de 
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ha 4 de receber. <Joni frataraal acolhr- 
rteMa, e unir cordialioçntó a si os Re- 
pceaentantès desfsa Illustrev Cidade , e 
das Píovinciw dQ Sul, pa» trabalha- 
rem de mSa conunum, e só até áCV>ar- 
YQca^ das Gortes^, na gi^nde obra 
da RegeneraçSo Publioa , desejada , e 
aiqpreHendida pelo Voto uuanime da 

Debaixo deste ponto de vistí^ a Jua- 
ta aQolhMi eom franqueza toda^ e 
<|ualquer OQmmumióaçao.,.que tajubem 
irancay e devidamente ae Ib6 queira 
íazer parí^ aquelle saudaiT0l fim r e dè- 
fie}ando desde já dal* maia h^umâ prova 
da lealdade de seus sen timentoa , ella 
icontinuará em breve a tsua maroha pa« 
ra se.apxjoximar mais á Capital, e fa- 
cilitar por este modo á correspondeu^ 
*<ià,,que as' circunstancias não p^mit* 
tem 6er muito demorada. 

Coimbra y Paço dO: Governo em 20 
de Siftteoaabrojde l89a»-t-. Seguemt«e as 
assignatum, . V : . . . . . 



-.1 <• 
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1820 ^ SOmèro^ 20, 

nhorres, O Gavino Int^ino e$úbele^ 
eido LigihP4 acaha 4e receber com 
a maior ^atiafação: a Officio dn Junt^ 
Provifioriíi dg guprewpGoYornp do Rei^ 
no , d^tedo da ao dp coerente em re^ 
post^ ao q\k^ IhQ dirigio na dfitta dp 17» 
E liponjealpido^sQ por e^ítreTOo, não só 
por tap patriotiotsi 4i«po«içõqír a bem 
(Ia Causa Publica y mm iambem pelas 
^xpreíssõ^ ob^eqttlo^Êwrel^tivamonte ás 
Pessoa» do qqo^ ao opfmpoa este Goyer?» 
lio^ n^ô pódfi todavia d>ssii»ulár q dosr 
pra^CT que: , ske*itio , okmfiyméfi qm\9 
Snpi Governa «S<fe iíitwpr^s$o q 
compppt^monto deste hq si0ntido da <ífe*i« 
mpí/íLífra^nqueaa, ppr «ao,qwQ0Gor 
yerno |u^Í4ia ^eatab^Wdo em U^bo^ 
tQvmi a i ínaoiifbs tar i seus , d^egio^ d^ 
^coel^j^arf at oóiiiOlifttôa 4» e«iiipr0^a 
^Wmm^ntB cme^êd^« . . . ^ 
Este .GeoiY^rnOy ^go.de>pois ^ m». 
in«Ulteí>§P5^: eijpediQ o CipiMto B«»nar- 



Digitized by 



1 S3 DOCUMENTOS inSTORICOSi 

do de Sá para participar o grato acon-* 
teci mento do cHá lo pelo modo que 
permittiâo as circunstancias ^ do mo- 
mento^. Os tramsporttes do geral regozi-' 
jo , e a necessidade de attender á con-^ 
seí^vaçâô' dá ttrânquillidiade Publica, nao 
tu)nsèn tirão enviar mais cfedd a parti- 
cipação Official do dia 17. A falta de 
' noticias da declaração das Províncias 
do S&l^ 6 a necéssidade de daí* Ordens 
ao General Conde de Barbácena para 
fáter íeeolher as Tíropás aos seus an-r 
tigos acâvitonainent<)S ^ e de se evitar 
a ailarcfaia^ forâo' os mòtiv^òs^ que obri-r 
gárâo este Govertio toniàr o Titulo 
de ínteriiio , eStabelífçidO' em Liiíbpa. 
Esftando' pois este' Governo perfeita- 
mente dé» abordo còtii^a JuntaiPfdviso* 
ria do Supremo Governo do Reinô , e 
nào queréndô desviar-se' dò Systema 
adoptado pela mesma Junta' Su primai, 
deseja que ike s0ja indiéadò o úíòè^ d<d 
verincar-se á designação» dos Repreiíén- 
tantes desta Gidadeye das ProviwciaS 
do Stfl , ^a^sim^^com^ -tudo o> mais^y qu^ 
for concernente ao bem da Causa Na- 
M>ionâ,l , è dá suspirada' união. 

0'K3oVe<iló> interino estiíbélecidô 
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em Lisboa , tem sobejos motivos para 
esperar que a Jtintà Provisória do Su- 
premo Governo do Reino tomará com 
reflectida prude&eia ^ as medidas con^ 
venientes a fim de levar felizmente ao 
cabo esta glotio^ empresa , as (|uaes 
serâò promptamente ahraçádaé com a 
boa fé, e lealdade, que âSo. próprias dè 
pessoas que se conduzem pelos mesmos 
princípios, e-tem òs mermos interes- 
ses. Lisboa^ Palacio do Governo em 22 
de Setembro ) de 1820. — Principal De- 
cano — Conde de Sampayo — Conde ' 
de Resende -»^ Conde de Penafiel — Ma»- 
thias : Jozé. «Dias Azedo — Hermano Jo- 
zé Brancamp do Sobral — Jozé Nunes 
da rStíveica Luiz ]V|èonteiro -^ Fran- 
cisco de Lemos Bettencourt — Bento 
Perérra do»Carroo . — Barão de Molelr 
los ..^ Filippe Ferreira de Araujo e 
Castro*- \ 
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A Junta Píoviaom doSuptemo Go 
Veriio do Red&ò.reèebeo hontein ás 11 
horas da (noite em^rpombal o Òfficiò 
que lhe dirigio o Qwerno Intefino es- 
tabelecido ein Lisboa ; e tendo de coti- 
tinuar a sua marcha párá esta Cidade 
4e Leiria^ e íeunif «fqoi or^us Mem^ 
bròs^ nêo lhe foi posstvei respond» ao 
-referido Officio- com a brevidade ^ qile 
desejava ^ é que a impoiftáneia do seu 
asÂumpto )èxigia« ' . ^ : \ 

A Junta :Pròvisoria observou com 
ttiii particular satíí^çã0 sua ein cada 
hu^ma! dâs etpfessôes do dito Officio^ 
..«lutças itantásj profras da qórdialtdade ^ 
franqueza^ e generoso acordo de.píin^ 
cipios^ e interesses de qtie a Junta In- 
terina se acha animada para com ella. 
E nSo pode deixar de testemunhar por 
este motivo^ e da maneira mais solem- 
ne ) e authentica ^ os seus sinceros a- 
gradecimentos á Junta Interina, por 
cujas mui patrióticas disposições ac- 
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ctegce o inâis írme^ e solido apoio áfii 
esperanças dâ. NaçSo. 

A Junta Provisória doStiprelnoGoi- 
verno do Reino devendo ekperiméntaí 
ainda na sua marcha ulterior o in^vi^ 
tavel retardamento de alguns /poucos 
dias , e desejando por outra parte pro-» 
ceder com.circumspecçâo^ e maduteza 
sobre o modo de verificar-se à desígná- 
<jão dos Representantes da Cidáde de 
Liiíboa, e Províncias' dô iSul^ suspeítde 
ain<la por ora a resoluçSo deste poníd, 
e logo que ehégue a Alcobaça 5 para 
onde parte no diá 26 ^ participará á 
Junta Interina os seus pensaméntos so- 
bre» o referido objeeto^^ com inieíi^ 
franqueza, pois que em tudo deseja me- 
recer a sua approvação , e está prom- 
pta a escutar os seus avisados conse* 
lhos. ^ ^ • : 

A Junta Provisória previne á Jun- 
ta Interina , qtie a marcha das Tropas 
para as vizinhanças de Lisboa he Bth 
nsrà medÍKÍa absolutamente' nectesarih 
na» présen^ei^ circunstancias pará ftíeíh 
lifãir o seu fomedítfeóto^ e qae Éôxú^p- 
te entrarão na Capitai âq^eHais ^ <ífufe 
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jaíeiitç^ .que acompanhem a Junta Pro 
visorià, tanto para seu deco^-o, como 
pam particip^^rein do espectáculo da 
alegria; publica^ e dos justos applausoa^ 
que merece, o seu patriotismo. 

Paço do Governo em Leiria aos 24 
de Setembro de 1820* 

Pjresidente , jísvtçxkw da, Siheira 
PMo da í^onsecá Vice Presiden- 
te , O Commendador Sebastião Drago 
Valerde de BrUo Cabreira — Memoèl 
F&^na/ndes Thmim^ — Fr. Francisco de 
S* lÂiis^ — f Jo%é JoaquitH^ de Moura — 
Yr- ^qqiée Mibeiro d^^bra^hes Castello 
J^ranco* — Secretários ^ Jozé Ferreira 
Mor^s -r, Jozé da SiltI/a Carvalho* 

1829 — Setembro — 27. 

, Íl]nstrissija[\Qs e Exqellep tiâ^imos Se** 
nhores. A Junta Provisória do Supre- 
mo Governo do .Reino , desejando con- 
jçijiar os interesse^ da Causa Publijca^ 
.e o. bem do £]stado com todas as par-* 
ticu|ares circunstancias, quq lhe pare- 
.Qèççk)) dignei da sua attepçao , e dar 
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ao mesmo tempo á Junta Interina es^ 
labelecida em Lisboa, .ao Povo desta 
^ande Capita], e á NaçSo inteira, hu^ 
ma prova^ não equivoca ^ dé seus pu(> 
ros , e desinteressados sentimentos h 
depois de madura reflexo julgou con- 
veniente unir a si todos os Menn^bros 
do 'Governo Interino para coin porem 
com ella hum só Corpo , e dividir estè 
em duas Sec^^s , na forma que cons^ 
ta da Portaria inclusa. 

A Junta do Supremo Governo pen*- 
sa cjue esta medida adoptada ,-.e-com« 
binada com a mais pjerfeita impnrcia*- 
Hdade acabará de remover todo o g^e^ 
nero de suspeita, sobre a sinceridade 
de sttas intenções , e conciliará todos 
os ânimos, trazetído-o» ao único píonto 
que nas circunstancias presentes deve 
unir todos os Portuguezes y á salvaçaé 
da nossa cara Patria , e á sua futura 
felicidade. 

A Junta Provisória vai a continuar 
«em demora a sua marcha para á Ca- 
pitai, que só tem sido retardada por 



nhum modo di^em respeito reeipro^ 
cas rell^ões', i]tue ha»^nt|re elktv e^ò 



circunstancias inevitáveis 




K 
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6oveiâio dè Lidsoa^ uqm Md .pouco £>- 
jrlBO> ieauâatdâe ppr (HietiVa <a%uto qúe aL- 
^ilassei a ijuBídú . éonfianÇa qui^ a Junta 
40ifi fíDoa hbnradoff^ e leaés Uabitaotes 
ái^ hiakm^' -. - -i' .•• 
Hr • AiJunta alada tem loak no coração 
dbiiqueíiiieraeâir igual ratribuiçâo de 
jBonfiieiíiça^ e £aj|;i»idade^ie Mè]N9e quan- 
do anteé nk;) ineioi de^seus IrmáÉiôiãí, para 
aeeeitar ;as djBi»onatra;çôes 4e seu Jubi* 
lo, e pagarJhes.c^itÉr»bQto:ti^ 

-ti". 'A' Junta: . d^ja *os seua «0nti« 
mentos í aqui espessados sejão ihiii&ier 
«lijatamente < presentesi áa Fublicò por 

da.Impreiíâa*^^ r ' ^ 
v i Aleobíuça: em^ 4^to"<Í^^^7 4Qt Se* 
éwkiv^ d^^ 1 8^0* CJom ás así^n^tu- 
W9B í > dat : Junto Parojirisorja» do Supr^no 

Portaria. 

iref mi > láb Retnc^ ^euda refi|)eitQ ^ aoà Vo- 

4m IhiUij|)o^ tttanifeséadotfi^ im <^ 

^ ^*a«itos fkÇ8MaiM dè>ced^uaft dos 
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Intêfino , òra estabelecido eiil Lisboa : 
Resoiveo tinir a si os Mèmbroô do mes- 
mo GoVernô pârâ ficarem compondò 
com efla hum s6 Corpo , encarregado 
pfovisoriàinentè áa Direcção dos Ne- 
g^dcios, e Administração Publica, é 
dos Traíbalhos preparatórios pára a Con- 
vocação das Côrtes, em cuja épocha 
é^éttò cessar infallivelitnen te os seu3 
Trabâllios, e dissolver-se o mesmo Coif- 
fo^ còíno solemilemeíité se ha píonHet^ 
tido , e Jútado. \ 
Considerando poréiii qtie htíma As^ 
sòcisiçfia tão ntrtíierosá he absoluf amen* 
ttí incoinpátiver' com a simpKcidade , 
feguláridáde , e uírídade de hum Go^ 
tertté, c? iliíprópria para a prompta ex;- 
JJedicção , (jué nas preisenles circuns- 
tanciiàis i^ueíem os Negócios das dif^ 
feréntes íôpattiçõés : resoiveo outrò 
áim dividir aqiieíle Corpo em duas Sec- 
ções , htima qué continuará á deiftoràf- 
i>aí-se — Junta Prot){nônàl do Stpref^- 
jH& CíúveHw dó Itêino^ — e que terá 
privativamente à sèu cargo a Admi-^ 
íiii&Éíáção Publica em todos ós seus ra- 
íntíê ; e òutra qué se denominará — Jufin 
tu 'PtMmàiiat T^épãrtkoi^ dd$ Cót^ 

K 2 
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ieSj.T-* c^jo., objecto sqrá preparar^ e 
dispor cpin? a. maior brevidade possível 
;tuao o que julgar necess^io para a 
piaiái proiiípta çoiivocaçàQ das 03rtes, 
e regularidade, e boa ordem da ^ua 
jçelebyação. A 3 unta Provisional do Su- 
premo Governo do Keino , he compôs* 
ta dos seguintes Membros. 

Presidente Ó J^HfunpaL J)ec€mo. 
yice Presidente: Jlntonio da Silveira 
Pinto (da Fonseca^ Deputa-dos .0. Conr 
áe de Penafiel , Hermano Jo%é Bram^ 
çfimp do Sobral, O . Dezembargador 
Manoel Ferna?¥ies Thqmax^. O jptoutor 
Fr . Francisco ide S, Imiz. O Bacharel 
Jo%é Joaquim Ferreira, de Moura. En- 
carregado dos Negócios do . Reino , e 
Fazenda , O Peputado Manoel Fer-- 
nofides Thoma%. Encarregado dos Ne- 
gócios Estrangeiros , O Deputado £Ier^ 
fnano Joxé JSram^cmp dp SobraL Se- 
cretario dos Negócios da Guj^rraeMar 
linha com voto^ nos objeptps da sua Re- 
partição — O Tenente GeneraJL Mai- 
tílias Jozé Dias Azedo. 

Ajuidantes do Deputado Encarnega- 
<Jo dos Negócios do Reino, e Fazenda, 
Ô Bachard Josá Ferreira JBor^^ O 
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Bacharel Jfo^è da Silva Octfijaffiò: Do 
rfepiitádo Encarregado dos Neg^ciò$ 
Estrangeiros, Roque Ribeiro d^Abra?i^ 
ehe» Castello Branco. Do Secretario 
dos Negócios da Guerra,' e Marinha, 
O Coronel Bernardi Càri^ de Cbs-^ 
iro e Sepiitveda, ' 

A Junta Pro¥}s{onal Píeparatòriá 
das Côrtes he composta dos seguintes 
Membros. * 

O Conde de SatryMyo^ O Cofide dè 
Resende^ O Barão de Moielto^:^ OCOr 
ronel ^bastião Dragó Fttlente de Bríc- 
io Odbreènl O Coronel Bernardo Cor^ 
rêa de. Castro e Sépulveda.^O Deão dà 
Sé do Porto LuÍ9^ Pedro de Àndradè 
e Brederode. O Dezertibárgádbr do Pa- 
ço Manoel Ftcente^ Ttixeira de Cte;^ 
valho ^ Piedro Leite Pereiru de Mello: 
O Dèzembargador da Casa da Suppli- 
cação Joaqtdm Pedro Carnes de Oli^ 
veira , Francisco de Sonza Cirne Mà^ 
dur^etra. O Dezembargador do Porto 
Joãò^^dà Cunha Sotto^naior. O Bacha- 
rel jPmncfeco de Lemo^ Betteiicóurt'^ 
Lt€Í% Monteiro. O Dezembargador Fí- 
lippe Ferreira de Araufo e Casitro. O 
Batfharel Jozé Mari<i Xmier dt Atam 
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jo: O Coronel de Milícias Jojsé efe Jlfe/2c 
Castro e Ahren , Framisca Jassé di 
garros Imna. O Bacharel «Tosse Mar 
poel Ferreira de Castro , Jofcé Nunes 
da Silveira. O incharei Fraitmeo Gi> 
mes da Silpa. O Bacharel Bento Per 

i reira do Carmo. O Baçbarel Jo%é ele 

Silva Carvalho.. O Bachiarel Jo^ Fer- 
reira Borges. . > 

Esta Junta para melhor arrsizijO'.dc 

^ çfeíus trabalhos se dividirá em duas ; m 

primeira das qu^es se tratará de tud( 
p que diz respeito á convocação: das 
portes; e pa segundai de tudo quantc 
possa servi» de iilustração aos objectos 
que nelJas se devem discutir. 

Da primeira será Presidente , C 
Conde de Saw^yow Vice Presidente, C 
Çonde dfi Me^ende^ e Secretçtrios , C 
Barão de MoMlas , e o Desembarga- 
iior. Filijyie^ Ferreira de Arai^o e Cas- 
ii^o, 

E da segunda será Presidente , C 
Coronel Sebastião Drago Valimte dt 
Brito Coíbreira. Vice . Presidente , C 
Dezembargador Jqoo da Cíii^ím Sot- 
io-niaior , e Secretários , O Bachare 
Francisco Gomes da Silva^ c o Bacha- 
rel Bento Pereira do Carmo. 
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> A Jii»tâ de aò(!a^()o' cooi^ todos 
seus Membtos se . imâerva o poclôr" 4Ò 
associar ads tri^halhos de^t^sduas Coipn 
missões aqueUaa pes&oàs, que pw si^uaa 
]uzeft , e aik^or . da Pátria se julgarecq 
aptas para coop^iar nohdeseinpénbói 
dos gcaiKtea f ot]^eotps^ . dós» mm «trabar^ 

Aiaohaça em Junta ã[7> de Sm 
temhrob de . laaa. '-rr; Pt esidente^^ jínim 

Presidente^ a .Qarnai^dador SiActriiâa 

ftarda > Corrêa dà CWrío & ^jp^faedo) 
Manoel Femàmks 'ITumèCM i > IkiqmiMi^ 
heiroL de j^íràmhe^ Qs^í^Íq Émnco\^ 

Fráficisook\de S. JjíêWy Jcm dáf Sihm 
Cc^rtmlho ^ SeoreUribs^J^aiM^^ra 6^ 
me^ da Silva , Frand&co Jo%é de Maai^ 
ros jLima^ e Jhm Festr^m» Boi^éà} 

• Oi Governo ei^beleéidoiefD' Lisbofi 
acaba de receber, cqxtx a estimação j 
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que merece , o» Offioio , e Portariá in- 
efcosã , quô lhe dirig^io a Junta» Provi- 
HOtíá do Supremo Gòverno do Reino, 
Ba.'<lata;de 97 do oorfenfe, em que Ibe 
pa^fticipa a Resolução que havia toma- 
ddí de unir a si todos os Membros do 
Govevno Ifttwinoy plarQ. tomporeii) com 
ella hum só Corpo. Reconhecendo nes- 
te- arranjamen to* o desejo siiíoera de 
ac^erar a desejada UiiiSiol /è eonser- 
« i^ar k tranquillidadè^ ji^úbUiòa ^ èst»^ Oo- 
▼erao* InteriliO' porá^ todos osjielis es-* 
£>rçòs em coritespondér ato eonèeito , e 
çotifiáiiiça da Junta Ppovisoria do Sch 
pwmo\ Governo do Reino y e espera 
que esàt níedidà concilrará todas as 
YÒàtades em hum centib 4e Unidáde , 
»*fim« de se occupàrem sóm^isnte da^al- 
"^á^ão da Pátria 9 e sua futurk felici- 

0>Goyerno Interino recohe oomr^par- 
ticular satisfação a noticia da próxima 
chegada da Juataí Provisória do Supre- 
mo Governo do Reino , e mostrará em 
toda a oocasiâo .00' sentimentos da per- 
feita Cordialidade que o animâo , e de 
qué sèmpre 'da?á a^ -mais evidentes 
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Lisboa , Pal^io do GeveroQ ém 
de Setembro dè 1820i ^ Seguem-se 
a8 assignaiuca», 

. 1Ô20 Agodo ^ 29, 
JProclamasâo. 

PoiiugUQzes ! O horrendo crime de 
rebeilião contra o poder, e Autboridaf^ 
de leglúma do nosso Augusto Sobera- 
no! E&rei Nosso Senhor , acaba de ser 
comnaettido na Cidade do Porto. 

Alguns poucos indivíduos mal in-» 
teneio»ad©8, allucinando os Chefes doa 
Corpos dái Tropa daquella Cidadey po^ 
dérâo desgraçadaniente influillos para 
quei^ cobrindo-se de Qp}»obrio, que-^ 
brass^ no dia 24 do corrente o jura-i 
mento de fidelidade ao seu Rey., e m 
suas Bíwideiras, e se atrevessem a cons^ 
tituir, por sua própria Authoridád^ ^ 
nííquella Cidade hiwoa Governo a que 
dão o titulo dej Governo Supremo do 
Reino^ , . 

5 Bemi conhcciao os perversos , qua 
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inaqiiinárâo efita ^conspiriicãay ^né só 
poderiâo conseguir extraviar coraçõeé 



de apparencias de hum juramento ilio- 
sorio de amor j e fidelidade ao seu So» 
berano, o primeiro, e tremendo passo 
que lhes- íizerâo dar para o abysmo das 
revoluções, cujas consequências podem 
ser a sob versão da Monarquia, e a su- 
jeição de huma Nação sempre zelosa 
da Ma independenéia á ignominia de 
hum jugo estrangeiro, 

Não vos illudais pois , fieis , eiva^* 
lerosos Portugueses , com semelhaiites 
apparencias-; he èvidente a contradic- 
çjte bom qué os revoltosos , protestan- 
áo obèdiencia a El-rei Nosso Senhor, 
se subtrahem á Authoridade do Go-' 
verno tegitimanfiente Estabelecido por 
Sua Magestade, pròpondo^e, como dee 
clarárâo òs intrusos , que a si ^iresmos 
se confirtituírão debaixo do tkulb : de 
Governo Supremo do Reino , a donvo- 
cav Cortei», que s^pre serão illegaes, 
quando ínâo íbreni chamadas pelo So- 
berano; annuneia;r m^udanças , > *e al^ 
teraçÕes, que, quando muito, deviâo 
hmitaMe**a pe(lir ^ por^ woo que só po« 
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dem emanar legitiiDa , e pérmaileiíteH 
mente do Real consenlimeato. ... 

O Nosso Sobecano nunca (leixoy 
prestarnse a soUicrtaçôes justas, qu9 
se dirigem ao bem , e prosperidade «dei 
seus Vassallos. f 

Agora mesmo, peJa Embarca^So 
de Guerra entrada hontem no Porto 
desta Capital , acabSo de chegar pro- 
videncias, que serão promptamente p* 
blicadas, patenteando a soUicitude ver? 
dadeÍ7a:iaente paternal, com que se 
Dig^na Attender ao bem deste ^611:10 ) 
o que aug^menta ainda maiã, se^hepos*- 
sivel , o horror que a todos deve oau-^ 
sar* o attentado oommettido na Cidadã 
do Porto. ; 

Os Governadores do Reino «tâíí 
dando , e continúarão a dar todas aa 
providencias <, que taea . circuns^tanqiás 
imperiosamente dictao , e que lhes «fio 
prescriptaa pelos mais sagrados deve^ 
xes da seu Cargo, . i \ 

Quando porém alguns* motivos da 
queixa, e de justas representações Ul€A 
sejâo expostos , etles se apressarão 4it 
levárlos respeitosamente á. Real Pre- 
sença , íisónjeandoHSQ dç que ^OiSi 
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mú9 Indivíduos já involvidos em iSo 
criminosa insurrerçâo^ refleotirâò nas 
desgraças em que ' vão pr6cipitár-se , e 
veltarao arrependidos á obediência do 
seu Soberano, confiados na Clemência 
inalterável do mais Piedoso dos Mo- 
r liarcast EtilretâHfto esperSo os Gover- 

nadores do Reino que esta fidelíssima 
^âção conserve conistantémente a leal- 
dade, que foi sempre o seu mais pre- 
zado timbre : que o Exercito, cuja he- 
roicidade íbi , ha tão pouco , admirada 
pela Europa toda y se apresse em apa- 
gar a noíanciha, de que a sua honra es- 
tá ameaçada, pelo extravio desses pou- 
cos Corpos, que inconsideradamente se 
deixarão allucinar, e que a maioria da 
Tropa Portúgufeza'<5onserve ,^ a par da 
reputação do seu valor inalteraval , a 
virtude , não menos distincta, da sua 
fidelidade. 

Portuguezes ! A conservação intac- 
ta da obediência a El^rei Nosso Senhor 
he a obrigação mais importante para 
tôdós nós^ ao mesmo tempo que he o 
»osso mais patente ínteresi&e. 

Haja j^ois firmeza nestes principios ! 
concoíirâo todatí as Classes para manter 
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a tranquillidade publica; e prompta- 
inente vereis restabelecida a ordem , 
que os mal intencionados se arrojarão 
á tentativa de transtornar. 

He o^ que vos r^Gómmendâo, em 
Nome do Nosso Adorado Soberano^os 
Governadores do Reino. 

Lisboa em Palacio do Goverao^ em 
29 de Agasto de 1820. 

Cardeal Patriarca — Marquez de 
Borba ; — Conde.de Peniche — Conde 
da Feira — r Antonio Gomes Ribeiro. 

i 1820 Stímihro — 9. 

0% Governador^ do Reino A! Jtmta 
que sefomrn^ .na Cidade do Porto ^ 
e áe intitula Suprema do Reino. 

Os Governadores do Reino , consi- 
derando que o dever mais sagrado^ 
que lhes foi imposto peio nosso Augus- 
to Soberano^ he o da manter a paz en- 
tre os habitantes deste Reino, e de 
preservar illesa á unidade da Corda ^ 
assim como a independência da Mo- 
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murqtira^ usárSo dos podereis erttãordb- 
naríos^ que lhes sSo confiados por £lt- 
jei Nosso Senhor para dâsòB urgentes, 
e interprétando ob sane Patemaeâ sen- , 
vtimentos^ resolvèrâo, em seu Real No- | 
mQ f convot^ar sí$ Cortes , que devèrâo 
juntar^se em Lisbòa a 16 de Novem- j 
hto do cca^rente annò. 

He hoje o dia enrique se expedem 
*á>todas as Cameras do Reino as Cartas 
de ctíamaménto pará/ a eleição dos âeus 
respectivos Procuradores, confornie <)s 
usos , e costumes da Nação : seja pois 
hoje o fausto dia da concórdia para to- 
dos 08 corações Portuguézes. Os Go- 
vernadores do Reino comprehendem 
nos seus puros desejos , e nas suas es- 
peránçks bem fundadas, a mesmá Jun- 
,ta que se achâ estabelecida ria Cidade 
do Porto, e não hesitâo em lhe dirigir, 
assim como a todas as mais Classes, e 
IndÍTÍduos da Nação Portugueza , pa- 
Javras de conciliação. Esqueção para 
sempre ftSMaci;ti$açdes, as recriniina- 
•ções^ e os error que, voluntariaméhte, 
ou nâo, possâó faaver-se commettido, 
j& comece buma nova era de harmonia, 
e des-lKivtoa ^onftaáfa pele «iflace que 
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e3íisíi];á ^tre o Soberano , e o8 Pròcih- 
radoresi da Nação, em seu Real Nome 
legitiin^enite convocados. Possuidcs 
de taes sentímeutoa, não podem deixar 
06 GovçrjQiadorea do Heino de repetir 
o que já aoiemmemenrfe aimunciárâo^ 
declarando, que não deverão recear 
neniriodios^ iDem vinganças, nem cas^ 
tigos , por motivo dos últimos aconte^ 
cimentos políticos, os Portugueses, de 
quaiquér Classe que sejão, que ouvi*- 
rem a voz do Governo, e se unirem 
log0.a este centro legitimo^ ecommum; 

Ao -receber a primeira noticia dos 
aoonlecimentos do dia 2é de Agosto^ 
da-iCidade do Porto, os Governadores 
do Reino não puderâo deixar de quar 
liiicsar ; cem. severidade a conductà de 
Militares : que rompiâo os vincules djji 
disciplina, e de Ixuma Junta que, ele- 
gendoHse a si mesma ^ sem observar 
nem a^parencias de legalidade, sem 
poderes emaiiadoi» d'£l-rei, sem mis- 
são alguma conhecida dos Povos , se 
intiitilava Governo Supjjemo do Reino^ 
e se arrogAv^ até mesmo o dir^to de 
convocar Cortes. Porém ao]taesmopa&- 
130 qw^ 08 Governadora do .Reino ceu- 
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fiurárla, como o deviSo fater, Actos 
tào illégaes ^ e imprudentes , nâo dei- 
xárâo de conhecer que a maior parte , 
e talvez mesmo todos os indivíduos 
t]ue assim se cam|^omettiãQy poderiâo 
ser a isso movid^Sy ou por huma nimia 
exaltaçâo de sentimentos aliás puros^ 
ou por astuciosas intrigas estranhas , 
que eUes mesmos desconheciâo. Por is*- 
8o tomou o Governo a única resoluc^ão 
que podia salvar a Patria dos hoprores 
de hunia guerra civil ^ e convocou ef- 
fecti vãmente Cortes , as quaes recebê- 
râo dos Representantes do Soberano 
hum caracter de legalidade, que nunca 
poderiâo ter aquellas que forâo annun^ 
ciadas pela Junta do Porto. 

Vós sois Portuguezes ; e este titulo 
glorioso, que vos pertence, basta para 
afiançar <|ue não cabe em vossos pei*- 
tos a falsidade, nèm a dissimulação : 
sède pois fieis ás vossas pk>prias decla- 
rações, e coher^tes com vós mesmos: 
vós proclamastes a Santa Religião Ca- 
tholiéa Romana : todos nós a temos 
gravada em nossos corações : procla^ 
mastes o Augusto Soberano que nos re- 
ge^ e a siia^ Dynastia ; toda a Nação o 
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reconhece, e eslá inabalável nestes 
sentimentos de lealdade; as Cortes^ 
éllas já se achào convocadas em Nome 
do Soberano : a Constituição ; esta mes- 
ma convocação vo-la assegura , funda- 
da Tias Leis primordiaes desta Monar- 
quia, que regêrão os nossos maiores-, 
na época da sua prosperidade , e dos 
seuts triuâfos. Se isto pois, que vós plc- 
clamastes, he só o que sinceramente 
quereis , nada mais resta já a desejar; 
e só falta agora, que, desprendendo- 
vo» d'huma authoridade que exerceis 
sem titulo algum legal, e desde agora, 
até sem pretexto algum, deis ao Mun- 
do, e á Posteridade, huma prova evi- 
dente dé que nao sois movidos por pai- 
xões occultas, nem ambiciosas ; de que 
as vossas declarações forão sinceras, e 
de que não quereis expôr o Reino ao 
perigo que resultaria da prolongaçào 
de huma contenda entre as suas Pro- 
vincias , nem abrir caminho a que as 
Nações Estrangeiras , que sempre hão 
de . respeitar a nossa iíidependencia em 
quanto estivermos unidos, intentem 
prevalecer-se das nossas divisões. Olhai 
que não ha tempo a perder para- parar- 
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. jttios á foorda do precipício : já os Cida- 
dãos se achâo armados , em opposiçâo 
huns aos outros ; os Commandantes das 
Tropas -que vos estão sujeitas ameação 
as Cidades, e Vi lias da perda dos seus 
foros , e privilégios ; ameaçâò os Offi- 
ciaes e Soldados, que se não unirem a 
elles , de serem julgados , e castigados 
como traidores ! . . Hum só passo mais 
^is-nos immersos na guerra civil, inun- 
dados de sangue de nossos Irmãos ^ a- 
meaçados de huma serie de revoluções, 
que só terão £m com a dissolução da 
Monarquia» 

A vós , « iHiniieamente a vó^ , serão 
iÉnputaveis tamanhos male^; e sobre 
vóis !pas9^ra, aié A Posteridade mais re- 
anota, tão enorm(^ responsabilidade^ se 
não ouvirídep as vozes que hoje voe di- 
Tjgem Q» Governadores do Reino. El- 
les não tem ^u^tra ambição mais do que 
a de salvar a Nação , e 4e ai^gurar 
a sua felicidade , nem i^ie recuwâo a 
admittir repposentações algumas que 
possão conduzir a tão importante , e 
desejado fim ; e esperão que a Provi- 
idencia , abetuçoando os seus esforços , 
apref^á o dia vQPturo^o , ^ por e|ies 
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€8())edalinente apetecido j em que po9«> 
sào restituir nas Reaes Mãos do Nosso 
Soberano o sagrado , e importante de« 
jposilo que lhes confiou. 

Lisboa eni Palacio do Governo em 
9 de Setembro de 1820« 

Cardeal Patriarca Marquez de 
Borba ^ Conde de Peniche — Cond» 
da Feira Antonio Gomes Ribeiro* 

N.^ 22. 

1620 *^ Setembro 9é 

Proclamação^ 

O Ckmtk de Barbacena ás tropas do 
seu Commando. 

SúldààGul tomando a ser vossoCom» 
panheiro de armas , se não ine propo*- 
nbo a gloria de ooncorr» outra vez au- 
rora na cooperação , -e no testemunho 
dos Vossos triunfos contra inimigos in^ 
vasores , alcançaremos outro não me* 
nos glorioso contra a Guerra Civil ^ e 
contra a Anarquia ^ que por huma fu- 
nesta allucinaçãQ , e discórdia de anái^ 

h 2 
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gos; Caníaradas y ameaça a nossa Pa- 
tria, e que já se aòha ressenlkla por 
muitos dos fieis Cidadãos da Cidade do 
iPorto, nôssos Compatriotas/ Esta cau- 
sa «que nos mòve, graiulemente nos aj^ 
flige , mas também os meios discretos 
dè persuasão , e de clemência, de que 
sòmos depositários, e instrumentos, que 
pertendo: empregar de preferencia aos 
que ministra o vosso reconhecido va- 
lor , assim como a bem fundada espe- 
rança de conseguir o objecto , que nos 
he determinado, támbem grandemente 
lios consola. 

O Governo único legitimo do Rei- 
no, certificado da benevolência do Nos- 
so Poderoso, e sem pré' Benigno Sébe^ 
rano, que elle representa, considerou 
o incrivel comportamento , que deplo- 
ramos, dessa pequena parte- da briosa 
Nação Portegueza como hum delírio 
devido aò6 prestigies dé mal entendi-^ 
dás doutrinas, afian^ando-lhe. solemne- 
mente , ein Nome de Sua .Magestade , 
inteira amnistia, se de prompto entra- 
rem nos seus deveres. . 

Procuremos lodos >os modcs , apro* 
veii^eHios todas as conjuneturas d& chà^ 
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mar á sombra protectora das nossaís 
Bandeiras , que pela vossa fidelidade 
e pelo vosso patriotismo , nâo menol 
^ue^ pelo vosso valor , tremúlâo sem 
macula, a esses valorosos 'Militaies^ 
que se deixarão illudir ; será o nosso 
intento facilitar-lhes esse benéfico re- 
fugio , e teremos a satisfação , que nos 
he perniitiida, Ae os reeeber dom per- 
feito esquecimento do passado : hu- 
ma endurecida renitência fica somente 
sendo crime. Soldados 1 Coín a suboírt 
dihação aos vossos. Chefes, que nâo hé 
qualidade nova nos vossos ânimos, prest- 
tai sempre a devida obediência, e pler 
na confiança ao Governo, qu0 beiti sér 
guro dos nossos sentimentos , está deir 
terminado a fazer reconhecer, desde 
Lisboa em todo Cí: Reino-, a authoridar 
de que Sua Magestade entregou, á sua 
lealdade, e sabedoria, tom£Uido desdç 
já pojr divisa o grito que do coração 
nasice. Viva El-rei Nosso Senboff — 
Viva a Sua Réal Família , e Augusta 
Dyiaastia. — ? Viva a leal Nação Portuí- 
gnezííj — e Vivva o ujiico legitimo Gcfc- 
verno, .que, na aiisencia deSuaMâgesh 
tade , he Deposi tarjo., da. Siia:.R%Ía 
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Attthoridâde , Quartel de Alcoentre d 
de Setembro de 1820. Conde de 
Barbacena, Francisco, Commandante 
do Corpo de Exercito (ormado na Pro* 
Yincia da JBstremadura* 

N.^ 2a. 

18201 Setembro ^ 9. 

IU]|st£Ís8Íi|io 6 Exeellantissimo Se^ 
niicn!'. Sendo da maior importância que 
¥. Ex.* ooRtitiue a presta á S. M. , 
na atssistqneia que tem feito ás delibe* 
Taçpes deste Governo desde o dia 28 
de Agosto próximo passado , o serviço 
-mais importante, que nas actuaes cir- 
cunstancias lhe pode fazer ; espera o 
mesmo Governo que V. Ex.* queira 
demoiiar^e por algum tempo nesta Ca- 
pital, e assistir ás suas sessões^, toman- 
do parte em todas as decisões que se 
fizerem necessárias, E previno aomes- 
mo tempo a V. Ex.* de que para se- 



•ter logar, se manda já aprontar a fra- 
Feriíla ^ como antieriormente ha- 
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Via determinado. Deos Guarde a V, 
Ex.* muitos annos, — Lisboa no Pala- 
cio do Governo em 9 de Setembro dô 
1:820. De V. Ex."^ o mais attento e fiel 
cativo. — Conde da Feira. 

Sesposta^ 

Illuetrissimo e Ext5GHentis8Íme Se-^ 
nhorv Em consequência do desejo que 
V, Ex.* me manifesta, em nome do* 
Senhores Governadores do Reino, no 
Officio que me dirigio com a data de 
boje y differirei a minha partida para a 
Corte do Rio de Janeiro ate qúe se a- 
che prompta a fragata Pérola , o que 
espero poderá effeituar-se no espaço, de 
poucos dias, Êntre tanto, não seriai 
nem justo nem conforme á minha in-* 
clinaçao o éscusar-me de tomar publi- 
camente sobre mim a poitcâo da ve»- 
ponsabilidade que me cabe actualmen-^ 
te pelas deliberações a que o Govemof 
me faz a honra de me chamara Permit- 
ia Deos, que eu tenha a consolaçaa 
de poder levar brevemente ao Nossd 
Augusto Soberano a noticia, bem gfa- 
ta para o- seu coração paternal, do res- 
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tabelecimento completo da concordià 
eixi Portugal , assim coroo a certezai de 
que adherindo os Senhores Governado- 
res do Keino aos desejos unanimes da 
Nação Portugueza , interpretáráo des- 
ise modo as intenções sempre benéficas 
de S. M. 

Deos Guarde a V. Ex.* muitos ân- 
uos. — Lisboa , ení 9 de Setembro de 
1820. De V. Ex.* muito attento e fiel 
aervidor — Conde de Palmella. 

. ' N.^24. 

1820 — Setembro r~ 9. 

Presidente, Vereadores, Procura- 
dores desta Cidade de Lisboa , e Pro- 
curadores dos Mesteres delia. El-rei 
Nosso Senhpr, pelos Governadores dos 
seus Reinos de Portugal , e Algarves, 
vos enviai muito saudar. Havendo nós 
já annunciado a necessidade que ha nas 
actuaes urgentes circunstancias de se 
convocarem Cortes, para nellas se tra- ^ 
tarem , e discutirem com os Tres Es- 
tados dos ditos Reinos cqusas mui im- 
portantes ao Serviço de Deos, do Mes- I 
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mo Senhor^ e bem de seus Povos ; de- 
terminamos em Seu Real Nome con- 
vocallas nesta Cidade de Lisboa , para 
q. dia 16 de Novembro do presente an- 
uo de 1820. Pelo que muito vos encom- 
mendamos que logo que esta virdes ^ 
elejais dos Procuradores que tenhâo aa: 
qualidades, e circunstancias, que pará; 
tal acto se requerera , os quaes virãa 
munidos de Procuração bastante (cot 
mo sempre foi uso, e costume) para^ 
com, elles, e com os das outras Cida- 
des, e Villas, que também mandamos 
YÍr ás ditais Cortes , se praticar , com- 
Hiunicar, e assentar em « tudo aquilla 
que parecer mais conveniente àps. r^en 
feridos fins : e trarão outro sim quaes- 
quer lembranças , que, vos parecer se- 
rão mais interessantes ao bem geral 
da Nação , e ao particular destia Cida- 
de, e se apresentarão com a CQnvenieri-> 
te anticipação.ao Secretario do Gover*^ 
no da Repartição dos Negócios do R^ir 
no, a quem entregarão a menciortadít 
Procuração. E confiamos, de vós quç 
assim na eleição dos mesmos Procura- 
dores , como em tudò o mais que toc^ 
a. cstau matéria: procedereis com a. coar 
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^ideração que ella merece. E por quan- 
to he notório que os Povos fizerào gran- 
des despez<as, e soffrèrâo muitas vexa- 
ções por ocçasiâo da Guerra passada j 
e he vontade do mesmo Senhor fazer- 
Ihes mercê tudo o que se offerecer, 
mandaremos^ qu© os referidos Procura- 
dores , Bem como os das outras terras 
do Reino, sejâo ajudados nas- despezas; 
que houverem de fazer nas ditae Cor- 
tes conforme a necessidade de cada lu- 
gar, Escrita nesta Cidade de Lisboa 
cm 9 de Setembro de 1830, 

Cardeal Patriarcha Marquez de| 
Borba — Conde de Peniche — Conde 
da Feira Antonio Oomes Riveiro. 

Senhor» Hum dos primeiros c prin- 
cipaes sentimentos, que animâo os leaes 
corações do Povo Portuguez , he sem 
duvida o amor, que profes$ão á Sagra- 
da Pessoa de Vossa Magestade , e á 
Soberania da Sua Augusta Casa. 

' Se fosse necessário dar a Vossa Ma- 
gestade provas desta verdade, fácil 
UM seria achalas na Historia Porta- 
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çueza, desde a venturosa fandação, » 
estabelecimento da Sereníssima Casa , 
de que Vossa Megestade descende^ 
até aos nossos dias. Basta porém trar 
zer á lembrança de Vossa Magestade 
as duas notáveis e gloriosas épocas da 
1640 e 1808 , nas quaes esta briosa, ^ 
leal Nação se gloria de haver dado ao 
mundo inteiro os t^temunhos roais au*^ 
then ticos, e mais solemnes da sua 
Bunca desmentida aff^içâo á Augusta 
Casa de Bragança, e á Real Pessoa 
de Vossa Magestade , não havendo sa*- 
crificio algum , que não fizesse com 
gosto, ou para coUocar sobre o Throno 
Portuffuez , na primeira épocha, o Se- 
nhor D, JoSo IV. , ou para restituir a 
Vossa Magestade , na segunda , os di-* 
reitos da Sdberania , de que huma in- 
vasão pérfida pretehdèra despojá-lo. ^ 
NSo he possível, Senhor, que hum 
Povo grande , illustrado , heróico con- 
serve com invariável firmeza taes sen-* 
timentoB, a ponto de os identificar com 
a sua própria existência, e felicidade, 
sem Qstar intimamente convencido, não 
só das Soberanas virtudes , que adoi^ 
Bâo. o coração de ViMSsa Magestade , e 
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quç sâo conío hereditárias èm sua Real 
^amilía ; mas também de que a pros^ 
paridade ^ a grandeza , e a gloria dá 
Monaarquin sâo de algum modo insepa- 
ráveis da conservação, da ^tabilida* 
de, e do esplendor de hum Tiirono, 
onde os Portugúezes tem sempi^ res- 
peitado , e venerado antes Pays, e A- 
migos , do que Reis e Monarcas. 

Sendo pots estes , Sei^hor , os sen- 
timentos, e a persuasão dos Portugue- 
ses , e sendo esta ditosa corr espbnden- 
cia entre oç Reis, e Povos o mais cer- 
to, e seguro penhor da publica felici- 
dade ; parecia muito de esperar , que 
esta Nação, aliás tão favorecida da 
natureza, e em outro, tetnpo tão fecun- 
da- em grandes homens , e em granded 
f4$i tos, , quando Bâo. conservasse o lugar 
eminente, que tinha adquirido entre 
as outras Nações da Europa, e do^ual 
ò despeitoso ciúme , e ambição estran- 
geira conseguirão derribada; ao me- 
nos nunca chegaria a escurecer de to- 
4o a sua passada gloria, e a reduzir-se 
ao estado de aniquilação politica, e de 
miséria interior, que ao presente se 
notava , e sentia entrenós, com tanta 
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magoa dos corações verdadeiramente 
Porttiguezes , como admiração , é es^ 
panto dos estrangeiros. 

Nào he aqui lugs^r, Senhor, nem 
de descrever miudamente os males pur 
blií^Qi^ em que a Nação se achava sub- 
mergida, e ~ hia a ser de todo abys- 
mada, nem de ^i:ir o paternal coração 
de Vossa Magestade, indicando as caur 
sas delles. A progressiva, e rápida de- 
cadência da nossa Agricultura, liidus- * 
Iria, e Commercio; a quasi total ext 
tincçâo da Marinha mercante , e milih 
tar; a ruina do Thesouro, e Credito 
Nacional;^ a escandalosa malyerâaçâodos 
Ag-enles públicos , a> viciosa adminis^ 
Iraçâo da Justiça ; em. fim huma inua^ 
dação temerosa de todos os vicios, que 
cofitumão. acompanhar a indigência , e 
o esquecimento da própria dignidade , 
e qy^e, hiâo minando em todas as cias* 
jses a. moralidade publica, esta princir 
pai bíi$e da felicidade dos individuos , 
e dos Pjoyos ; são apenas , Senh<^ , os 
pi:imeiros: rasgos do triste, e assombro* 
so quadro, qoe dç propósito desviamos 
dos olhos de Vossa Magestade. , 

Paca cmiauIq de. iiossgi^ males, fak 
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tava^nos Vossa Magestade, que ouvis- 
» de perto as Supplícaç; do seu Povo : 
faltava-nos o seu Throno, a cuja som- 
bra os desvalidos, e opprimidos se aco- 
lhessem, e achassem benigno, e prom- 
pto remédio a seus males. Estávamos 
expostos a partidos, e facções, que 
podifio a cada momento perturbar a 
paK publica, e trazer sobre nós desgra- 
ças incalculáveis. 

As Nações estrangeiras em íim o- 
lhavão para nós com indifferença , e 
talvez com desprezo , e pôde ser que 
algumas dejlas especulassem sobre a 
nossa futura sorte, e existência, assim 
como até agora o tinhão feito sobre os 
Bossos recursos , e riquezas. 

Esta situação , a mais desgraçada, 
«m que jamais se tem visto hum Povo, 
digno por certo de melhor ventura, du- 
rou em difierentes gráos, largos annos, 
limitandoHse os Portuguezes, em todo 
esse período, a supportar com incrivel 
constaneia sua adversidade , e a espe- 
rar em respeitoso silencio que Vossa 
Magestade ftKSse informado de seus ma- 
les pelo orgSo daquelles , a quem Vos^ 
«a Alagestade com paternaes expres- 
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sões deixára incumbido o precioso de* 
posito da fortuna^ e felicidade dos seus 
povoç. 

Porém , Senhor , a paciência dos 
homens ^ e maiormente a das Nações , 
tem sempre hum termo. Ao desgosto 
universal profundamente sentido , e já 
de máo grado reprimido nos corações 
Portuguezes , accresceo a fome de páo 
no meio da abundância , e a extrema 
barateza dos géneros , de que elle se 
fabrica : tormento terrivel para as clas- 
ses indigentes, que são também as 
mais nun^erosas , e principio ordinário 
de violentas com moções populares, sem- 
pre funestas, e quasi sempre ensaia 
guentadas. Manifestava-se p<^ toda a 
parte nos povos a triste, e sombria in- 
quietação, que costuma preceder as 
grandes catástrofes. Todos temiâo o 
momento da explosão , e ninguém sa- 
bia 08 jneios de a desviar. Em fim , 
Senhor, já não havia outro remédio 
que não fosse, o extremo, ou de aguarr 
dar os resultados de huma desordein 
geral, e popular, que exporia a Nação 
á ultima ruina ; ou de prevenila de hui* 
Qia maneira, que afiançando aos Povpi 
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"O beneficio da Regeneração Publica, at- 
fastasse ao mesmo tempo de seus olhos 
O horrível , e sanguinolento quadro 
anarquia. 

Hum Concelho de Militares , ami- 
gos do Throno, è da Nação, tomou a 
íôi com nobre ousadia o desempenho 
deste segundo arbítrio, que começou a 
executar-se na Cidade do Porto» no dia 
54 de Agosto dó corrente annó. Esses 
mesmos Militares, que em 1808, e nas 
«eguintes campanhas empregárâo sèu 
hferoico zelo e valor em restituir a Vos- 
sa Magestade a Coroa de seus Augus- 
tos Avós, e aos Portnguezes, a sua li- 
beitiàde, a sua independência, e a sua 
honra, forão os que agora, sem se des- | 
-ciarem de seus leaes sentimentos , e 
íprincipios quizerào firmar essa mes- 
ma Corda sobre a cabeça de Vossa Ma- 
jestade , e de seus Augustos Descen- 
dentes, dahdo ao Real Throno de Vos- 
sa Magestade por base huma Consti- 
tuição justa , e por ornamento a pros- 
fweridade, e gloria do Povo Portnguez. 

Vossa Magestade verá pelo impres- 
so N.^ li o espirito em que foi conce- 
bida e emprehendida esta obra tão dif 
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fiei r como arriscada. A firme adhesSii 
á Santa Religião de nossos Pays, á Sa- 
gradá Pessoa de Vossa Magestade^ e á 
Sua Augusta Dynastia- A convocafçâo. 
das Cortes , que organisàdas de huma 
maneira conveniente ao estado da NaU 
çâo^ e ás ]u2es da Europa, hajSa de 
estabelecer as Ley& Fuíidamentaes dá 
Mònárquia^ié prepará-la para* tornar a 
élevar-se áo alto gráo de esplendor, de 
que desgraçadamente' haviá decahidó,' 
são ai9' bases seguras, firmes , ' sobre 
que âquelles bravos Militares , dirigi- 
dos pelo voto geral, entendêrâo qUi^ 
déVila assentar o mâgestoso edifício díi 
felifeidade^piiblica. i i 

' Todàô 'aá^^Authoridadés Ecclesias-* 
ticafi^ Civis,' e Militares se unírSò seihf 
diâefépància', e sem opposiçâo a votòsí 
tSo sofettinemente^ prònun^ciados, e o díâ? 
24 de Agosto foi hum dia de aleçTià* 
publítíá, e<de festa nacional para Òs nu- 
mi^ròsos habitantes dá segunda Cidade 
do Reino. - J 

Em oónisequencia dó intesmo àcto» 
fomo^l nós ( os que ágv>ra témoè a hon^* 
ra dè escrever á Vossa Ma^tade teislta: 
<^t4) {É^mados parãt áompô#> a"- Jixmsk^ 
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Provisional depositaria do Supremo Go^ 
verno do Reino ^ e para tomar em no^ 
me de Vossa Magestade o diifficil car* 
go da Pubiica Administração. £ pode- 
mos dizer a Vossa Ms^est^^le com to- 
da a liberdade, franqueza, a seguran* 
<ça y que ,nos inspira o testemunho da 
nossa consciência, que naquelle mo- 
mento, que podia parecer perigoso, to- 
dos os nossos cuidados, todos os nossos 
trabalhos, todos os nossos sacríficios sa 
4irigirâo unicsumeate á salvação da nos- 
sa cava Patria, á coMervaçAo, e.glo- 
xia do Augusto Th^ono de Vossa Ma- 
gestade, e á felicidade publica dos Por^. 
tugueses. Os impressos N.^ 2v e 3. an- 
nunciâo bem clara , e p(Fe(^isameiit0 os i 
puros sentimentos, de que. então ^sta^ 
yamos animados^ e que até ao pre8en- | 
^ momento i»os tem constantementeii 
4mgido. i 
Seria longo, ^ unportuiK>r narrar m 
Yosisa Magestade qqm miud^ particu-« 
laridade t^os os acontecimex^tos , quQ 
^iamamente se fery^io, succedendo^ e to^ 
dfU9 39 medidas q^e tomámos , e nosi 
]}arecêrão conducentes 90 bem.pubtico,^ 
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nSo eiicedêrâo os lími(es , que essacr 
mesmas circunstancias imperiosamente 
BOS prescreviâo ; e a própria suspensão 
dos Officiaes Inglezeá, que^erviâo no. 
Exerci to ^ desejada e ordenada pelo vo-> 
to jmi»lico , e pelo clamôr geral , foi» 
executada com tão prudente modera-* 
çâo^ e temperança, qual cumpria aa 
nosso I dever , aos relevantes . serviço» 
db» mesmos OíBciaes , e ao respeito de 
JbuHia Nação amiga , e alliada. 

Vossa Magestade fará melhor oon«^ 
eeito dos nossos^ procedimentos^ em cri-*» 
se tão difficil, e avaliará ao^justo o es-^ 
tado do espirito publico,, quwdo lhec 
dissemlositcom a mais exacta , é fíeli 
irerdáde ,. que no. espaço de^ vinte diast 
as Tropas, e os Povos das tras Piovíuk 
eias do Norte, e ainda de huma, parte) 
da Efitremadára só^eclarárâo pela GauK 



decisiva, que não podia nascér setzãoii 
do proftindo» sentimento dos>^ lUales pu« 
bJicosi, e da: ardente descgb de huma^ 
Bova. ordem de cousas, que^pàrecessen: 
candente a iiemediá^los& * < i: 
grande totalidade dos Bovoii^ daai 
^Atuthoridade»^^ dáji. Corpoasaçôs»,. dos» 
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indivíduos não oppos^âo nem duvida 
nem resistência alguma , e prestarão < 
juramento , segundo a formula expres 
sa no N.^ 1* Não hoiive huma ^tó des- 
erdem; hum unice ataque 'á p^prie- 
dade ou segurança publioa, ou indivi- 
dual ; hum único insulto a qualquei 



que se fizesse ouvir, contra o clamei 
geral. Apenas alguns individues vacil- 
lárâo em sua resolução, ou qíiizerão 
oppôr alguma íbrça , em quanto esta 
os. não desamparou, e em quanto na 
Capital se. não desenvolveo espcmtanea- 
mente^ a publica opinião peio memo- 
lavel acontecimento de iô v de. Setem- 
bro , de que Vossa « Magestade já foi 
informado , e depois do qual podemos 
dÍ2er f a Vossa Magestadey que não hou« 
ve mais qiíe hum só yoto,.huma só 
linguagem em ambos estes Reinos de 
Portugal , e dos Algarves. ' 

Não devemos occuhar a Vossa Ma-*«| 
gestade , ainda que úos seja dolorosol 
recordá-lq , que. os precedenÉes Gover*^', 
nadores do Reino, ou por ignorarem oí 
2Hodq^ CGOk qúe tínhámoái sido ohaihia^i 
dos a. exercitar a Author^dade.FuUicáj' 
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jcfm nome de Vossa Magestade, ou por 
não terem exacta informação dos acon* 
teciinentos , nos fizerâo a injustiça de 
nos appellidarem eom o odioso nome de 
rebeldes em sua Proclamação de 29 de 
Agosto. ■ " ■ é 

Vossa Magestade ha de achar em 
sua. soberana intelligeàcia , e nos pro 
prios sentimentos, do seu Real Coração 
sobejos motivos para nos julgar limpos 
àjB tão fèa nódoa. Â nossa resposta fojl 
a que Vossa Magestade verá na Carta, 
e Proclamação N.^ 4. e d. , e a nossa 
apologia ioi ultimada pela espontânea^ 
e unanime i^esoluçâo desta Capital no 
dia. lô , a que immediatamente se se^ 
^uio o assenso universal de lodos os 
Povos destes Reinos-, como já indicai 
mos a Vossa Magestade. Os Governar 
dores do Reino já nâo podérSo conci*- 
liar a confiança pulblica, quando pela 
convocação das Cortes parecêrão que^ 
rer seguir o voto nacional, e o seu po- 
der deixou de ter exercício no mesmo 
dia lô pela instituição do Governo In- 
terino de l^isboa, que nos foi immedia- 
tamente communicada pelo Impresso 
N.^ 6. Desde esse momento nenhum 
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ouíro interesse nos dirigio^ nenhum 
outro objecto distrahio noesofi cuida^ 
(dos j senão o de unirmos em huma si 
as duas Juntas então estabelecidas i 
iiin de^darmos aó Governo a unidade 
e aos negócios públicos a reguJaridadi 
e hoÁ otdem , que em tao criticas cir 
«cunstancias se fazia indispensavelmen 
ite necessária» Pede a razão , a justiça 
UB a verdade que digamos a Vossa Ma 
^estade, que o Governo Interino es 
labelecido em Lisboa, depois de » 
lempenhar com o mais assiduo desveh 
em cumprir seus importantes, e árduo 
«deveres, também nisto cooperou con 
os nossos desejos da maneira mais fran 
4^B.^ generosa, e cordial, mostrando 
que hiim só, e único interesse o diri 
gia , o da união , da paz , e da felici 
dade publica. 

O Acto N.° 7/consuminou esta de 
fiejada união, e removèo até a possibi 
lidade de qualquer discórdia ^ ou dis 
fcrepancia. fiós entrámos nesta Capita 
410 1.*^ do corrente inez , sendo reicebi 
^os de todas as classes de pessoas que 
compõem a sua grande povoação con 
lium enthusiasmo raras vezes visto , i 
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eem taes demon8.tra^ões de jubUô ^ e 
applauso , que seria difficil descrever; 
Desde então começámos a entender* 
respectivamente n^ Administração dos. 
negócios públicos, e nos trabalhips pre^ 
paratoríos das Cortes^ segundo ^ divi- 
são estabeíecicla no referido Acto , e 
de cujos resultados daremos successi^ 
vamen^te conta a Vossa Magestade. 

Eisr^aqui, SenhoF, euk abreviadd^ 
quadro, o&nôtaveis acontecimentos,, qu^ 
se começárâo^ e^ultimáfão no cujrtope^ 
iriodo de^ tfinta e sete dias^^ sen^ se der^ 
Tamar huma s6 gota de sangue , sem 
Kaver huma s6 desordem ou desgraça 
publica ou individoat : acontecimentos^ 
que &râa hun^ época memorável iioâ. 
Fastos da Nação,, e na Historia do Rei- 
nado de Vossa Magestade, e que exci^ 
tarão a admiração, e a inveja das Na^ 
ções da Europa, mostrando-tixea no sett 
verdadeiro ponto de vista o nobre, hon-. 
rado , e generoso caracter dos PortU-. 
guezes, que no^ meio do laais e^altad6 
e ardente patriotismo , souberão sacri- 
ficar a este único sentimento todos oà 
sentimentos pessoaes , a este único in-. 
<eresse todos os interesses estranhos 4 
Causa Publica , e ao bem gerais 
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; , Hii)Da só cousa re^ta. Senhor, para 
çompletar ps votos unaijiiwes do Povo 
Portuguçz ; para estreitar ainda mais 
f)s vínculos que o ligào a VossaMages- 
la^e, e á sua iAugusta Casa; para 
por huina. base solida á sua ílegenera- 
çào , e Felicidade ; para dar em fim a 
esta Obra ejj^traojrdinaria o ultimo Sei- 
lo da grandeza : e he que Vossa Ma-» 
gestade digne ouvir, e.attender be- 
nignamente os clamores; do seu Povo , 
anhuir aos votos ^irdentes que elle faz 
pela saudosa presença de Vo^saMages- 
tade, ou de algun^a Pessoa de Sua Au- 
gusta Família , que no Real nome de 
Vossa Magestade nos governe , e sup- 
pra seu§ paternaes cuidados ; e appro- 
var a çonvocaçâo das Cortes , que a 
Nação deseja , e que nós julgamos de 
inevitável urgência não demorar por 
mais tempo. 

Nós receamos, Senhor, ( perínitta- 
nos Vossa Magestade expressar-nos com 
a linguagem- franca e filial, que nos 
inspira o nosso coração) nós receamos, 
que vossa Magestade ache quem , sob 
pretexto de zelo, infunda em seu Real 
jCoração temores vãos, e lhe aconselhe 
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O contrario do que aqui com a mais 
respeitosa lealdade supplicamos. • 

Ah ! Senhor , as consequências do 
hum tal conselho nâo ^se podem bem 
prever , mas ellas seriâo por certo as 
mais funestas. JEste Povo, cujo timbre 
he a fidelidade, cujo caracter he a hon- 
ra. ^' não. tem jamais merecido nem a 
€Le$c€)jifiança , nèm p desagrado, nem 
o abandono de Vossa Magestade, EUe 
quer sêr feliz : quer recobrar a precio- 
sa herança de grandess^, e de gloria , 
que seus maiores lhe transmittirao ; ç 
para alcançar este fim quer que o ThrOr 
jao de Vossa Magestado: seja firmp sen> 
poder ser injusto : quer tpr a venturd 
de receber de Vossa Magestade todo 
o bem , que a Sua Jieal Beneficência 
lhe prçmette , sem poder altribuir-Jhe 
mal al^um. Estes desejos. Senhor y-não 
são criminosos* 

Dignense pois Vossa Magestade atr 
jtendêlos. Nós lho supplicamos epx no- 
me de todos os Portuguezes, que pros- 
trados ante o Throno de Vossa Mages- 
tade empenhão em seu favor a honra 
da Nação, a felicidade publica, o amor 
de Vossa Magestade, e os sentimentos 
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de Religiosa Piedade, que earácteri*' 
$$o o aeu Real Coração. 

Lisboa 6 de Outubro de 1880. — 
Seguein^se as assignaturas. 

Proposta para ser apre$mt€6dá á Jun-- 
ta Provisional do SfOpremo Governo 
do Rdm. 

Que se jure a OõnstituiçSo Hes- 
panhola , e que se juntem os Deputa- 
dos em Cortes Eleitos em proporção da 
População do Reino, e nomeados Como 
Ha mesma Constituição se prescreve, 
€ que depois de reunidos os Deputados 
«e íkrião as modificações que fossem 
convenientes , não sendo menos Libe- 
taes. Que se devem eleger mais qua- 
tro Membros para o Governo. Seguem- 
-se as assignaturas de 50 Officiaes Su- 
perioresj e Commandantes de Corpos. 
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N.^ 27. 

Proposta para ter apresentada à Jhm- 
ta Provúiaiial do Supremo GoveriiQ ' 
do Reino que mostra o$ desefos j e a 
cpmiâo do Exército. 

Artigo 1.^ O estado actual da Ca- 
pital , e a Opinião Publica demandâo 
que novamente entrem no Governo os 
Deputados que pedirão a sua demissão, 
para o que não concorreo o Exercito, 
pois que o Exercito com a Nação o 
reconheceo até á installação das Cortes, 
-2.^ Que as eleições para a escolha dos 
Deputados em Cortes sejâo feitas pelo 
mesmo systema que na Constituição 
Hespanhola he prescripto , por ser opi- 
nião geral da Nação , e do Exercito , 
único motivo que deo occasiâo á Para^- 
da geral do dia 11 de Novembro. 3.® 
Que tudo o mais que se determina na 
Constituição Hespanhola se não possa 
por em pratica em quanto se não jun- 
tar o Congresso dos Deputados^ fazen*- 
do nella as alterações que julgarem 
eonveiiieQtes , sendo igualme)ite Liben 
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raes. Quartel General nas Necessida- 
des, 17 de Novembró de 1820. — Se- 
guem-se as assignaturas de 50 OíBciaes 
Superiores , e Co^mandan^tes de Cor- 
pos; 

Pròclamagâo.\ > • 

. A Juã^ã Provkimal do Governo 
, . Sit^emo do Meino. 

Aos Habitantes de LUboa^ 

; Illustres Habitantes de Lisboa, Co- 
nhecidos sâo a todos vos os aconteci- 
anentos do dia 11 do corrente mez de 
Novembro, que presenciastes nesta Ca- 
.pital. O Governo, que muito em parr 
ticular participou da profunda mágoa, 
'que então sentirão todos os leaes Por- 
jtuguezes, não deve agora avivar em 
.vossos corações tâo penosa recordação. 

Não he novo na Historia das gran- 
des CommoçâeEl Politicas , que a boa 
ie do homem mais distinclo por sua 
bom^a , ; probidade ^ .e zçlo. patrioticp , 
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seja desgraçadamenté iliudida por ar^ 
títíciosas prevenções , que a sua nobre 
Ãanqueza nem ousa suspeitar : e que 
muitait' vezes, a seu pezar, o conduzenK. 
a passos tão arriscados em sua execu- 
ção, quanto funestos em suas conse^ 
quencias. 

O d|a 1 1 : de Novembro ofiereceo 
aos Portuguezes constermdos , e sub^ 
ministrará á Historia mais bum exem-^ 
pio de tào triste verdade* Mas a Be-» 
Befica Providencia, que parece vigiar 
«on& especial cuidado sobre este Povo* 
honrado e \(irtuoso , fez hum novo tnU 
lagfe: em .favor delle , e no meio do- 
mais imminente risco desviou de^cimá) 
de nós òs fremiendos d^asires^ quencsr 
ameaçárâo. ' Tudo entrou na ordem r 
tudo se restituio á precedente: regtiJa^ 
ridade; tudo está em quietação , e sw 

. O lUustre . General ', que ^por hwn: 
insfante 4se* deixou allucinarí, e cujas^ 
rectiésimas intènçôes:, einôtoriog sen-^i 
timentosi f&rão^ por malignaíMuénda^^ 
désv<]ados{ do seu verdadeiro «objedto, 
vém* de 4ab;o mais jbelloiexempla da» 
quçila^ Lsàlida : grandeza 4e alma ^ ; :qii0^ 
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O heroe militar superior ás sua» 
pro]»jas victorias , superior a si mes- 
mo. Elie sabe , e reconhece , que a 
floria das arinas he inseparável do res-^ 
peita as Leys e á Authoridade , que 
tem & seu cargo fòzê-las executar. 

O bravo Exercito que tantos» lou- 
ros tem adquirido em tcklò o tempo 
por seu estr^nado valor, e que nos^ 
meHmraveis dias 24 de Agosto , e 1& 
de Setembro se cubrio de immortal 
gloria pelo seu nobre, e heróico patrio- 
tismo, fez^ o sete dever obedeoendo. £s-' 
ta he a dirisa do Soldado honrado. A 
sua reputação he sem mancha aos o- 
Uim dos Habitastes de Lisboa , aos o- 
lhos de* todos os Portuguezes. Elie já- 
mais soube desviar-se do caminho da 
honra , Hém celaxar os estreitos e pre- 
«ímos vinttuios que o unem , de huma 
parte ao Povo pela unidade de interes*-' 
ses 9 pelos direitos da fratet^nidade ^ e 
d0 outra parte ao Govérno, e ás Au- 
thoridades legitimas pelo «evéro dever 
4ft Subordinação , e da Obediência. 

O Governo nâo' deve nem pôde 
wousar ao. illustiie Generai , e á todo^ 
a il^€;^citO;a porção de justo louffioti 
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ngradéciinento , que respectivâmeniQ 
lhes compete pela unaniine , virtuosa ^ 
e activa cooperação que einpre^árâo 
fia mafiulençâo da boa ordem , e na 
restituição da paz publica da CapitaL 

Mas o mesmo Governo, quando 
deseja elogiar , louvar , e agradecer o 
espirito de moderação, e prudência qu& 
o Povo de Lisboa, cs dignos, e honra^ 
dos Habitantes da Capital manifesta-* 
rão em crise tâo diíEcil, não acha exn 
pressões,; que igualem os seus senti-* 
mentos : porque nenhumas ha também 
que pintem com sufficiente energia a 
temperança, e quietação deste Povo 
fiel, e amigo das. Leis, no meio da ter-* 
rivel, e súbita apprehensâo de maleà 
imminentes , que lhe erão. desconhecia 
dos , e da perda dos bens mais precio* 
SOS , e mais caros aos verdadeiros Por- 
tu^uezes , sua liberdade , e a sua di-* 
gnidade. » ' ! 

HabitantQs de Lisboa! Continuái 
tranquillos, icomo tendes feito* Osi vos-i 
SOS Irmãos de todas as Províncias, a 
Europa imparcial, o mundo inteiro fa«) 
rá justiça ia vossas virtudes patrioti«»« 
CB&y e ^os.|MgAiiáL o doYidQ tiibutt) da 
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gua íÉdmiraçSo. O Governo cada vez 
mais firme, e consolidado pelo aconte- 
cimento dos precedentes dias, e peia 
cordial , e generosa adhesâo do Exer- 
cito , cada vez mais unido a vós pelo 
seu dever , e gratidão , cada vez mais 
penhorado pela vossa honrosa coníian^ 
ça , sustentará intrépido os vossos di- 
reitos que são os de todos os Portugue- 
zes : manterá com inviolável fidelida- 
de os foros sagrados da Justiça,' e da 
Virtude; e derramará, se necessário 
fôr^ o seu sangue em defeza da Patria, 
do Rei, da Constituição, e da Publica 
liberdade. 

Lisboa Palacio do Governo 18 de 
Novembro de 1820. — Seguem-se as 
assignaturas. 

N.^ 29. 

Illustrissimo e Excellentissimo Se* 
lihor* Teiodo V. Ex.* hum pleno conhe- 
eimento do que se passou no dia 11 do 
mrrente, em que os Senhores O&ciaes 
da. Guarnição desta Capital , e do £x- 
erèiio do meu Commando me nomeá- 
Vâb .ComBlandante em- Ch&fo da Forca 
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Armada, tanto contra a minha expres- 
sa vontade , que depois das mais ins- 
tantes escusas , pedi-Ihes ao menos , 
<}ue mé deixassem alli mesmo escrever 
ao Supremo Governo' do Reino huma 
Nota ( a qual me não foi permittida) 
em que eu mostrasse os motivos Justos 
que me obrigavão a nâo acceitar a «o*- 
feredita nomeação : rogo por isso a Vl 
JEx.* que seja servido levar ao conhe*- 
ciménto do mesmo Supremo Governo 
do Reino, que além da minha falta dd 
conhécimentos para tão alto encargo j 
asBistemnnie razões tão ponderosas pa« 
ra a minha escusa , a bem da felicida^ 
de: da -Nação,, que de nenhum modo 
posso ' acceitar , e exercer aquella n(H 
m^çâo. . ■. 

Peos Guaidc a V- Ex/ Qtíarte* 
Greneral das Necessidades, 18 de Nor 
vérabro de ^-IlL'"^ « Ex.«^^ Sw' 
nhor 'Matthia» Jozé Diaa Azedo, Ga»"^ 

Sar Teixeira de Magalhães e Lacerda^ 
lareichai de Gampd Gomm^danteeu» 
Ghelò, do Exercito do Norte. < ^ ' 

N 
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.. .... , -N.'* 30.-.' 

^ ' • " c . ■ ^ ■ 

Illustrissimo e BKoellentissimo Se* 
jabori Tendio V. Ex/ pedido no dia 1.6 
do corrente a sua demissão, e na falta 
della^ a. lioen<^a pelo rtempo da existen* 
«ia . do actual Governo Provisório^ e 
não ae - podado duvidar ^depois deste 
pafiso dado por iEa:%*,' è darosposta, 
q4ie eiii^ consequeneiar. delle. rocebeo , 
que >à suá' vmtádei&sse nâo torniar a 
occupar mais o. lugar, tinhá no 
mesmo Governo , : principalmente de* 
poisydé sôr essá vontade bunl resulta- 
dO: dos. lacontecimentqs , . que . forâò pu^ 
falicoâ nea^ta Capital em o. referido dia^ 
e nos antecedentes ; e constando agx)ra, 
^ue Vl.^Ex.^teextt embargo disso , pro-[ 
jeoCava voltar hoje ao exéreiéiòde>suad 
íbncçdes, \ que tãoi solemtxemehte i abdi-f 
eára, e què já Mo Ibe erà perifiittida 
jreaasumir sem mani&stá contradicçâqi 
com.> seu paroprio ) facto ^ ^ e sém humaj 
inevitável. pertiCrbaçâo da jordoib, è.sórM 
cego publico da mesma Capital, amea^^ 
çada de horrorosas calamidades por tãofj 
inesperado successo : A Junta Provioj 
Vi I 
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siòHAl do Sapremo Governo do Reino^- 
em attençâo ao referido, e a que só na 
certeza de tal abdicação , foi que os 
quatro Membros do Governo , chama- 
dos novamente a elle , cohvierão' em 
corifihnar a servir a Patria na posiçâV 
em que os deixára o dia 10 do consen- 
te; Ordetia, (em exercício do poder 
que a Nação lhe confiára) qUe V. Ex.*' 
saia eiÀ duas horas desta Cidadè pára 
a sua quinta de Canellas, na Comárf 
ca de Villa Real, não se demorándo 
em párté álguma senão aquelle tempo, 
que <íb^ necessário para sua comraodi-^ 
djade èm * joi»nadas reguláreá , partici- 
pando jiéla Stecíretariâ competènte á sua* 
chegàdá ; e ficando na inteliigencia de** 
qne feem licença da Junta não deVe sa* 
liir máib da mesma quinta. - 
• Pará segurança da Pessoa de V.' 
Ex;.* fem quanto não sahe da Cidádè 
a junta tèm dado as providencias né-' 
cessfarias a 6m de qué V. Ex.^ sejá .a-''^ 
compánhado 'até á diManciâ de fre^ lé^^ 
goas com huma escolta de Cavallatia. ç 
Déos Guardfe á V. Exi* Pkladio dò;* 
Ooverno em 20 de Noyembro.de *lS20i^ 
-íu Mauoei Fernandes Thouiâfe, IBetohoy 

N 2 
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Illustrjssimo e !^lx€^ilça^i^i<l3^ Se- 
^or. Á íJu^ta l^rovií^ioiídl do GoyeriK) 
Supremp do ReinQ>,. desejando ^cele^ 
rar , qii^tQ fôr pofinsiyel ^ p$ tr.^ba}hos^ 
que deveo^^eryii^ p^a a> mak fòqil , a 
ipaisi i^roiuptà [Organisaçâa 4a Consti^ 
tjaiçík) Politica de Portugal, sob^re as 
base^ fu^dampntaes da GoDstí|tuiç4p da 
Mpnairqui^; Hespanljipl^^ com. aif imodi*- 
J^caçqes, q alterjaf^si, q^. ibr§m. ^prcK 
priadjsu^ ; .4iip^rçilites< cÍFcuD(9tancia8 
4^s te Reipo |^ . <x>m : t^n to ppréni , que 
eiU$ sejâo ig^uaimenitiç iilb^aes : Oâe-. 
ua qup.V. Ex.^ .faça convocar sem de- 
mora, a Junt£^ Provijsion^i Pireparato* 
ria das Cortes, piaE{i.4^ti&]4ar ooçi a 
maior actiyid^^^e, .Bos.mçmos^traba- 
iKos, fazendo^ quandp seja .n^easario,. 
Sessões extraordinárias, .iç «prpppndo 
tu^o quanto lhe parecei: fçonvenie^te , 
para que esta impo^^nte Coxamias^o 
iB^tisfaça tão plenamente! i^Mçap a Nação 
desd^. . • ^ I ' , . 1 
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^ set Preeideiite o Gòndé de fiâmpak^ 
por 6e acha? nomeado para Vice Pr^ 
ridente desta Junta ^ ordena que V; 
3Ex.* presida is referidas Sessões. ^ 

Deos* Guarde a V. Ex.* Palacio dd 
Gdverno em 30 de Novembro dp 

Maiiòel Fernandes Thomazj^fenhoç 
Sebastião Drago Valente de Bvitá Ca« 

'breirai.'' " - 

■ . 1 ^' ■'• ' • . • • • • 

1»20 ^ Setembro — 17* 

•Pwtugne^iefij ! O Governo interina 
estabelècido em Lisboa , que vós desi* 
gnastes eom votos unanimes, e espon* 
taneos perante os Corpos Militares des-i 
ta guattóçâo, penhorado da vossa es* 
colha, deseja corresponder á vossa con»^ 
fiança. A tranquillidade publica, a se^ 
gtiranoa individual, a manutenção da 
propriedade , a confiança no Governo j 
o res}>eilo ás Leis, e ás Authoridadés 
constituídas, sâd* os únicos meios da 
conseguirmos a noss^ reg^enéracao; £»- 
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^ deve sçF.obra da «abedòjria d|>8i 
^putados , e Representantes da Cfaçào 
jiàs (])ortes« Entretanto nada se aliere ; 
nenhuiDa perturbação mai)c^.# glo^ 
(Sfue vos cabe pelo vosso, coinportaâien- 
jto na presente crise. PortuguQa^esl rVÓB 
isois hum exemplo iinifX) na Hi^tOI:ia« 

' A vossa fidelidade á A^^gIu$ta Casa 
de Bragança, o vosso amor o m^^i^^ pu- 
ro ao mais amarei dos Soberanos, a 
vossa coHstancipr na adversidade, aves- 
sa lirmeza nos princípios de fidelidade 
Á Relí^âo^ ao Tlntoho^-^ ás Leys, a 
despeito das mais vivas concussões , 
vos constituQ hâim Pová^<fe heroes. Sim, 
Portugueses, esquecer longos males, 
«tarmnfai! daa próprias . pakôesr , ; ;e ' pro- 
curar semi desvio, Qlcom enthusia^mi) 
d. bem da Patria t, eis o que caracteri- 
za os heroes , e a qualificação que voa 
])ertence entre as Nações, cuitaç^. Vós 
tendes dado o primeiro passo para a 
vossa felididade.; mm preciso que 
iiâo vos de&viejs do trilho que segukão 
tos nossos Maiores. Nào confundais a 
liberdade com a licença. Aquçlla he 
©bra da razão, esta lie effeiíQ do desa- 
fino. A Euroi>a , e o Mundo inteiro 
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foàe áprender de vós a reeuperar aliir 
berdade y a reformarias. Leys , cim^Ur 
tar . ã. .veniLiára das gerações presenteg^ 
e futuras j sem derrainar o.^ángue 
voB»òs irmik» , perturbação dft or^ 
dem^ sem* pei^der de visía a dignidade 
da Naçãow l i 

.Portuguezes ! Copfiai ik>s nossos def 
sejos y e vigilância. O Governo atten- 
derá ás vossas justas >Ilepresentações ^ 
assim como espera hiuma cooperação 
effiêa^ . da voss^ parte na Qbddi^cia 
Leys , e á Authoridade em que se a- 
cha constituído. 

• E l vós , Exercito valeroso! , tque .im- 
mortalisando o vosso nome^ haveis duaK 
vezes salvado a Patria ; iacabai a vossa 
obra. A' vossa lu^àra, á vossa glon% 
compete ser a guarda doThronOy^cldaiai 
Ley<s. A empreza que .comejçaÉites :ew 
nonié do nosso: Adorado Monarcha , ,q 
da Patria, deve ultimar-se mm o 
mo esplendor. Vós promettestes acm 
vossos compatriotas auxiliar n msn rer> 
geiieráção. Competervos poisíde&^nden 
a Nação.. dos mâlesí 4a Anarquia., 
desempenbar a piome^i solem ue/ qu^ 
es bravos \ Militaite» PoJáuguPíc^ »2lí 
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aabeiti fsiztòt em vão. Palacio do Go* 
rérnò Interino em 17 de Setembro de 
1820» — Viva a Religião^ VíyaEtrei, 
Viva a Ccms^tittíiçãô, : * 

^ PHncipal Decano^ Conde de Sam<* 
-pàío. Cónde de Resende. Conde de 
í^enafiel. Matthias Jozé Dia3 Azèdo. 
H^maiio Jo^é B^ancainp do Sobrál. 

t N.^ 33. 

Real Erário se expedia á Aviso « 
j ' seguinte^ , 

^IllUstFiUisimo e Excellentissimo Se- 
fihóK El-rei Nosso Senhor em conse- 
quência das Representações dos Go^ 
vemadôres do Reino sobre a falta de 
tendas , que' o Erário Régio experi- 
líientia para occorrer ás urgentes des- 
pezas do Estadò : Foi Servido Deter- 
minar, em quanto não dava novas y 
^ efficazes providencias, que o Banco 
do Brâsil suspendesse por ora os Sa- 
ques mensaes sobre o Erário de Lisboa 
pela aSísiisteiicia da Tropa da Divisão 
do$ Voluntários Reaes, estacionada em 
M<^t€*Vidço 9. £cando esta despeza an- 
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imal de "S^iâceiítos oobtos de. réiá y ta 
cargo <io Erário ÍRegio do Rio de Ja>« 
neiro. O que participo a V, Ex,* parà 
que assim o fenha entendido, e façd 
executar' pela parte que lhe tooa. > 
Deos Guarde a V. Ex.^ — Palaèio 
do Governo em 20 de A^^to de I82i> 
^ Antonio Gomes Ribeiro, Senhor 
Marquez de Borba. . i . . • 

'.•N.P 34. 

JLnbóa 22 iie Novembro* > 

— • . . ... *' • • ' f" • [ 

Portarias - \ . ■ 

< Sendo da maior im^rtanoia cuidai^ 
em ' Miiabelecer a qrganigaçâo , é di»? 
cíipUna dó Exercito .5 A Junla Pròvi* 
sioiía) do Governo Supremo éo Reino 
Ha por 'bem creai: huma ComanissSil 
Milrlof V pará desde logo se oocupstr 
em propôr todas asi providencias , qu^ 
julgar convenientes. á Consti£u}<i^9.8err 
y\<io\; e manutenção dos Corpos de qué 
^ com^)oem as diflíerehtes Armas ; a fim 
de que, sendo approvadcis pelo Gover- 
no os •prcijectosj e jèeliifd^ quél a meàp 
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ma Gonimissão ihe apreseo^i^^^^itiçi^iir 
detn logò expedir jiiela SecreUr ia* ^dos 
Negócios da Guerra^ as prdeiJQs ienàftih 
tea á sua execuçâosi O Mai^cbal 
Campo Gaspar Teixeira desMíigiaitó^ 
e'Lacèjrda, como Presideate^ícomtrfVo- 
gàes, cStÁsireèhaes de campo Jozé db 
VaBcoúcQUm' diSá, e Alvitra JCayi^r da 
Fonseca Coutinho Oi^PoYoasV OA iBríg^i 
deiros Francisco de Paula de Azeredo, 
e Jozé Maria dé; Mit5ura, o Coronal 
Bernardo Corrêa de Castro Sepulveda, 
e o M2^^^4o^'K«f^l <Sk)rpo\d^fi^e^^ 
ros Francisco Simões Margiochi, e co- 
mo Secretario oC^itíto Agostinho Jo- 
zé Freire. A Commissâo assim estabe- 
ifíèida> cfDtRsúrá^^dogo narreísi&rcício-.das 
tsuas f uncçõçs , ;e |>rQpQrá os plooos ^ : e 
zneUidraméritoã, qué'a beit dô^fiica^ipàr 
ra qiie he creada^ jui^ar coiívénieiútesi 
O TeMentè Genetal Mathia» Jozé Diàfe 
Aqedoy Gonselkeiro de Gmerray;© iSfer 
crctaxfoi^dos Negopios àá^Quàrnia-f^Mar 
rinhas asfiâln o foça executar com ioifl 
despachos, » necessários * ^-h^. Palacio do 
Govefnoeirf 20 dai Novembro >dei 1820 
— Com as, Riil»ricas dos MemJbrqs da 
Junta P»Qvi^ioiuiljdo Goyeioó^pi^eiiia 
do Reino. 
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Manifesto da Nação Porttu 




Soberanos ^ à Povos áúk Éuritpn '. 

A NaçSoi iPortugueza animada, 
rasais âmoero^ e ardei^te desejo de m Wt 
ter as Tqlações politicas^ q cominet-: 
ciaes^ que. até ag^a a tem,. ligado a 
todos Qs Governos , e Povos d^ ílurp*- 
pa ; e tendo ainda mais ]>artiçiularmei)T 
le a peito continuar a merecqr. na qt 
piniâo, e conceito dos àomens iUustíar 
dos de todas as Nações a estima e ponr 
sideração, que nunca se i^ecusou ao qar 
racler leal, e honrado dos Portuguer 
zes : julga de. indispensável necç;$sii4^ 
dp offerecer. ao pubJicp a sa,^pipçta y 
mas franca exposição das ,4^u^a$ quQ 
produzirão os menjoravejis .aicoqteckpen- 
tos^ ha pouco succedido^ çjfx J^qrtugq^lf^ 
do verdadeiro espirito que Qs dirjgio.^ 
e 4o único alvo, a que iejiáfffíi as; mu- 
danças, que se tem. feUp, e ;pretendenji 
fazer na forma interna da sua ad^inisi- 
tração : E, confia que esta exposição , 
iQctiíicando as eprad^i^ i^éas-, que jppr 
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ventura se hajão concebido dos referi- 
dos acontecimentos,' merecerá a bené- 
vola attençâo dos Soberanos, e dos Po- 

'Ttída a Europa sabe as e:ictra<M:di- 
narias circunstancias , que no anno de 
Í80í forçarão o Senhor D'. João Vl. , 
enlâò Principe Regente de Portugal, 
a páissát com a sua Real Familia aos 
éfetls domínios trans-atlaii ticos : e pos* 
tb i}ue esta resolução de Sua Magesta^ 
tíe se jiiígòu então de mais reconheci- 
da vantagem' pata á' causa Gerai da 
liiberdáde Píibíica da Europa, ninguém 
com lúdo ' deitou de prever a critica 
BÍtuaçâo, èm que ircava Portugal por 
léítá àtiséhéiá do «eu Princi^ e os fa- 
ctos ulteriores pròyárão demonstrativa- 
níénte qiíè está previdência não era vã, 
e temerária, * * 

Portugát , separado do seu Soubera- 
òo péla vasta eitènsão dos mares, pri*- 
vado de todos o& rectirsos de «uas pos- 
sessões uitrainarinâs, e de todos* os be- 
!neíicioÍ3 dò èotíimercio pelo bloqueio de 
Tseus portos , e dominado no interior 
por humà força iniitiiga , que eníSo se 
julgavá i]ivenciv«] , parecia havef to- 
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dado ò iildmòr termo dá. sàa exiatumh 
poliUcay e n^Oi dever mais entrar ina 
lista das Nações iadepeodeiitfâSi . , 

' JEm tao apurada crise y . este Povo 
berpico nâo perdeb ném a honra^ Deni 
o valor, nem a iidèlidade ao seu Rèi^ 
porque estes sen ti menios não lhe po^ 
diâo ser arrancados do coração pela 
violência das circunstancias, nem pela 
íoi^ça prepotente do inimigo. JElles 
maaíiifestárâo efiectivamente da maneia 
ra mais enérgica ^ logo que se offeret: 
cep corijunc^ao opportuna. Os Portu- 

Suera;, com o auxilio dos seus alli«K 
0fi,.c^>iifquÍ8tárâo á custa dos mais pe-* 
nosos s£^crificio8 S{ sua própria eidstei^ 
cia politicasse rçstiiuírâo com género^ 
sa lealdade ao seu Monarca o ^Tlírono^ 
e a-Goârôav^ ^ Europa imparcial bâ 
de cônfesjsar (ainda que nemi sempra 
se tenha fetito esta justiça ) que a elleâi 
dev>e tamíbem em grande:parte os tiúun-^ 
fes , que depois alcançou em beneficiot 
da lijberdadey e independenciados Tlmn 
no}3,íe dos Povos. ^ ..m /) .>{ 

Qui^l fosse, porém a.situàçSq intert4 
na d^, Portugal depòi» 4^ éirounstan^r 
cm iâp uoYW j de es&di^w tão ^sliwnr^ 
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diiNurios, e de hiim transtorno tão úni*- 
urersat^ e transcendente, . mais facii ho 
concebêlo do que éxprimilo. 

A ruina. da sua povoação cx)n)eoada 
peia emigração dos habitantes, que se^ 
guirâo o sen Príncipe , ou procurárao 
escapar *á suspeitosa descoiiiiança , ou 
á perseguição systematica do inimigo, 
fttigmentou-se pelas duas funestas in-* 
t^asdes de. I80d e 1810, e pelas perdas 
inevitáveis de huma dilatada e porfio 
sa* gòerra de sele annos. 

, O^Gommemo o.^a industria y que 
jMtncar podem devidamente prosperar y 
seqão á soía tea benéfica da pas&, dà 
segurança, q da. tranquil^lidade publica, 
tinbâo isido fiâo só desprezados, è aban- 
donados ; mas ato parece que de tòdo 
désfruidos , pela illimitada franqueza 
concedida aos rrasos e6lrangeir4Ds em 
todos os portos do Brasil; pelo desas^ 
ti^so. tratado de 1810', pela cònsequen^ 
te decadência das iabrieas-, e manu- 
facttiras nacionaes, j)éla quasi total ex* 
tincção da marinha mercante , e* mili^ 
iary e por huma fadsta absoluta de todo 
a I 'género de previdências, que prote* 
fwfiem^ eianimássem' çstes dous im- 
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portaiitis&iJiios ramos tia prosp^klade 
ftabima: . . : . . - - •) 

A Agricultura^ base fumlainon tal 
da Ttqueía c força^tlaÉL NacSe» , priva- 
da dos braços que lhe roubara o ner^ 
citoy e 'H morte V dedtiluida dós cap{« 
taes que g sustentâo , e-que talvez sd 
iiaviâo einpi%^ado em objectos de mati 
instante necessidade ; dtísaYuparada d^c^ 
álento^ e vigor ri tal que òostuma dar* 
lhe a industria n^cional^ e o gyro acti-* 
vo do Çommertie tarito interno^ como 
externo;, ja^áa em mortal abatimento'^ 
ei Somènteioâ^recTa ao es^ctador ad-^ 
mirado .o^ triy tè quadro dâ fome , e dtt 
iiiitieriai '•' * •* 

! A xsénsivel' diminuição das rendM 
piii)]i4^^ causada pela; ruina da po^' 
voaiçâoiiidai commcrcio, e da industriri; 
peia 'perdtf rrrevogaviel dos grandes-ca^ 
héàmà qufe O' inimigo extorquira vio^ 
lentamente* das mãos dos Portugueztes,. 
e apelas excessivas despegas da gueríra;' 
©Iwjgaíildo. a»'N?icão«a cótttíàhir- nót»áfiiV 
e-ôVultadas>diviâas , para* cuja saftsfe^ 
çâo ' eí-ão desrguaes os^ seés nscursôí 
acabou de 'dar b ultimo golpe nb ^Ère* 
di(ò ^pubiicó ^vjá vamièaute libla^^esMH^ 
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ctaloâa iinalversai^So dos agentes fiscaee, 
e ainda mais pelo errado systema da 
tkdministração. ' . < 

Se 091 Portuguéses não amassem^ é 
respeitassein o seu Principe^ e^à sua 
August^, Dynastia com huma espécie 
de i^mor , e adorarão qua^i religiosa ; 

;não quizeissem receber ;da sua só 
jiistiça ^ e beneficência as reformas:, e 
me^oramentos: públicos,^ que hum \ tal 
estado de cousi^s imperiosmnénte exi^ 
gia; mui fdoíl lhes seria., naqàella 
poca, pôr linlites ao poder ^ ou dJctar-* 
lhe cQndi<{ões accommodadas a tâo ur^ 
geutes <^cuastauciaâ« ElJiaâ nâo igho« 
ravao seus direitos; a tendência gi^al 
4a; opinião ^ dirigida pelas luz^ do 
spoulp, e sobejatnente manifestada èn^ 
tre ios Povos mais civilisados da Eiuro-* 
j>SL^ os convidava a fazer uso ^e»iefir 
direitos, que os seus maiores havlâcí 
j^;^ reconhecido, e exercitaído em ooca-^ 
t9|Í9|B6 menos forçosas : o exercito vic« 
{or^o, é triumíante apoiaria) t&oius- 
t^l^.jpretenções., e a Naçâo^eriá^hoja 
on certamente menos desditosa; 
^. «Forém o çaractéir dos Portuguéze». 
xi)ilM2a spube desmeatir-se. Eilwquizo^ 
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râa antes esperar tudo do seii Princi#- 
pe, do que dar á Europa, ainda aíBior 
ta das passadas desgraças , o especta^^ 
culo de huma Naçào insofirida, e in^ 
quieta ; bu parecer que abusávão dafa?- 
cilidade ou opportunidade das ckcuns-.- 
tancias para se mostrarem revoltosos^ 
ou menos submissos. O sofirimento si'!- 
lent^ioso, e pacifico de seus males foi 
a base de seus procedimentos : a conr 
íiança nas reconhecidás virtudes do 
Principe , o fundamento de suas espe?^ 
ranças. Mas ( he forçoso dizê-lo ! ) e*- 
tas esperanças forâo perfeitamente bak 
dadas^ e aquellé sofirimento Ibi léyado 
ao ultimo termo , a que parece poder 
chegar a paciência de huma Nação 
briosa, cheia do sentimento de suas 
desgraças , e. nâo ignorante do$ meio$ 
de remedi á-laá. . x 
Nâo he preciso para prova dest« 
penosa vèrdade renovar agora aqui.^ 
triste : qup.dro da situação progressiva^ 
meiite decadente de Portugal èm tofios 
os tamos de sua administração^ nps 
seis annos que tem decorrido desdeilL 
paz geral da Europa, até ao pr^ente^ 
'A Eurc^im b tern preseuiQiad^.Q^ 
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tem ouvido recontar coiri magoa : e os 
Augustos Soberanos das diíTerentes Na- 
ções nâo podem deixar de ter sido in- 
formados de tamanha desventura pelos 
•seus Ministros ou Agentes Diplomati- 
-cos , que havendo lido na Historia o 
esplendor 9 a gloria, e a grandeza, a 
tque em outros tempos chegárâo os Por-! 
tuguezes, terão sem duvida admirado, 
^ nâo poucas vezes lamentado, o ín- 
«ompréhensivel abatimento , a que se 
«icha reduzido este Povo , que nos fa- 
Tores, e beneiicios da natureza nâo ce- 
de a nenhum outro Pp^vo da Europa. 

A âua povoação já exhausta pelos 
motivos, que íicão indicados, continuou 
91 ser depauperada pela fon^a, da remes^ 
ea para o Brasil de alguns milhares de 
homens , que depois de terem exposto 
as suas vidas pela Patria, e pelo Thro« 
aio, e de haverem merecido descançar 
«m tranqtiilla paz no seió de suas fa- 
milias, ou gozarem ho seu paiz natal 
D piremio de seu zelo e valor, forâo 
continuar na America do Sul os duros 
trabalhos da guerra, que fazendo-se a 
tamanbar distancia de' ròrtugal, parece 
t|il6^ s9]neate sobxie astfe Reino tem des- 
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earregado seus pesjsidos golpes^ atacan 
do por muitos modos as fontes essen-* 
ciaes do seu vigor , e expondo^) ao 
mesmo tempo ás emprezas de huma 
nação vizinha, e poderosa, sempre ri- 
val, e agora estimulada, e até (em sua 
opinião ) ojOfendida , e aggravada. 

P Çommercio , em vez da protec-^ 
ção soilíqita, que a sua situação de« 
mandava, e que ainda poderia conser^ 
var-lhe algum alento de vida, e resus-» 
eitaio pouco a pouco do mortal lethaf-t 
go a que se achava reduzido , não obt 
teve senão raras , e mesquinhas prpvit 
dencias^ qiie não sendo o resultado d^ 
çoqib^n^çoes judiciosas sobre o verda^ 
deir^ ;e§tadQ comparativo das relações 
commerciaes dos diíTerçntes povos da 
£uropi£(, nem ligadas entre si^ e dépen^ 
deites de liuiq systema g^eral Raptado 
ás presentes circunstancias; ou faziâo 
c^açla vez inais fli^çeis, e complicada^ 
as sua^ trâi^sacções , ou até ceaião em 
prejuizo di|-èptp do coiQin^rcio nacioir 
9al, t^anspoftançlp tpdaB as ^U£^ vam^ 
tageQs ás mãos dos eat|-angeirqs^ e dest 
viando do gyro publico ps capitães, q^ç^ 

O a 
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não foi mais favorecida^ nem era dê 
espetar íjue a sua sorte fosse irisais fe- 
Kz. Os Portuguezcs vírão^ e soírêrâo, 
que as suas fabricas, e manufítcturas 
fossem déstruidas, e quasi dé todo ani- 
quiladas : Que os productos do seu 
trabalho não pudesseín supportaràcon- 
isoireíièia dos estrangeiros : Que oá mo- 
feis mais insignificantes de suas casas, 
OÍi vestidos, e roupas dó trájo mais or- 
dinário e usual , as propicias càmisas e 
^apatos^ que vertem e calção, trazidos^ 
de fora, deixando inilumeraveiô arlifi- 
ces, ô òfficiaes na ociosidade, e na mi- 
séria. Os Portuguézes virão , e sbflfrè- 
irãò^ que os seus vasos mercántós lhes 
jibssem roubados por amigos , e inimi- 
gos : Qúe andassem expostos aos insul- 
tos dòs piratas , e fossem por êltes a- 
^reisados até á Vista de suas próprias 
ibrtalezas. Os Portuguezes virão, esof- 
frêrão. . . . mas para que he âqiii reno- 
var tão profundaâ, é sehsiveijs mágoas? 
Para qúe he recordar males tãó notoi 
TÍo8 , e tão universalmente sentidós t 
Digâo-nos os próprios estrançeiròô f di- 
^âo-nos os mesmos qiite' tem tirkdò pro- 
ireiío da ^^(paútosâ. Indifferemça oii Iròu^ 



Digitized by 



POOUME^NTQS HIST0RlCQ9t 

xídâo do Governo Portug^ez^ e q^e 
nâo pQucas vezes repetiâo com honra- 
da franqueia ^ que este bello paiz era 
» digno dç mçlhor sorte, « . 

A Agricultura 5 no meio de tama;- 
nho , abç|.ndono de tqdos 03 interesses 
.públicos, nãp era natuyal que obtive^- 
^e a .partíquiar attçbçae^ e desvello^ 
.que por sug^ reconhecida ínBuencia s(^ 
bi^la a felicidade das nações lhe he de- 
vido. Peja-sp o brio Portuguez de con- 
fessar haver recebido da generosidade 
de huma Nação estrangeira ténues spç- 
corrói; a beneficio da çlwse a mais 
til y e a inaia miserável dos ^ous habi- 
tantes : soçcorros, que não podendp 
produzir utilidade alguma real^ nem 
•pelo seu valor, nem pelo modo dasu^ 
distribuição , somente servirão de pa- 
tentear, aos. olhos da Europa .espantada 
o profunda abysmo de miséria, a. quê 
esta Nação outr'ora rica, e opulenta 
se achava reduzida^ 

A Providencia quiz favorecer o a- 
gricultor PcM-tuguez, abrindo em seii 
beneficio o seio fecundo da terra, e 
dando-lhe annos de copiosa colheita^: 
mas este m^^spip favor do Cea foi inij- 
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tilrsado pelos erros dos homens* O nu- 
merário tinha desapparecido da circu- 
Jaçâo pela estagnação do commercio, 
pela ruina da industria , pelas avulta- 
das sommaç que todos os dias passavâo 
nem retorno aos estrangeiros em troca 
dos generoi$ indispensavéis ao c<msumo 
da Ilação j e pélas continuadas remes- 
sas eventuáes ou regulares , que' se fa- 
ziâo para o Brasil com differentes mo- 
tivos e íipplicáções í, chegando a tal 
■^onto a falta de gyro, e consequénte- 
mente a pobreza publica, que no tneio 
"^da abundância de pâo , augmentada 
ainda ppr huma importação excessiva, 
e imprudentemente tolerada deáite gé- 
nero, o poVò morria de fome ': o lavra- 
dor desamparava as suas terras , e os 
fieus trabalhos ; todos lamentavâo a ge 
ral penúria ; e a pada momento se te- 
inia j que a desesperação rompesse em 
tumultos , e que os tumultos degejie- 
rassena na mais completa, e terrível 
ânarquia. Sendo tal o estado em que 
ise achavâp as principaes fontes da pros- 
peridade , e riqueza nacional , fácil he 
de conjecturar qual seria também c 
"Estado do Thespuso , e de Credito Pu- 
|>licp. 
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Não somente se ccmservárSo sem 
necessidade , e sem diminuição as 'Súch 
tigas despezas proporcionadas á graiH 
deza , apparato , e esplendor de numa 
Corte^ que já não existia em Portugal ; 
mas accrescentavâoHse cada dia outras 
igualmente, escusadas, enâo menos ex7 
orbitantes^ ao mesmo passo que decres^ 
cia sensivelmente a receita ^ já pelag 
eansas indicadas , e já pela pa^mosa 
negligencia, ou prevaricação dos^d<p 
miniatradores subalternos, a muitos dos 
4]uaes a impunidade afiançava de alr 
^um modo o pacifico uso de suas erir 
minosas especulações:. 

Sobre estes males accrescêrSo ain» 
da as extraordinárias despezas dealgu*- 
mas expedições maritimas , destinadas 
a fornecer tropas á desastrosa guerra 
da America do Sul, e os continuos sat« 
quês de moeda para soldo, e manuten^» 
ção da porção do exercito Português 
ali destacada : despezas, que tijrando 
irrevogavelmente grandes son\m^s do 
gyro nacional , tinbao ao mQsmp têm- 
pora mais nociva influencia sobre ovar^ 
lor do dinheiro papel,, cujo cambio m 
tornava de dia em dia mais desfavor^ 
vel, e mais ruinoso.* 
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i Os empregados públicos , o G&rpo 
Militar, os melhores, e mais utèis ser'^ 
vos do Estado soffiriao hum extraordi- 
nário atrasamento na satis&ção desaus 
merecidos salários, e ao mesmo iempo 
<qUe esta falta abysmava a hons uajui^ 
neria, e na desesperação , excitava a 
outros a romper em altos , e perigosos 
clamcH^s, ou a aventurarem-se aos ex? 
^ssos da m^is funesta venalidade, a 
•corrupção. 

^ Os credores do Estado invoeavão 
•ém vão a fé publica, e cumprimento 
tias sagradas promessas qúe se lhes 
haviâo feito, e sobre, as quaes somente 
isè podiá manter o credito do Thesou- 
To , e a esperaiíça de novos recursos , 
guando- fossem necessários. 

Em fim, precisando ultimamente 
Erário de abrir hum emprestinao de 
iquatro milhões de cruzados , e sendo 
<ie esperar que a própria estagnação 
^o commercio convidasse os capitalis- 
tas a entrarem á porfia nesta negocia- 
ção , que parecia de segura vantagem 
pelo valor das hypothecas offerecidas 
ào pagamento do juro regular , e á a- 
morlisaçao do capital, nâo foi possivel 
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(cÒBi vergonha o dizemos) não foi pos* 
sivel preenchêlo ^ nem ainda quandq 
o Gayemo, traspassados ds limites da 
espontaneidade , que ao principio aiH 
nuneiára^ qtiiz forçar a isso os capitar; 
listas, e proprietários, por meio d^hM? 
ina derrama calculada sobre a avalia^ 
=çào da propriedade individual , e^ doç 
presuppostos fundos de cada c^a Com- 
merciante. 

Em meio de tantas deggraças ^ que 
por espaço de seis annos opprimírào oçí 
Portuguezes em progressivo crescimei^- 
^o, ainda de vez em quando se ^viv^.- 
va em seus corações algum lume dç 
esp^ança de que El-rei viria ao m^ip 
delles ouvir suas queixas,, e darj o posp 
sivel remédio, a males tão pesados , e 
oppressivos. Conheciâp por expejrieur 
cia a natural bondade do seu cora,çã(^ 
herdada de seus augustos Avos, pseni- 
pre propensa a promover a feiicidade 
dos povos de seus Domínios : e confi^^-- 
vão que ella lhes prepararia as.refórr 
mas, melhoramentos, e beneficiou, de 
que tanto se necessitava em todos os 
raiiíos da publica administração* Siiíi 
Magcsíí\de parecia hav^r dado por. nl- 
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gutnas vezes lugar a esta liaongeira 
esperança. 

Ella porém foi-se desvanecendo pou- 
TO a pouco , e o Ministério do Aio de 
Janeiro, que talvez desviava, do animo 
de EWei o pensamento de realísá^a , 
até sofTria de máo grado , que algum 
cidadão amigo da sua Patria ousasse 
expor ao publicx) as suas opiniões so- 
bre este importante objecto, e mostras- 
se as vantagens de se restituir a Por- 
tugal a Sede da Monarquia. Desta ma^ 
ncira começárâo os Pprtuguesses a des- 
confiar do único recurso , e meio . de 
salvação, que ainda parecia restar-lhes 
no meio da quasi total ruina da sua 
cara Patria. A idéa do estado de Co- 
lónia , a que Portugal em realidade se 
achava reduzido , affligia sobre manei- 
ra todos os cidadãos , que ainda con- 
^ervavâo, e prezavão o sentimento da 
dignidade nacionaL A justiça era ad- 
ministrada desde o Brasil a povos fieis 
da Europa , isto he , desde a distancia 
de duas mil legoas, com excessivas 
despezas ^ e delongas , e quando a pa- 
ciência dos Vassalios estava já fatiga- 
da, e exhausia de fastidiosas, e taLvess 
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iníquas formalidades. Muitas vezes se 
desviavSo dos olhos, e attenção de El- 
rei , ao arbítrio dos Ministros , e vali^ 
dos, as representações, que se dirigiâo 
ao Throno , e que não podiâo ser ao 
ixienos acompanhadas das importuna^ 
ções,; e lagrimas dos pretendentes. To* 
dos em iim conheciâo a impossibiiida*^ 
de absoluta de por em marcha regular 
os negócios públicos, e pio-tiçulares 
de hun>a Monarquia, achando^se a ta-» 
manha distanciá o centro de seus mp^ 
viiíientos , e sendo estes muitas vezes 
impedidos ou retardados pela malágniv 
"dade dos homens , pela violência dasi 
paixões, e até pela força dos elepien-» 
tos. Esta mesma distancia, difficultauM 
do as queitas dos ppvos ou do3 indivi^ 
duos òpprimidos , fazia mais ousada a 
iniquidade dos niáos administradores 
da Justiça , e dos infiéis depo^itariosi 
de qualquer porção da Authoridadie Pu- 
• blica. A torpe venalidade tinha corrôm^ 
pidò tudo. A àmbiçâo , a avareza , o 
egoismó insensato se havião substituí- 
do ao amor da ordem publica, ao amor 
dá Patria^ virtudes em outro tempo 
tâEo familiares ao Povo Portuguez^ e 
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prige<i0 verdftdeiras dos heróicos feitpsTi 
que a Europa illustrada ainda hoje adr 
mira , ç adinirará seraprç na Historia 
d^ta gí•^^d^ Nação. Todos o^ vinculo» 
eociaes se aQhd.v|k> relax^doi^ ; Ipdps os 
intere^ej^ em contradicção^ todas as 
opiniões exa discórdia ; todos os paxlir 
dos em divergejicia ; todas xis paixões, 
vicios eifl campo, e. ei^i coiphate^ 
Hum único sentimento era commum a 
todos os Portugpcxes, o da sua profunr 
dq. desgraça. £m hym só desejo se u- 
niáo ti^dos 0^ bon^ cidadão^, o de hmnf 
lipya^ ordein de cousas, que salvasse 1 
.a náp dp Estado ^do lamentável , e m%- 
gerando «^ufragiò , em que hia a per^ 
der-se, 

. Que dpverU pois fazer o Povo Porr 
tuguez,, huma Nação inteira, em tãp 
apurada sit^açãp ? SoíTrer , e esperar ? 
JElla sofireo, e esperou em vão pc^ lar- 
gofi annos. Gemer, representar , quei- 
a^r-^i^e? Ella gemw> e, ps seus gemidos 
não foraq. escutados .: que dizemos : 
não líbrâp escutados ? Forâo reprimido^, 
forào cruelmente suílpcados. Ella rq- 
presentoa, e queixpu*se ; mas as suas 
/lueixas ^ e rejpresfent^ções não chegar 
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v5d aos deg^ráos do Throno. Diziá-sè 
Tl -El-rei que os seus povos viviSo con^ 
tentes , e èrâo fieis... Sim , elles erSo; 
fe sSti fieis : nenhuma Naçào do mun^ 
*do tem dado mais constantes provas 
dé amor aos seus Príncipes, de lenida^ 
'ãe aos seus Monarcas. Agora mesihó 
eHes tem protestado , e protestâo aiíi* 
Sa á face da Europa , e do mundo in-^ 
teiro, a mais firme adliesSo ao seu Rei^ 
è â' sua Augusta Família, a quem cor- 
diaTmente amão , e adorao ; mas elles 
não vivião contentes, nem o contenta-^ 
mento pode jámais alliar-se em hufná 
NàçSo com a pobreza,* e a miséria^ 
com a triste decadência de todos- oá 
festafeetetímentos úteis, cora a perda 
da dignidade , e da consideração pu-t 
bliòa, com a ignorância systeraatica-^ 
mente introduzida ou sustentada, coiri 
a ruína em fim da honra , da gforia y 
e da liberdade nacional. Elles não erâb 
felizes , e quizerão sê-lo. Póde^dispu- 
taSse a alguma Nação este direito , e 
os meioá de o exercitar, o pôr em pra- 
tica? Pôde* algum povo, grande ou pe-^ 
quefiOj álgtima assòciação de faolínená 
raèiionaes prescindir deôte díreifty ihaí 
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fienavel^ para sujeítar-se irrevogável- 
mente ao arbítrio 4e algum ou de al- 
guns homens^ para obedecer cégamen- 
te a hum poder illimitado, a buma 
vontade, que pode ser injusta^ capri- 
chosa, desregrada? Para deixar-se le- 
var ao abysmo da desgraça scun dar 
hum passo que o desvie do precipicioy 
sem fazer hum esforço generoso para 
«*alvar-se ? 

O Povo Portiiguez appella para o 
seDtimento intimo de todos os seus con- 
cidadãos, dos homens illustrados de to 
dos os paizes ^ dos Pqvos da £uropa, 
e. dos Augustos Monarcas que .08 re- 
gem. 

, Não são, como se diz, os falsos 
principies de hum filosofismo absurdo, 
e> desorganisador das sociedades ; nâo 
he o amor de huma liberdade illimita- 
da , e inconciliável com a verdadeira 
ieli cidade do homem , que o tem con*» 
duzido em seus patrióticos movimentos. 
]^e o sentimento profundo da desgra- 
ça publica, e o desejo de remediá-la, 
he a necessidade inevitável de ser fe« 
liz , e o poder que a nattjreza deposi^r 
iou em suas mãos de empregar os rç* 
cursos próprios para o çonseguir. 
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A naturefza fez o homeâi sòcial pa^ 
ra lhe facilitar qb meios de prover, á 
sua felicidade^ que he o fim cominum 
de todos os seres raciouaes. As iSoci^ 
dades náo podem existir sem goverjao : 
a natureza pois aconselha a existência 
desse governo, e authorisa o poder que 
elle deve exercitar; mas hum poder 
subordinado ao fim, hum poder limita- 
do pelo seu próprio destino, hum poder 
que deixa dé merecer este nome para 
tomar o 4>dioso nome de tyrannia , lio- 
go que exorbitando dos seus .naturaes 
limites, impede , em logar de promo- 
ver a felicidade dos povos que lhe e»- 
tão sujeitos. 

De qualquer modo que este poder 
tenha sido exercitado em huma Nação, 
ou por hum , ou por muitos ; ou con- 
centrado, ou repartido; ou limitado 
por leys expressas, ou confiado sem al- 
guns limites ; nem a força das armas ^ 
nem os hábitos inveterados^ nem o de* 
curso dos tempos podem jámais despo- 
jar > essa Nação da faculdade , e inva- 
riável direito, que sempre conserva^ 
de rever suas leys fandamentaes , de 
rectificar seus primeiros pasmos, de ^ 
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lhorar a forma do seu Governo',, de 
prescrerer^lhe justos limites , e de fa- 
zè-Io util a coileccâo dos associados; 
A própria Nação inteira, se em massa 
pudesse exercitar os poderes do Gpver- 
too , não os teria illimilados ; * porque 
nenhuma sociedade ; poderia razoaveK 
ménte querer, appfwrar, e authorisar 
a sua própria infelicidadQ j e commúm 
desgraça. 

Eis-aqui pois os verdadeiros jwrin* 
eipios que diriçírito os Portuguezes; 
que os constituirão na indispensável , 
è absoluta necessidade de levantarem 
-unanimes a vok ^ não pára offenderem^ 
ou menosprezarem o seu Principe; 
*So para o dçspojatem ^ oú á sua Au- 
gusta Gasa dos direitos que por tantoá 
títulos i e mui*especialmente por sua 
'bondade, cl^enoia;, e amor -de seus 
Povos, tem adquirido sobre os corações 
de tòdos elles*; não, * em fim, para colr 
locarem sobre o Throno a licença ^ a 
immoraiidade, e a absurda, e liarbara 
anarquia : mas sim para darem a esse 
l^htono as ba£ies solidas da Justiça , e 
dk Ley; para o libértarem das insidias 
éa lisonja j dps laços da ambiçáio^ das 
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astúcias da arbilrariedade ; para o fa- 
zerem firme, sem poder ser injusto 4 
para o pôrem a igual distancia dos es<^ 
cessos violentos do despotismo lyranni^ 
CO , e da frouxidão não menos funesta 
do negligente, e inerte desmaselo. 

Forào estes os votos de todos os Por^^ 
tuguezes, qnando proclamárâo a ne* 
cessidade de huma Constituição, de 
huma Ley fundamental, que regulasse 
os limites do Poder, e da obediência; 
que afiançasse para o futura os direir 
tos , e a felicidade do Povo ; que res^ 
tituisse à Nação a sua honra , a sua 
independência^ e a sua gloria^ e.que 
sobre estes fundamentos iiiantivesse.fíT«> 
me , e inviolável o Throno do Senhor 
D. João VI. , e da Augusta Casa , e 
Famitía de Bragança , e a pureaa e 
esplendor da Religião Santa que em 
todas as épocas da Monarquia tem si-» 
do húm dos mais prezados timbres de» 
Portuguézes, e tem dado o mais nobra 
lustre a seus heróicos. feitos. Debalde 
se pretende cahimniar este generosa 
e6fca'ço', qualificando^) de innov^açâo 
perigosai Os homens doutos ^ e impaiS 
ciaes^' versados nallistona jdas Naçõ^ 

P 
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-sabem que em todas as. idades. òs po- 
vos opprimidos reconhecerão mesmo 
direito, e o empregárao ainda com 
maior amplitude. A mesma Historia 
de Portugal subministra exemplos dis- 
so , e a actíral Casa Reinante a bum 
tsemelha^te esforço deve a sua exalta- 
ção , e a sua mais distincta floria. Se 
B moderna Filosofia creou o systema 
«cientifica do Direito Publico das Na- 
ções^ e dos Povos^ nem por isso inven- 
toti ou creou os direitos sagrados^ que 
a própria mão da natureza gravou com 
4cara€teFes indeléveis nos corações dos 
Itomen^ , e que tem sido mais ou me- 
nos desenvolvidoB , mas nUnca de todo 
ignorados; 

Os Portuguezes derão . o Throiio em 
113» ao seu primeiro Ínclito Monarca, 
e fizerão nas Cortes de Laibego as pri^ 
meiraft Leys Fundamentaes da Momr- 
quia. Os Portuguezes derão o Thcono 
em 1385 a EWei João l. y e Ibe 
impozérão algumas condições, querelle 
aceitou, e guardou^ Os PorlUguezes 
derão ò Throno em 164a a^ Senhor 
João IV; quetaiíibem respeitou^a giiar* 
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dés da Nação. Os Portuguezes tiverâò 
sempre Cortes» até 165>8 ^ nas quaes se 
tratavâo os mais importantes negocioit 
relativos á Politica, Legislação, e Fa- 
zenda ; e neste periodo , que abrange 
a mais de cinco séculos , os Portugue-* 
zes se elevárâo ao cume da gloria , e 
da grandeza, e se fizerâo acredores da 
distincto lugar , que a despeito da in-: 
veja, e da parcialidade hâo de sempra 
oceupar na Historia dos Povos Euro-, 
peos. O que hoje pois querem, e dese-^ 
jão não he huma innovaçâo : he a res^ 
tituiçâo de suas antigas, e saudáveis 
instituições corrigidas, e applicadaa 
segundo âs luzes do século, e as dir- 
eunstancias politicas do mnndo civili^ 
sado : he a restituição dos inalienaveàd 
direitos que a natureza concedeo ^ 
todois ôs Povos : que os seus mak)pea^ 
constantemente exercitarão, e zelarão ^ 
e de que sómente ha hum saeculo , foH 
tão privados , ou pelo errado systemsl 
do Govemoy ou pelas falsaâ dioi»trjnaâ^ 
com que os vis adubdores dos Prindk 
pes confundirão as verdadeira»,! e sâA. 
noçdes do Direito Publico. ^ 
O mune de xei^eUi&s>^ a quaUfea^âA 

P 2 
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dè iUegitirnidade tem sido iguòlnieiíiè 
empregados para com elles se íaanchar 
a gloria, éos Portuguezes ^ para. se fa- 
zerem odiosos os seus paú-ioticos mo- 
vimentos , para se attribuir a crime a 
soa Jiobre oiisadia. Mas a rebelliâo he 
a resistência ao poder legitimo, e nâo 
lie legitimo o poder, que nâo regui- 
lado pelà Ley , que se iiãoi eitifNrega 
conforme a= Ley , que não íie - dirigido 
ao bem dos goveníados , è para felid- 
dade dellesé Nâo he iUegitimp senão o 
que he injusto, e nâo be iiijusto senão 
Cí quí^ ge pratica sem direito y 0*4 con- 
toa^dirbitp. ' '-.w.-^fr- ■ 

íC5om semélhanteé^ denominações: prp-^ 
tendeo Filippe^ íVi inlam^r perante as» 
Gories da Europa »o glorioso tevanta- 
»entó dos »PôTtiiguezes em 16401 A 
Justiça preraleceo : o Senhóír I>. João 
iV\ deixou de: «Èir rebelde e usurpa*^ 
dói: : os PortugueieSf que o.^fizerão 
Rey y forSô hepoes Ijenenieritos daf Pa- 
tria : e a AugústaíGftsa»de iBrag»aihça 
eomeçou' á fazer í as> delicias da 'MaoSo» 
ÍJâo pretendènios afazer* o pãrallelo )des- 
sa época com^ á^ áètual ehsi «todas as 
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íEi-re^Di Filippe ÍV. ccwi o âo Sck 
-iíkm D. > JoáO' VI . lofi sentixnentosi do 
-priineiso pára ^om os Pòrtuguezes, com 
as TirtudieB quié elk^s* mesuios reconh^ 
-cèm do se^ondo^ e com o anior, e bé- 
^evoiencí^ de que lhe são devedores. 
Mas :nem por íèso he menos certo que 
a Naçlo soífiria ao presente a mesma 
jpohreza^ a mesma decadência, os mes- 
mos TÍetos^ e «a mesma oppressâo que 
naquella^ épocl^a. Os seus direitos são 
tis ^mesmos : O desenvolvimento delles^ 
que então se rqfxutou legitimo, não 
-pode hoje ser criminoso, 
- Os qiíe attribuem esse desenvolvi*- 
naèntoyaias circunstancias actuaes d^ 
Portugal ,, a effeitos de hisma facção; 
honrâo por certo em demp^sia este no>- 
itie- : 'parque nunca houve facçSo algu- 
-má nem tão sagrada nos seus motivos^ 
nem tão desinteressada nas suas inteii^ 
çués, nem tão moderada<nos seus pro* 
cedimeatos , nem tão unanimemente 
desejada, apprevada, applaudida. Nuni: 
ca houve ifaeçâo alguma, que no cmi0 
espaço de trinta e sete dias mudasse- á 
face de huma Nação inteira,. e de hu^ 
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«a Nação , que se ^preta de Teligiosar^ 
^ leal, «em derramar humá: só gota de 
exangue, sem dar lu^ar a hum. si insvà- 
to contra a aXitàoríaade^ a hpm só átar- 
-que coQtra a própriedade publíica ou 
individual ; sem occaslonar a mais li«- 
.geira desgraça ^ ou desordem , oú ain- 
'da qualquer desagradável accidente» 
JVuBca èouve facção alguma, que <^om 
4âo jâsta razâb excitasse a axlmirascâo^ 
merecesse o applatiso ^Ojs; estraHgeir 
^os, que a virão começar, que obseri- 
,várão o, seu progresso ., et o «eu eapiri^ 
Ao , e que Dão podem deixar de render 
a devida homenagem ao caracter no- 
■hre , genèroso , e pacifico dos Portu- 
fguezes, assim como muitas vezes Ja^ 
jBentavâo a sua triste decadência;, e 
infeliz situação. 

A' vista de tudo o que fica substan- 
iDÍado j não podem os Portuguezes du- 
Jridar de que os seus patrióticos movi- 
mentos hajão de merecer , não só a 
snais favorável consideração mas até 
•|usto louvor, lanto na opinião publica 
«d^s Nações, illustradas ^ como na dos 
Gabinetes dos Soberanos , que regem 
<is difierentfis Povos da Europa. 
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Seria por certo bem doloroso para 
A Nação Portugueza, que grandes. ^ t 
j)oderosos Monarcas^ com qu^m ^la 
tem mantido em todos os tempos r^lar 
ções amigáveis, fiel^ e religiosamentei^ 
guardadas, e respeitadas, abusassem 
agora do seu poder, e superioridade 
para isul)^ugá4a, e impôr-lhe Jeys ; ou 
empregassem a sua influencia para r&» 



iium Povo sobejamente humilhado, e 
infeliz , o qual achando^se impossibili^ 
lado , p^la sua situação geográfica, jde 
e&tendér o seu poder, de dilatar^se em 
conquistas ,.de perturbar os outros po-» 
vos na livre, e pacifica fruição de seus 
direitos^ e de suas instituições^, sómen^ 
te pode Intentar, e somente intenta 
em realidade melhorar a sua sorte ; re* 
formar a. sua interna administração ( 
recobrar os . direi tos sagrados que a 
natureza lhe concedeo, de que já got» 
zou, e de que nenhum. poder a deve 
despojar ; e finalmente restituir á Co^ 
roa do seu Augusto Principe a inde- 
pendência, o esplendor, e .a gloria, que 
em^ mais felizes idades, constituirão a 
seu toelhor ornaipentou > : 




nobre , e ousado esforço de 
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fímnca' a NaçSo PoitugiieÉà s<5 íiH| 
trométteo nos pegocios interiios dasbu!' 
trias Nações da Êuropa; Ella recoriher! 
fSB^^ie respeita os direi tosí qiie compeli 
4:eiii aos povòs indèpendentes ^ e deva 
esperar que também sejâq reconheci- 
do^ e respeitados os que ella mesma! 
íera por .igual razão. Como poderia pois, 
-vêr seip grande mágoa ^ que posterga- 
dos' a seu respeito estes direitos^ S9 
labusassé^ do 'poder, e dá força para a 
•<iònlservar.na iiumílbaçâo, e noábáti- 
t»e»to^ para ^^gravar mais á. sua des- 
jg^raoa, paiia a fazer victima diç hum 
•poder » iUimitado , e* arbitrário*, e para 
roubari-lhe ò distincto lugar^ que pelas 
«minenteS' qualidades de seus habitan« 
tes Ihè cabe entre as Naç^^fe civilisa- 
^as ? Por ventura aquelles meismos, que 
bsL pouco desdenhavâo da NaçSo Por- 
tugueza pela sua decadiencia , e quasi 
a queriâo relegar para a costa frontei- 
ra da Africa, intentarão a gofa forçá-la 
a jiermánecer nesse «ebt adotde abjecção, 

A reconhecida prudência , sabedo- 
ria , e magnanimidade dos Principes 
<la fiuvopa; o respeito que elles pro- 
fessão aos sevéios principios da Moral 
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Publica^ e da iinpapcial Justiça ; à jusí* 
tá défer^nçia á opinial g^eral dós ho^ 
inèns livres de todas as Nações , e até 
a particular consideração /que ha dd 
merecer hum Povo illustre a quem a 
mundo moderno deve. em. grande par^ 
te a suá ^ivilisaçSo, è osí seus progrès-» 
SOS , í^âo^ em verdade motivos de segli^ 
ra confiança para a Nação Portugueza 
e qtie lhe nâo permittem duvidar das 
dís^osiçÕQS paciiiciaB dos Soberanos quo 
á; face da Europa , tem posto^ por basô 
tíe seus pròcedimentos ias santas inaxi-i' 
mas da fraternidade universal, tâo re^ 
comífièndada no Código Sagrado, do 
Evangelho. » • ^ < ♦ 

' Com tudo 5 se a despeita de todas 
estas considerações se acharem frus-^ 
trádas as esperanças dos Portuguezes^ 
elles depòis de invocaíém o Supremo 
Arbitro dos Impérios , coníò testemu-* 
nha de suas intenções, e como auxilia-^ 
dor dá justiça da sua Causa, emprega* 
râo ém sua justa, e necessária defig- 
za de todos os meios, e forças que tem 
á sua disposição : elIes sustentarão seus 
direitos com toda a energia de hum 
povo Jivrc^,' com todo o enthttsiaslria> 
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6110 inspifà ó amor da iindepeqdett^ia^ 
Cada Cidadão será soldado para repeJ-» 
lir a ag^gressão iníqua , para manter a 
honra nacional, para vingar a pátria 
ultrajada : e em ultimo recurso elles 
VBT^o ^antess talar seus campos , devas- 
tar suas provincias, reduzir a lastimo* 
fias minas siias habitações, e extermi-- 
nar o nome Porlug^uez, do que hajâo 
de submetter-se a hum jugo estrangeir 
ro, ou recèbèr a lei de Nações, que 
lhes sâo na verdade superiores em for- 
ças, e poder, maci não em honra, e di- 
gnidade^ 

í . Jamais deixa de ser livre hum po- 
vo que o quer ser. Este principio ado- 
ptado em theoriâ, he derivado da na- 
tural elasticidade do cor^^âo humano , 
0' comprovado com factos illustres do9 
DQBsos dias. Os Gabinetes da Europa 
«âo assaz illuslradòs para avaliarem até 
que ponto se podem desenvolver os re- 
cursos de hum Povo honrado, e brioso, 
quando se vê atacado iniquamente em 
Beus mais sagrados direitos , e quando 
pugna pela sua liberdade , e indepen* 
dencia. Os acontecimentos recentes da 
iiltiima guerra mostrarão á.£w:opa ad- 
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fiiirada^ que o caracter nacional dos? 
Portuguezes nâo havia degenerado do^ 
que fàra iio tempo dos^Romanos, CLdos 
Árabes , e em épocas mais modernas, 
e nâo menos gloriosas. Elie se desen- 
volveria pois com igual energia, e cons- 
tância, quando este Eovo illustre pu- 
gnasse por tudo.ó què:huma Nação si- 
suda , e grave pode reputar de seu 
mais verdadeiro, e solido interejsse. O 
Povo Portuguez terá huma justa liber- 
dade , porque a quer ter : mas se por 
extrema infelecidade lhe não couber 
em sorte conseguir esta ventura , será 
antes destruido, do que vencido ou 
subjugado. Nenhum de seus concida- 
dãos sobreviverá ás ruinas de sua Pa- 
tria ; ás ruinas da publica felicidade. 
Mas attentem os Monarcas, e os Po- 
vos , que a injustiça , e a immoralida- 
de de huma guerra , por mais felizes 
que sejão apparen temente os seus re- 
sultados, nunca deixa de ser punida, 
cedo ou tarde , pelas Leys invariáveis 
da Ordem eterna que o Supremo Ar- 
bitro do mundo prescreveo a todos os 
seres, e ás quaès nào pode esquiyar-so 
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